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R e s u m o

O presente trabalho tem como objetivo compreender a construção 

identitária da policial militar feminina inserida na Polícia Militar de Minas Gerais, 

alocada nos batalhões em Belo Horizonte.

Analizou-se os depoimentos de policiais militares femininas de postos e 

patentes variadas, ocupantes dos quadros administrativo, operacional e técnico de saúde, 

à fim de abranger uma amostra qualitativa de todo o quadro militar feminino da PMMG.

Utilizou-se na análise, o referencial teórico da Psicologia Social, com 

ênfase em determinados autores, tais como: Erving Goffman e Michel Foucault, em 

especial.

Foi desenvolvida uma pesquisa qualitativa, cujos dados, obtidos em 

entrevistas semi-estruturadas permitem compreender o universo das significações 

construídas pelos policiais militares femininos e que sâo construídas à partir dos 

processos de construção da identidade destas profissionais.
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In t r o d u ç ã o

A monografia c um requisito obrigatório à conclusão do oitavo período do 

Curso Superior de Administração Pública -  CSAP, que é ministrado pela Escola de 

Governo da Fundação João Pinheiro. Para tanto, deve ser elaborada à partir do projeto 

de estágio desenvolvido na disciplina Estágio I.

O presente estudo embasa-se em um contexto organizacional bem 

delimitado uma vez que retrata a Organização Policial Militar de Minas Gerais. Dentro 

deste ambiente, pretende-se estudar a força de trabalho feminina, ou seja, a mulher 

policial militar. Diante desta demanda, o referencial teórico passa por três esferas 

contextuais: a PMMG, as representações sociais da policial militar feminina e as 

discussões de gênero presentes na atualidade, contextualizadas no cerne da Instituição 

em questão.

Tema sempre presente nas pautas de discussão, mais do que nunca, 

discussões acerca da “Segurança Pública” têm sido objeto de interesse por parte da 

sociedade como um todo. Neste ambiente, toma-se importante discutir o papel de um 

ator de extrema relevância que é o Policial Militar. Vários são os enfoques dados aos 

estudos que abordam a questão. Diante destas abordagens, propõe-se um novo estudo, 

que limitará o objeto aos policiais militares do sexo feminino.

Ao propor uma delimitação do perfil do policial militar feminino em Minas 

Gerais, pretende-se colocar em pauta questões relativas ao lugar da mulher numa 

Organização naturalmente fechada e tradicionalmente estruturada sob a égide 

masculina.

Assim, tomando o contexto organizacional da PMMG e suas características 

marcantes refletidas na socialização de seu profissional, outras questões emergem: a real 

presença feminina, o papel que lhe é dado dentro da organização e o lugar por ela 

ocupado. Todo este questionamento mostra-se relevante uma vez que a presença da
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policial m ilitar feminina é um fato consumado e apresenta características muito pouco 

delineadas e que contudo, possuem grande relevância na determinação do 

posicionamento da Instituição diante delas, à fim de beneficiar-se das particularidades 

da profissional diante de funções principais da PMMG.

A idéia é verificar as particularidades desta profissional em seu vinculo com 

a Instituição e em sua relação com o trabalho e o seu papel dentro desta Organização, 

tomando por base referencial a influência da cultura da Organização Policial Militar 

sobre este sujeito.

Desta maneira, partindo de uma interseção entre estas duas esferas de 

abordagens: a natureza feminina e os possíveis desdobramentos da questão de gênero, e 

a Organização Policial Militar; o foco passa a ser o diagnóstico da identidade da mulher 

policial militar. Este diagnóstico, por sua vez trará subsídios para uma análise da mulher 

como profissional plenamente inserida na Organização em questão.

Assim, o estudo proposto pretende descrever a real percepção da policial 

militar em relação à PMMG, partindo da compreensão do discurso desta policial em 

referência a todos os papéis por ela ocupados, constituidores de possíveis manifestações 

identitárias. Neste sentido, espera-se que este trabalho contribua para uma melhor 

compreensão do que significa “ser uma policial militar”, ou seja, que possibilite o 

diagnóstico das identidades manifestas no universo de atores femininos inseridos na 

PMMG.
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C a p ít u l o  I -  A  O r g a n iz a ç ã o  P o l ic ia l  M il it a r

l . l - I n t r o d u ç ã o

Tomando um primeiro aspecto caracterizador da problemática em 

questão, cabe abordar a cultura organizacional da Polícia Militar e o processo de 

socialização por ela imposto, a fim de definir qual é a intensidade manifesta deste 

processo sobre o objeto estudado: a policial feminina.

Segundo H. SKOLNICK e J. FYFE, a polícia desenvolve regras não 

escritas de conduta que caracterizam a definição da identidade do policial. As escolhas 

do policial, quando já  socializado, se norteiam por regras morais desenvolvidas por uma 

subcultura intrínseca à Organização. Ao se inscrever nesta Organização, o indivíduo 

deixa a sociedade na qual está inserido até então, para adentrar numa carreira 

profissional que, além de lhe oferecer um emprego, definirá quem ele é. Ou seja, a 

identidade do indivíduo socializado pela Organização militar estará diretamente 

influenciada pelo meio c pelo trabalho executado.

Assim, o trabalho aparecerá como traço identificatório do indivíduo, uma 

vez que terá dimensão significativa e fundante na construção da identidade do policial 

militar. Além disto, as particularidades culturais atreladas à este trabalho, constituirão a 

realidade do indivíduo. O policial então, conviverá com situações de perigo de vida 

constantes, o que exigirá dele um comportamento proativo, planejado e racional. O 

próprio perfil profissional exigido pela Organização enfatizará o modelo do policial 

herói, o que acarretará uma oscilação manifesta no indivíduo entre os dois pólos: o 

super-herói e o profissional modelo, visto que estes são opostos uma vez que um é real e 

o outro é completamente fantasioso.

Diante da ênfase no heroísmo, vamos de encontro à valorização da 

masculinidade e virilidade, vista como capacidade de expressão do poder do policial. 

Contudo, há um conflito com relação a esta característica, uma vez que os indivíduos
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inseridos na Organização nem sempre sâo homens. Ou seja, ainda que em minoria, 

mostra-se presente a participação de mulheres nesta Organização. Há uma contradição, 

então, quanto ao posicionamento da própria Organização perante seus profissionais: é 

necessário conferir identidade sexual masculina ao profissional militar?

Um outro aspecto claro na PMMG e que a sustenta institucionalmente é a 

hierarquia c a disciplina. Diante disto, apresenta-se um ideal coletivo superior aos 

próprios ideais de cada um, o que provoca uma redução das diferenças individuais, 

expressa inclusive, na imagem externa do policial, que usa uniforme e corte homogêneo 

de cabelos.

Assim, considerando estas características nos vemos diante de uma típica 

instituição total. Ou seja, uma instituição que impõe ao indivíduo que a adentra, uma 

destituição de si mesmo e uma mortificação do eu, o que se mostra fundamental para a 

introjeçào de uma identidade policial militar.

Contextualizados no militarismo, o que se observa é que são ínfimas as 

diferenças de tratamento para homens e mulheres. Isto pode ser exemplificado pelo fato 

de não existir variação para o gênero feminino na denominação de cada posto na 

hierarquia da PM.

Contudo, toma-se inevitável perceber que a natureza feminina traz 

particularidades à condição da policial militar que contribuem em primeira análise para 

a construção de seu perfil.



1.2 - Traços C u ltu r a is  de Organizações Policiais

Partindo do pressuposto de que o indivíduo inserido em uma Instituição 

como a Polícia Militar sofre um rígido processo de socialização, tem-se que, sobre este 

indivíduo incidem certos elementos característicos da cultura organizacional da 

Instituição em questão. Assim, para o propósito deste trabalho, tom a-se importante 

distinguir os significados destes elementos culturais e a forma manifesta como se 

apresentam, a fim de definir em que direção influenciam os indivíduos socializados.

Para que esta análise apresente-se de forma clara, é necessário a priori, 

discorrer acerca da conceituaçào de tal termo e a maneira como incide sobre o tema em 

questão. FLEURY (1996, p. 19) posiciona-se acerca da definição que abarca o termo 

cultura, da seguinte maneira:

“[...] é um conjunto de valores, expressos em elementos simbólicos e em 

práticas organizacionais, que em sua capacidade de ordenar, atnbuir 

significações, construir a identidade organizacional, tanto agem como 

elementos de comunicação e consenso, como expressam e instrumentalizam 

relações de dominação”

Assim, para criar e manter a cultura das organizações; as normas e os 

valores que a permeiam devem ser constantemente afirmados e comunicados aos 

membros da Organização de uma maneira tangível. Esta tangibilidade se expressa na 

forma dc ritos1, rituais, estórias, gestos e artefatos. Contudo, cabe ressaltar que a idéia é 

a maneira como o instrumento atua, sua eficácia, não importa sua ação objetiva no 

indivíduo.

Segundo FREITAS (2000), é através da cultura organizacional que se 

define e transmite o que é importante, qual é a maneira apropriada de pensar e agir em

1 O rito é considerado ura conjunto de atividades planejadas que combina forma s dc expressão cultural 
que têm características práticas e expressivas. Podem ser classificados como: de passagem, de gradação, 
de confirmação, de integração,...
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relação aos ambientes interno e externo, o que são condutas e comportamentos 

aceitáveis e o que é realização pessoal. Ao mesmo tempo, através dos elementos 

culcurais, as organizações se apresentam como o lugar da excelência, das virtudes, do 

projeto ou missão a realizar, sempre capazes de imortalizar-se.

“Entendo cultura organizacional primeiro como instrumento de poder; segundo, 

como conjunto dc representações imaginárias sociais que se constróem e 

reconstroem nas relações cotidianas dentro da organização e que se expressam 

em termos de valores, normas, significados e interpretações, visando um 

sentido de direção e unidade, tomando a organização fonte de identidade e de 

reconhecimento para seus membros.” (FREITAS, 2000, p.97)

Assim, a cultura embasa a sobrevivência organizacional sendo construída 

pela própria organização e exteriorizada em seus tabus, crenças e costumes. O poder da 

cultura manifesta-sc enquanto mecanismo de controle capaz de homogeneizar as 

crenças, sentimentos e pensamentos dos indivíduos inseridos na organização. Para este 

estudo, mostra-sc indispensável uma análise destes elementos caracterizadores da 

cultura organizacional da Polícia Militar e sua projeção sobre os indivíduos nela 

inseridos, diagnosticando pois, o processo de socialização manifesto.

Além disto, toma-sc interessante para o estudo em questão a captação do 

simbolismo da Instituição Militar, ou seja, o levantamento das redes de significações 

que a Polícia Militar de Minas Gerais constrói e atualiza em suas práticas. Como diz 

FREITAS (2000, p.55): “Aquilo que é definido como os problemas e as necessidades 

de uma dada sociedade faz parte da própria definição dessa sociedade, do seu fazer e do 

seu fazer-se como sociedade.”

Diante de toda esta discussão conceituai, para os fins desta pesquisa, 

mostra-se fundamental sua aplicação ao contexto organizacional da Polícia Militar. 

Neste caso, toma-se indispensável conhecer traços culturais e ideológicos que se fazem 

presentes em organizações assim caracterizadas, como arcabouço teórico para a 

compreensão dos mesmos fenômenos no caso de Minas Gerais, especificamente.
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Partindo da discussão acima proposta acerca da cultura organizacional, 

subentende-se que tal termo traz em si a idéia de valores e posturas incorporadas aos 

processos de trabalhos e que mostram certa homogeneidade dentro do grupo, ou seja, 

certa similaridade identitária entre os indivíduos inseridos na organização. Desta forma, 

a cultura promove uma integração interna através do desenvolvimento de uma 

identidade coletiva, orientando o relacionamento interpessoal, o dever-fazer e a relação 

de dominação. Esta relação dc dominação, por sua vez, é o instrumento para consolidar 

o conjunto de valores que dão sustentação à Instituição. Dentre estes valores se 

encontram: a hierarquia, a disciplina, a ética, o senso da legalidade, o sentido de missão 

e o culto às tradições históricas, dentre outros. Estes valores são perpassados aos novos 

membros por aqueles já  inseridos no ambiente e, por conseguinte, já  socializados. Ou 

seja, durante o processo de socialização há um processo de reprodução do universo 

simbólico da organização, em que transmite-se e incorpora-se os valores, 

comportamentos e crenças que orientam e direcionam os pensamentos e atitudes que 

regem a vida desta organização.

Para SKOLNICK, a cultura policial é composta por aspectos tais como: o 

espírito de corpo, a solidariedade interna, a desconfiança com relação aos civis, a 

valorização do 2ethos da masculinidade como base do bom desempenho profissional,... 

Diante do exposto, percebe-se que tais aspectos podem gerar um notável afastamento 

do mundo externo e um fechamento do indivíduo, que restringe-se ao mundo militar.

2 O ethos da masculinidade refere-se aos valores fundamentais que sc relacionam com o que se espera do 
masculino, traduzem pois aquilo que concretiza a masculinidade, por exemplo: força, higidez, 
tonacidade,...



De acordo com GOFFMAN (1974), uma instituição total caracteriza-se 

como um lugar em que um aglomerado de indivíduos cm situação de igualdade entre si 

residem ou trabalham, estando pois, separados da sociedade como um todo por ura 

período temporal. Isto significa que tais sujeitos levam uma vida fechada e o caráter 

total desta instituição se consolida pela barreira ao relacionamento social com o mundo 

exterior.

A vida dos indivíduos inseridos numa instituição assim tipificada se 

encontra formalmente administrada, o que significa que todos os aspectos da vida são 

realizados sob uma única autoridade c em um mesmo local. As atividades em geral são 

efetuadas coletivamente, seguindo rigoroso horário e o tratamento dado aos indivíduos 

se manifesta de forma homogênea para todos. Assim, o que se observa como sendo o 

cerne de uma instituição total é o controle de grande parte das necessidades do sujeito 

nela incluso, pela própria organização burocrática, com a finalidade de vigiá-los. 

Segundo GOFFMAN (1974, p .18): “(...) as várias atividades obrigatórias são reunidas 

num plano racional único, supostamente planejado para atender aos objetivos oficiais 

da instituição.”

Para facilitar esta tarefa de vigilância e construção da identidade coletiva, 

procura-se desenvolver atividades em grupo, condicionando os comportamentos e 

enquadrando-os em um padrão, na busca de um controle social mais eficaz.

Outro ponto importante a ser destacado é a gama de restrições de contato 

com o mundo exterior que ajudam a conservar os estereótipos antagônicos. Assim, 

destaca-se a tênue interpenetração entre os dois mundos: o interno e o externo. Neste 

aspecto, cabe ressaltar a limitação ao convívio com a família, a fim de não se questionar 

o domínio total destas instituições sobre o indivíduo nela inserido. Assim, GOFFMAN 

(1974, p. 22) traz que: “A instituição total é um híbrido social, parcialmente

13 - Organizações Militares: Instituições Totais
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comunidade residencial, parcialmente organização formal; aí reside seu especial 

interesse sociológico.”

E claramente perceptível nas Organizações militares, a ocorrência de 

traços particulares de instituições totais. No caso da PMMG, pode-se ilustrar tal fato 

com a concreta divisão existente entre o mundo organizacional c a sociedade como um 

todo. Observa-se que o mundo militar é classificado como o ideal, em contrapartida 

com a imagem do mundo civil ou paisano, permeado pela desordem.

Tomando as idéias de CASTRO, citado por LEIRNER (1997,p.12), um 

dos principais objetivos do intenso processo de socialização a que estão submetidos os 

policiais militares c a construção de barreiras simbólicas entre o mundo interno e o 

mundo externo. Desta forma o curso da Academia de Polícia Militar que ingressa os 

indivíduos na Instituição pode ser visto como um ritual de passagem à fim de 

desenvolver nestes o “espírito militar”. Assim, o “mundo de dentro” é limitado àqueles 

que se encontram numa cadeia de relação comando-obediência.

Esta imagem é criada no indivíduo desde o primeiro momento em que ele 

adentra à Instituição. Segundo GOFFMAN (1974), há a colocação real de barreiras 

entre o novato e o mundo externo, o que traduz-sc como uma ruptura entre os dois 

mundos, caracterizando um primeiro passo rumo à destituição daquele indivíduo de si 

mesmo, ou seja, uma ‘mortificação do eu*.

1.3.1 - Inserção na Instituição

Ao chegar à instituição, o novato traz junto a si uma concepção do mundo e 

de si próprio consolidada à partir de sólidas disposições sociais advindas do mundo
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doméstico. À partir deste momento, esta concepção será destruída e acontecerá a 

‘mortificação do eu’.

Esta mortificação se dará através de uma série de rebaixamentos, 

degradações e humilhações. A primeira etapa deste processo é a brusca separação entre 

a sociedade e o mundo intramuros. Neste momento, muitas vezes toma-se proibido 

qualquer contato com o mundo extemo, o que significa que não é possível receber 

visitas vindas de fora, nem sair da instituição. A explicação para estes procedimentos é a 

ruptura profunda com papéis anteriores.

Quando da entrada, o indivíduo passará por ritos de passagem. Estes ritos 

vêm mostrar aos que entram, a sua nova condição de internado e sua baixa posição neste 

novo grupo. Pode ocorrer a perda do nome ou a sua substituição, o que pode ser 

considerado uma grande mutilação do eu. O próprio indivíduo perde a condição de 

apresentar aos demais sua imagem usual de si mesmo.

Sobre a inserção do indivíduo na instituição total, GOFFMAN (1974, p. 77)

traz que:

“O esquema de interpretação da instituição total começa a atuar 

automaticamente logo que o internado é admitido, pois a equipe dingente tem a 

noção de que a admissão é prova ‘prima facie’ de que essa pessoa deve ser o 

tipo de indivíduo que a instituição procura tratar.”

Ainda sobre este primeiro momento vivido pelo indivíduo que insere-se em 

uma Instituição Total, LIMA (2002, p. 7) traz que: “Eu nunca imaginei que para entrar 

em uma Instituição Total teria que abrir mão da minha identidade e de meus valores, e 

que outros me seriam impostos sob uma nova ordem.”

Após os ritos de ingresso, há uma imposição de múltiplas regras da 

instituição total. Estas regras ocorrem num sistema de ‘autoridade escalonada’, ou seja, 

segundo GOFFMAN (p. 45, 1974): “Qualquer pessoa da classe dirigente tem alguns
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direitos para impor disciplina a qualquer pessoa da classe de internados, o que aumenta 

nitidamente a possibilidade de sanção.”

1.3.2 - Mortificação do Eu

Algumas considerações sobre o processo de mortificação do eu ocorrido na 

instituição total perturbam ações que, no mundo civil, vêm confirmar uma certa 

autonomia ao indivíduo. Ou seja, há uma visível perda de decisão pessoal, manifesta 

num processo contínuo dc renúncia à sua vontade. Assim, o internado numa instituição 

total percebe que não tem sequer ação pessoal.

Portanto, o sistema de mortificação do eu impõe condições a que o 

indivíduo inserido na instituição total precisa adaptar-se. Tais condições permitem 

diferentes maneiras individuais de adaptação, além de qualquer esforço de ação 

subversiva coletiva. Segundo GOFFMAN (1974), o indivíduo pode empregar diferentes 

táticas de adaptação em diferentes momentos de sua carreira moral ou ao mesmo tempo. 

Estas táticas representam formas de enfrentar a tensão entre o mundo original e o 

institucional.

O autor apresenta três táticas de adaptação. A primeira carateriza-se por um 

“afastamento da situação”, um não envolvimento do indivíduo com as situações que 

ocorrem ao seu redor. Em segundo lugar, identifica-se a “tática de intransigência”, 

segundo a qual o internado desafia intencionalmente a instituição, negando a 

cooperação ou questionando ordens superiores. Uma outra tática seria a “colonização”, 

na qual a experiência do mundo externo toma-se referência à construção de uma 

vivência interna, satisfatória no mundo interno. A última tática de adaptação 

identificada é a “conversão”, ou seja, o indivíduo aceita a interpretação oficial e tenta
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representar o papei do policial padrão, no caso da Organização Policial Militar. Sobre 

esta última tática, GOFFMAN (1974, p. 61) traz que: “Nos quartéis, há convocados que 

parecem sempre ‘satisfeitos’ e em busca de promoções.”

Assim, a classificação da PMMG especificamente como uma instituição 

total apoia-se em alguns marcos semelhantes entre ambas. Uma importante 

característica que demonstra tal similaridade seria a influência das escolas de formação 

sobre o comportamento de seus integrantes.
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1.4 - Processo de Socialização na PMMG

A socialização organizacional refere-se à maneira pela qual as 

experiências de aprendizagem daqueles indivíduos que assumem novos papéis, cargos 

ou status são estruturadas por outras pessoas no ambiente organizacional. O momento 

de socialização é marcante para a reprodução do universo simbólico, ou seja, através de 

estratégias de integração do indivíduo à organização, vão sendo transmitidos e 

incorporados pelos novos membros, valores e comportamentos.

Através do processo de socialização, objetiva-se sobremaneira um 

controle do indivíduo no cerne organizacional. Tal controle se dá a partir da 

homogeneização comportamcntal, uniformizando e desestimulando a inovação, advinda 

da capacidade questionadora e criadora deste indivíduo em questão. Neste momento, 

ocorre, pois, um processo de transmissão e incorporação de valores e normas 

comportamentais da organização socializadora.

Por ser caracteristicamente uma instituição total, o processo de 

socialização na Polícia Militar de Minas Gerais atua rigidamente sobre o indivíduo 

inserido na mesma, à partir do momento em que ele a adentra. Assim, segundo 

GOFFMAN (1974), uma Instituição Total é aquele ambiente onde indivíduos em 

situação semelhante e privados do convívio em sociedade por um considerável período 

de tempo, levam uma vida administrada formalmente. Esta privação do convívio em 

sociedade manifesta-se como uma tentativa de substituição de valores estruturantes da 

identidade do indivíduo, advindos de seu meio social, por aqueles oriundos da 

Organização Policial Militar. Na PMMG, esta privação do convívio em sociedade não 

significa necessariamente uma limitação e sim, a substituição do suprimento de 

necessidades oriundos da sociedade por aqueles advindos da Instituição. Neste contexto, 

não importa o desejo do sujeito e sim o “querer” institucional.

Num contexto assim caracterizado, o indivíduo, ao adentrar a Academia 

de Polícia Militar, sofrerá um processo coercitivo de destituição dos valores do meio
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civil constituidores de sua personalidade; seguido de um outro processo, bastante 

intenso, de formação de nova identidade, embasada pelos valores da Instituição. Este 

indivíduo, é fruto de uma escolha, uma seleção feita pela própria organização. A 

PMMG busca aqueles que se identifiquem com valores militares e portanto, possam se 

enquadrar nos moldes organizacionais. Além disto, algumas características do sujeito 

mostram-se pré-requisitos à permissão à sua entrada na Instituição: devem ser jovens, 

em fase inicial de carreira e que possam submeter-se à imposição de novos valores, 

absorvendo-os com êxito e, consequentemente, construindo nova identidade. Estas 

características manifestam-se na tentativa de apontar indivíduos com maior propensão à 

socialização institucional, no caso, portanto, mostrariam uma maior flexibilidade à 

absorção de novos valores e construção de nova identidade. Contudo, tais características 

não são as únicas, a personalidade própria do indivíduo tem grande relevância também.

GOFFMAN (1974, p.24) assinala a este respeito:

“(...) o novato chega ao estabelecimento com uma concepção de si mesmo que 

se tomou possível por algumas disposições sociais, despido do apoio dado por 

tais disposições na linguagem exata de algumas de nossas mais antigas 

instituições totais, começa uma série de rebaixamentos, degradações e 

profanações, embora muitas vezes não intencionais, pelas quais o eu é 

mortificado.”

A ‘mortificação do eu’ citada por GOFFMAN (1974), é explicada como 

um processo diante do qual o indivíduo sofre algumas mudanças radicais em sua 

carreira moral, há uma transformação das crenças e da visão que ele tem de si próprio e 

dos outros que são significativos em sua vida. Na fase de adaptação à vida militar, o 

indivíduo abre mão de seus valores como civil, através dos ritos de passagem. Estes 

ritos trazem as regras e valores a serem internalizados pelo novo membro da Instituição, 

e se consolidam tanto na forma de recompensas como na forma de intimidação e 

degradação. Estas intimidações e degradações manifestam-se como instrumentos de 

desconstruçào da identidade primária do sujeito para que, a posteriori, ele possa ser 

reconstruído como militar.
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Sobre este assunto se posiciona MAANEM apud FLEURY e F1SHER 

(1996), dizendo que os processos de despojamento exigem um rompimento do 

indivíduo com suas antigas relações pessoais, além da exposição a vexames impostos 

pelos membros antigos e execução de trabalhos “sujos’’, ou seja degradantes.

“(...)devem sofrer considerável tormento c humilhação para pagar os tributos 

necessários antes de serem considerados participantes iguais e respeitados em 

suas profissões específicas. Como resultado, desenvolve-se intimidade entre as 

pessoas nessas ocupações e pode ser encontrado um claro senso de 

solidariedade c interesse mútuo.” (1996, p.59)

Na PMMG, o processo de socialização militar tem início quando da 

entrada do indivíduo na Instituição; sua adequação é feita através de um adestramento. 

Este adestramento toma-se responsável pela fabricação de um novo indivíduo, 

mortificado através dc um poder disciplinar. As atividades num primeiro momento são 

realizadas em grupos, facilitando o controle na busca de uma ‘docilização dos corpos’, 

de acordo com FOUCAULT (1977). Tal docilização é conseqüência direta do processo 

de adestramento e parte do pressuposto de que, através deste processo o indivíduo 

poderia ser conduzido cegamente de acordo com preceitos ideológicos da Instituição.

Assim, na Polícia Militar, objetiva-se a convergência de pensamentos 

através do processo de formação de seus integrantes, na busca de um perfeito 

ajustamento às normas organizacionais. Dc acordo com MC CORNICK e VISANO 

(1992), a socialização de um policial enfatiza uma obediência inquestionável. Um 

policial treinado é um homem que responde ao comando sem questioná-lo. O fracasso 

na resposta pode gerar alguma punição, que muitas vezes é severa para aqueles que a 

recebem.

Segundo MAANEN apud FLEURY e FISHER, o processo de 

socialização no meio social caracteriza-se por apresentar-se em série, o que significa 

que os indivíduos já  pertencentes à Organização irão preparar os novatos para 

assumirem papéis similares no ambiente organizacional. Este processo toma-se
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garantidor da nâo mutação organizacional por longo período. “A característica serial do 

recruta é virtualmente um artifício tomado por certo e contribui em grande extensão 

para a notável estabilidade dos padrões de comportamento (...)”(1996, p.57)

Nesta perspectiva, toma-se como referência, o processo de socialização 

das policiais femininas trazido por LIMA (2002, p.37): “(...)narrar nosso processo de 

socialização retrata a construção de uma identidade que se sobrepõe às demais, tamanha 

a sua força."

E continua dando sua opinião, como policial militar feminina:

“Discutir o processo dc socialização na Policia Militar foi-me extremamente 

doloroso, mas transcedental. Agora sei, e aceito, que sou pacifica e violenta, 

FORTE (destaque do autor) e frágil, decidida e incerta, estrela e tímida e, o que 

c melhor, quanto mais me conheço, mais acerto em que momento devo 

desempenhar o papel social que esperam de mim..” (LIMA 2002, p.42)
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1.5 - Relações de Poder na Organização -  O Poder e o Dever na Cultura 

Organizacional da PMMG

De acordo com FLEURY e FISHER (1996), a principal função do poder 

é manter a harmonia e o equilíbrio no interior organizacional, assim, ele promove a 

ordem na medida em que é legítimo e estabelece limites. Desta forma , a manifestação 

do poder apresenta aspecto de manutenção, fiação c homologação da cultura 

organizacional. Insere-se portanto num contexto em que a possibilidade de ação e sua 

limitação ocorrem simultaneamente no cerne do conjunto das regras da organização. O 

poder seria portanto, indispensável para a manifestação do viés controlador da 

organização.

Tomando TÔRRES (1993),tem-se que o poder está inserido na 

manifestação da autoridade e as regras vêm legitimá-lo. Desta forma, exprime-se nas 

práticas disciplinares e na relutância a elas.

Já segundo FOUCAULT (2001), o poder não se apresenta em si mesmo, 

ele se manifesta em práticas c relações, o que nos mostra a forma como ele se efetiva. 

Desta maneira, segundo este autor, o poder não reprime através do estabelecimento de 

fronteiras, pelo contrário, ele embasa a “eficácia produtiva”, através de um processo de 

adestramento do indivíduo. Neste contexto, o que interessa é direcionar tal indivíduo 

aproveitando-o da melhor maneira.

Um exemplo claro desta visão de poder encontra-se na disciplina. Esta, 

vista como um instrumento de poder, permite um cauteloso e detalhado controle do 

indivíduo, manipulando seu comportamento cm conveniência com os objetivos 

organizacionais,

Além disto, ainda de acordo com FOUCAULT (2001), o poder implica o 

saber e vice-versa. Ou seja, todo saber constitui novas relações de poder. Diante desta 

prerrogativa, o saber mostra-se como um pré-requisito à tomada do poder. Cabe

26



questionar se, no contexto da PMMG, o saber é a ponte para o exercício do poder. Na 

pesquisa feita por SILVA NETO (1997), foi possível concluir que nem sempre o 

caminho rumo ao poder vem galgado no saber, uma vez que o poder hierárquico pode 

ter mais valor do que o conhecimento. Além disto, ainda que este poder apresente-se 

embasado no saber, cabe questionamentos com relação à natureza deste saber, isto é, se 

ele apresenta-se apenas como um saber formalmente constituído, na forma de cursos, 

por exemplo; ou se reflete a consolidação de conhecimentos pelo indivíduo, que se 

aplicam à prática organizacional.

Na Instituição Policial Militar de Minas Gerais, a estrutura de poder 

guarda semelhança com a estrutura de autoridade, como representação da legitimação e 

reconhecimento deste poder, o que acarreta um consentimento das pessoas inseridas na 

Organização em obedecer sob um ‘comando’. Assim, a autoridade mostra-se eficaz à 

medida que toma-se legitimada pelos níveis mais baixos.

A assimilação do significado de poder na estrutura militar acontece no 

cerne da conceituação do dever, ou seja, o indivíduo ao adentrar à Organização aprende 

a exercer o poder e a obedecer, simultaneamente. Isto porque, tem-se o exercício da 

obediência como pressuposto do exercício do poder.

E perceptível o grande valor dado à hierarquia e ao poder disciplinar, 

visto que estes são os alicerces que sustentam a Instituição Polícia Militar.
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1 .6 - H ie r a r q u ia

Como já  foi dito acima, a hierarquia encontra-se presente em toda a 

Organização. E considerada pilar das Organizações Militares, uma vez que embasa a 

simbologia, cerimônia, honras e sinais de respeito; onde se assentam princípios 

reguladores e  coletivos da Organização.

“Medalhas, condecorações, cursos concluídos, diplomas, elogios e repreensões 

-  elementos que, à primeira vista, podem nos parecer simples ‘adomos’ do 

mundo militar, sem maiores implicações -  têm uma estreita relação com a 

organização da estrutura hierárquica." LEIRNER (1997, p. 83)

A hierarquia segundo este autor, além de ser um principio geral, norteia 

toda a vida da Instituição Militar, uma vez que reúne princípios legais e condutas a eles 

associadas. Assim, ela é o princípio à partir do qual desenvolve-se na Instituição, a 

divisão social de tarefas, papéis e status, determinando pois, condutas, relações de 

comando-obediência e o modo como as relações de poder devem estruturar-se. Além 

disto, a hierarquia vem determinar a forma como o conhecimento e as informações são 

produzidos e circulados no interior organizacional. Tomando a visão do referido autor 

tem-se que:

“Longe de ser apenas um princípio legal, a hierarquia é a base sobre a qual se 

exteriorizam cotidianamente sinais de respeito, honras, cerimonial, 

continências, ordens e comandos; tudo isso executado pelos membros da Força, 

cada qual cm uma posição no interior da instituição, sem que ao menos 

precisem ter consciência de que, tomadas em seu conjunto, as diferentes 

condutas são manifestações particulares que necessariamente transitam por esse 

princípio regulador coletivo que é a hierarquia.” (1997, p.53)

Assim, a hierarquia espelha as particularidades da Instituição e, partindo 

dela, se espelham as relações sociais e a visão de mundo militar, além de ser 

determinante da maneira como se dão as relações deste mundo com a sociedade civil.
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À partir das relações hierárquicas desenvolvidas no cerne 

organizacional, observa-se o desenrolar de um processo em que o coletivo manifesta-se 

em ações individuais cotidianas e rotineiras, norteando a identidade militar. Ou seja, 

tais relações denotam a forma como se dão os relacionamentos no interior da 

Instituição, retratando em maior escala, as características coletivas organizacionais que 

ditam os elementos caracterizadores da identidade desta categoria profissional.

Desta forma, a atuação da hierarquia acontece em diversos níveis, 

perpassando estratos coletivos e atuações individuais; podendo ser considerada um 

parâmetro pelo qual intersecionam-se condutas individuais e coletivas.

À partir disto, c possível considerar a hierarquia como um “fato social 

total” , relacionando o particular e o geral, definido quais respostas são dadas ao mundo 

externo e norteando pois. a construção da identidade militar. Ou seja, pode-se 

considerar a hierarquia como norteadora da visão de mundo militar, visto que ela atua 

em todas as esferas da vida social militar.

Como conseqüência desta abordagem, a hierarquia vem definir o que é 

apropriado e o que não é para cada situação e isto vem a se apresentar na prática, na 

forma de cumprimento dc ordens e manutenção da disciplina. Esta por sua vez, vem 

significar o controle coletivo sobre os indivíduos, embasando-se na imposição de uma 

determinação geral, uma vontade coletiva, sobre a vontade individual. Diante disto, 

conclui LEIRNER (1997, p. 107);

“É desse modo que a disciplina aparece como o elemento capaz de traduzir a 

noção abstrata de que a hierarquia une porque segmenta todos igualmente para 

uma percepção de que todos são devedores e beneficiários de “algo” totalizante 

e maior do que cada um na sua condição de membro de uma teia de relações 

pessoais."

Além disto, LEIRNER nos traz a idéia de que a hierarquia na 

Organização Policial Militar não se limita a um sistema “piramidal” , uma vez que é
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possível observar dentro da pirâmide, diferentes posições numa escala de subordinação, 

relativas à mesma patente. Ou seja círculos hierárquicos e a diferença apresentada entre 

liderança e comando ilustram esta manifestação insuficiente da estrutura piramidal 

aplicada à Organização.
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1.7 - Disciplina Militar

O outro pilar das Organizações Militares, constituidor do binômio junto 

à hierarquia é a disciplina. Segundo FOUCAULT (1977), o poder disciplinar tem o 

intuito de adestrar, moldar uma massa desorganizada, composta por indivíduos com 

identidades próprias e heterogêneas entre si, com fins de se alcançar eficiência 

institucional. “O sucesso do poder disciplinar se deve sem dúvida ao uso de 

instrumentos simples: o olhar hierárquico, a sanção normalizadora e sua combinação 

num procedimento que lhe é específico, o exame.”(FOUCAULT,1977, p. 153)

Assim, a disciplina fabrica corpos ‘dóceis’. Tal termo traz em si a 

manifestação de submissão e construção de indivíduos, idealmente adaptados aos 

objetivos institucionais. Assim, através da disciplina manifesta, tem-se formas de se 

alcançar domínio sobre corpos alheios. Este domínio inibe ações motivadas por 

interesses individuais, conduz tais ações para que se adaptem aos fins organizacionais,

além de ensaiar o corpo para que ele se aproxime da perfeita aptidão ao exercício dos

objetivos institucionais.

“Em uma palavra: ela dissocia o poder do corpo; faz dele por um lado uma 

aptidão, uma capacidade que ela procura aumentar; e inerte por outro lado, a

energia, a potência que poderia resultar disso, e faz dela uma relação de

sujeição estrita.” (FOUCAULT, 1977, p. 127)

Com relação à distribuição espacial dos corpos com os fins de 

‘docilização’, tem-se que toma-se necessário a existência de um local específico e 

limitado àquele grupo restrito de indivíduos. Ou seja, o acesso a tal ambiente deve estar 

impedido a sujeitos não inseridos neste processo disciplinar. Obviamente, tal 

predisposição apresenta exceções, dentre elas, a presença do corpo dirigente 

organizacional. FOUCAULT (1977,p.l30) assim se expressa: “ Local protegido da 

monotonia disciplinar”
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A motivação manifesta na expressão espacial apresenta flexibilidade 

situacional. Isto é, sua disposição deve buscar um perfeito controle dos indivíduos, a 

fim de vigiar seu comportamento, conhecê-lo, dominá-lo e utilizá-lo.

“E preciso anular os efeitos das repartições indecisas, o desaparecimento 

descontrolado dos indivíduos, sua circulação difusa, sua coagulaçào inutilizável 

e perigosa; tática de antideserçào, de antivadiagem, de antiaglomeraçào. 

Importa estabelecer as presenças e as ausências, saber onde e como encontrar 

os indivíduos, instaurar as comunicações úteis, interromper as outras, poder a 

cada instante vigiar o comportamento de cada um (...)” (FOUCAULT, 1977, 

p . 131)

Neste contexto, a localização do indivíduo no espaço organizacional 

traça sua disposição frente aos demais indivíduos, dita as atitudes a serem tomadas por 

ele e reafirma à todo momento, o arranjo organizacional como um todo. Tal arranjo é 

trazido pelo autor como “quadros vivos”, que afirmam a representação dos corpos 

individualizados, inseridos na frente organizacional. Desta maneira, uma massa 

disforme transforma-se num quadro estrategicamente alinhado. “Trata-se de organizar o 

múltiplo, de se  obter um instrumento para percorrê-lo c  dominá-lo, trata-se de  lhe 

impor uma ordem.” (FOUCAULT,1977, p. 135)

Toda esta perfeita organização espacial manifesta-se similarmente com 

relação a horários. Busca-se novamente a exatidão e regular aplicação, criando um 

tempo útil em sua íntegra e impedindo a presença da ociosidade. “Os procedimentos 

disciplinarcs revelam um tempo linear cujos momentos se integram uns nos outros, e 

que se orientam para um ponto terminal e estável. Em suma, um tempo evolutivo.”( 

FOUCAULT,1977, p. 145)

A perfeita articulação entre todos estes elementos e os corpos visa a 

eficiência dos atos, ou seja, a disciplina vem definir com exatidão, as relações entre 

corpos e objetos manipulados.
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Diante destas características, pode-se observar que a disciplina visa, por

só fragmentar cuidadosamente os atos meios, inerentes a uma atividade ampla 

considerada objetivo institucional; mas também mostra-se necessário compor forças 

para obter um corpo que funcione com perfeição suprema.

Esta combinação de forças exige em contrapartida uma precisa direção.

Esta direção manifesta-se como um preciso comando que dispensa ordens ricamente 

detalhadas e justificadas; uma vez que o corpo dócil não questiona, ele apenas obedece 

pronta e cegamente. FOUCAULT (1977, p. 150), sintetiza tal engrenagem da seguinte 

maneira:

“Em resumo, pode-sc dizer que a disciplina produz, a partir dos corpos que 

controla, quatro tipos dc individualidade, ou antes uma individualidade dotada 

de quatro características: é celular (pelo jogo da repartição espacial), é orgânica 

(pela codificação das atividades), é genética (pela acumulação do tempo), é 

combinatória (pela composição das forças). E para tanto, utiliza quatro grandes 

técnicas: constrói quadros; prescreve manobras; impõe exercícios; enfim, para 

realizar a combinação de forças, organiza táticas.*’

Portanto, o aparelho disciplinar ideal seria aquele tomado como alvo de

todos os elementos constituidores da Organização e que voltaria seu foco 

simultaneamente a todos estes elementos.

Ponto importante, neste contexto, seria a vigilância como operador

decisivo. Ou seja, a vigilância vem como fator determinante da disciplina, uma vez que 

contribui para mantê-la e , além disto, produz informações organizacionais eficientes 

diante da organização institucional advinda da própria disciplina. Assim, esta vigilância 

manifesta-se de forma hierarquizada, contínua e funcional.

A ordem disciplinar possui certas sanções normalizadoras que 

funcionam mediante transgressões a esta ordem. Na forma de castigos, por exemplo,

fim, sustentar um aparelho eficiente. Na busca de tal resultado, toma-se plausível não
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estas sanções tèm o caráter de reduzir desvios, sendo pois necessariamente corretivos. 

FOUCAULT (1977, p. 161) traz que: “A punição, na disciplina, não passa de um 

elemento de um sistema duplo: gratificação-sanção.”

Assim, a disciplina vem sendo reforçada por promoções que reafirmam a 

relação de poder hierarquizada e também, pelo reforço desta relação de poder através 

de rebaixamentos e degradações.

Especificamente sobre a Organização Militar, tem-se que a constante 

presença da disciplina apresenta-se como a maneira de ajustar as forças individuais de 

cada um aos objetivos fins da Instituição, constituindo pois, um todo organizado de 

forma eficiente. FOUCAULT (1977, p. 185) assim sc expressa sobre o poder 

disciplinar nas Organizações Militares:

“(...) a disciplina faz crescer a habilidade de cada um, coordena essas 

habilidades, acelera os movimentos, multiplica a potência de fogo, alarga as 

frente de ataque sem lhes diminuir o vigor, aumenta as capacidades de 

resistência, etc.”

Portanto, dentro de Organizações deste porte, toma-se da disciplina 

como um recurso, uma técnica que, quando aplicada, assegura a introjeção de atos 

individualizados inseridos num todo, ou seja a ‘ordenação das multiplicidades 

humanas’.
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C a p ít u l o  II -  D ia g n ó s t ic o  I d e n t it á r io  d o  Po l ic ia l  M il it a r

2.1 - Acerca da Teoria da Representação Social

O conceito de Representação Social ou Coletiva nasceu na Sociologia e 

na Antropologia. O autor que primeiro trabalhou o conceito de Representações Sociais 

de forma explícita foi Durkheim. Apresentou o termo no mesmo sentido de 

‘Representações Coletivas’, na medida em que referiu-se a categorias de pensamento 

através das quais determinada sociedade elabora e expressa sua realidade. Estas 

categorias não portam-se como universais, e surgem à partir de um vinculo com os fatos 

sociais. Desta forma, tem-se que as representações sociais são um grupo de fenômenos 

reais com propriedades particulares, uma vez que conservam característica de sua

realidade social originária, ao mesmo tempo em que desenvolvem-se

independentemente, produzindo outras representações, além da própria estrutura social.

Portanto, as representações sociais manifestam-se particularmente, 

traduzindo em sua verdadeira significação, a realidade que figuram. Apresentam-se 

exteriores em relação às consciências individuais, na medida em que podem exercer 

ação coercitiva sobre tais consciências. Segundo DURKHEIM (1978, p. 79):

“As Representações Coletivas traduzem a maneira como o grupo pensa nas 

suas relações com os objetos que o afetam. Para compreender como a 

sociedade se representa a si própria e ao mundo que a rodeia, precisamos 

considerar a natureza da sociedade e não a dos indivíduos. Os símbolos com 

que ela se pensa mudam com a sua natureza (...) Se ela aceita ou condena certos 

modos de conduta, é porque entram em choque ou não com alguns de seus 

sentimentos fundamentais, sentimentos estes que pertencem à sua 

constituição.”
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As representações ligam-se à prática social, ou seja, elas manifestam-se 

posteriormente à vida social, na medida em que esta produz as idéias. As idéias 

coletivas tendem a se individualizar nos sujeitos, como uma fonte autônoma de ação.

Um outro ponto levantado por Durkheim, diz respeito ao poder coercitivo 

exercido pelas representações sociais sobre os indivíduos e a sociedade, fazendo desta 

uma sintese das consciências.

As formas através das quais as representações sociais se manifestam são: 

palavras, sentimentos e condutas, que expressam a realidade vivida, através da qual se 

movem os atores sociais. Nesta perspectiva, LANE in LANE e CODO, traz a 

representação social; do indivíduo como uma construção que se dá no ceme do processo 

de comunicação, durante o qual ele irá testar aqueles que com ele interagem, à partir de 

uma análise comportamental dos mesmos. Além disto, o indivíduo irá manifestar suas 

representações na forma de um discurso amplo que reflete sua visão de mundo, num 

plano geral c mais sutilmente, num plano individual caracterizador do indivíduo que a 

produz.

Uma possível forma de análise das representações sociais pode ser dada 

através da demonstração de traços culturais, através da linguagem. Estas representações, 

usadas como categorias de pensamentos, explicarão a própria cultura organizacional. A 

representação social se dá em interações diretas entre os indivíduos e também ao longo 

do processo de socialização. Portanto, a representação social servirá como instrumento 

de interpretação da realidade. Esta realidade aparecerá refletida no próprio indivíduo, 

explicando a realidade social.

Especificamente considerando as representações de gênero, tem-se que 

estas podem ser consideradas representações socialmente construídas sobre homens e 

mulheres, feminino e masculino, e sua relações inseridas no conjunto de instituições e 

relações sociais. Tais representações apóiam-se umas nas outras, de forma relacionai, ou 

seja, o entendimento da relação masculino-feminino se estende à relação entre suas 

características e à possibilidade de sua reprodução simbólica na sociedade. Assim, estas

36



representações manifestam-se nas relações sociais, de forma a exercer uma influência na 

interpretação do mundo, ou seja, selecionam-se informações ’a partir da noção dos 

sujeitos sobre seus papéis sociais, de gênero no caso, definindo sua identidade.

“Eu fui ressocializada num instituição total. Minha identidade atual se 

sobrepõe às demais. Ela foi construída forte e decididamente, por isso é tão 

preponderante sobre as outras. Mas as outras estão por aqui (...).“ LIMA

(2002 ,p . 122)
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2.2 -  Teoría dos Papéis na Organização Militar

2.2.1-As Representações

Os indivíduos, quando convivem em grupos, exercem influência 

recíproca uns sobre os outros. Esta influência pode ser considerada uma forma de 

interação, quando sc dá na presença imediata dos indivíduos. Neste contexto, a 

atividade desempenhada por um participante em um dado momento pode influenciar 

qualquer outro participante. Cada indivíduo estará pois, representando um papel que 

influenciará a representação do papel do outro e vice-versa.

Nesta teia representativa, pode ser ressaltado dois pólos extremos que 

oferecem ao indivíduo um lugar definido. De um lado, o indivíduo pode estar 

convencido de seu ato, ou seja, ele acredita que a realidade por ele encenada é a própria 

realidade. No lado oposto, tem-se que o indivíduo desenvolve certo cinismo quando 

está representando, uma vez que não crê em sua própria atuação e não se interessa pela 

crença de seu público.

O novato quando adentra à Organização Militar tende a seguir à risca o 

regulamento disciplinar da instituição, amedrontado pela possibilidade de punição; 

com o passar do tempo, o motivo passa a ser outro, ele segue as normas porque aquilo é 

o que é certo na sua opinião e é o que deve ser feito por um militar.

A representação do indivíduo possui elementos configuradores de sua 

caracterização como atividade do sujeito diante de grupo sempre presente e realmente 

influenciador de suas atitudes. O núcleo destes elementos é a fachada, definida por 

GOFFMAN (2001, p.29) como: % ..) equipamento expressivo de tipo padronizado 

intencional ou inconscientemente empregado pelo indivíduo durante sua 

representação.”
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Os elementos que compõem a fachada são: o cenário, a aparência e a 

maneira. O cenário tende a ser imutável, uma vez que se mantém praticamente 

inalterado durante a representação. Os outros elementos caracterizam-se como “fachada 

pessoal". GOFFMAN (2001, p.31) traz que:

“(...) podemos tomar o termo “fachada pessoal” como relativo aos outros itens

de equipamento expressivo, aquele que dc modo mais íntimo identificamos

com o próprio ator. e que naturalmente esperamos que o sigam onde quer que

vá."

Cabe aqui considerar a “fachada pessoal” como aparência e maneira. 

“Aparência” rcfcrc-sc aos estímulos denotadores da definição do status social do ator e 

também quais são as atividades sociais por ele desempenhadas naquele momento. 

“Maneira” engloba o papel que o ator irá desempenhar e a interação decorrente deste. 

Maneira e aparência devem denotar certa coerência entre si.

Uma fachada social tende a institucionalizar-se quando enseja-se como o 

lugar específico no qual certo papel estereotipado será realizado. Nestes casos, toma-se 

uma representação coletiva. Cabe ressaltar que práticas diferentes podem empregar a 

mesma fachada. Além disto, as fachadas geralmente não são criadas e sim selecionadas.

Tomando a interação do ator, considerando-a como a influência 

reciproca dos indivíduos sobre as ações uns dos outros, pode-se exigir que o ator 

expresse suas qualidades especificamente em momentos-chave, além de fazê-lo 

constantemente durante todo o período da interação. Assim, se um comandante quer 

realçar a sua autoridade, deve manifestar-se imediatamente ao dar uma ordem a um 

subordinado, de modo que este fique seguro de que aquela ordem não pode 

definitivamente ser contrariada. Contudo, no caso das Organizações Militares, a regra é 

que o status do indivíduo elimine a necessidade deste tipo de representação, uma vez 

que há uma introjeção do papel ocupado por aquele ator, em referência ao seu público. 

Ou seja, a patente daquele policial em posição hierárquica superior já  garante que sua
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ordem deve ser acatada pelo subordinado, imediatamente e inquestionavelmente. 

Segundo MUNIZ (1999, p.65):

“É razoável afirmar que, na vida intramuros, toda e qualquer solicitação vinda 

de cima é apreendida como uma inquestionável missão que deve ser 

“prontamente obedecida”, exceto se implicar em uma ação ilegal ou criminosa 

por parte do subordinado.”

Uma representação irá ressaltar valores comuns pertencentes à 

sociedade, reafirmando-os, uma vez que a noção de representação remete-nos a uma 

concepção idealizada da situação. Nesta perspectiva, os atores podem dar a impressão 

de que sua situação presente de equilibrio apresenta uma constância e sempre existiu 

naqueles moldes. A Instituição na qual este ator se insere pode apoiá-lo na defesa deste 

posicionamento. A concepção idealizada do ator em relação à sua pessoa é passada à 

platéia de forma mais intensa do que ocorre na realidade, afim de que esta 

representação apresente indícios de confiança e homogeneidade do papel. A 

representação do ator leva à platéia a idéia dc que por trás de tudo o que está sendo 

apresentado existem mistérios e segredos. Estes mistérios e segredos contudo, na 

perspectiva do ator são inexistentes, mas é necessário manter esta imagem aos olhos do 

público. Mantém-se pois, uma distância social entre o ator e a platéia, de modo que 

entre ambos haja um certo “temor respeitoso’'. Este processo gera efeitos no indivíduo- 

ator, como GOFFMAN (2001, p.58) relata:

“A coerência expressiva exigida nas representações põe em destaque uma 

decisiva discrepância entre nosso eu demasiadamente humano e nosso eu 

socializado. Como seres humanos somos, presumivelmente, criaturas com 

impulsos variáveis, com estados de espirito e energias que mudam de um 

momento para outro. Quando porem nos revestimos de caráter de personagens 

em face de um público, não devemos estar sujeitos a altos e baixos.”

A figura do policial militar se encontra envolta numa imagem construída 

c mistificada, diretamente associada à figura do herói. O militar defende este lugar, e
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para fazê-lo, deve se ausentar do meio social como indivíduo ordinário, postando-se no 

lugar daquele que abarca todos os problemas, resolvendo-os. Se falha, esta imagem 

heróica cai por terra, há uma ruptura definitiva com esta definição. O que pode levar o 

policial militar a ser imediatamente alvo de pesadas críticas advindas do meio social. 

Há portanto uma mística profissional alimentada constantemente pelos elementos 

formadores da cultura policial3. MUNIZ (1999, p. 60) assim exemplifica esta questão:

“O espirit de corps, por exemplo, apresenta-se como um ingrediente 

indispensável à subjetividade policial militar. O pengo e os riscos vividos - e, 

em parcelas significativas dos casos, idealizados de forma extremamente 

romantizada - sào compartilhados tâo-somente com os pares, favorecendo a 

elaboração de fortes sentimentos de união e cumplicidade.”

O lugar social no qual o indivíduo se encontra é pois o reflexo de um 

modelo de conduta apropriado ao papel por ele desempenhado. Segundo GOFFMAN

(2001, p.26);

“Ser uma determinada espécie de pessoa por conseguinte, não consiste 

meramente em possuir os atributos necessários, mas também em manter os 

padrões de conduta c aparência que o grupo social do indivíduo associa a ela.”

3 Ver capitulo 1 -  A Organização Policial Militar

41



2.2.2 -  Equipes

A representação expressa as características do papel representado, 

extemalizado momentaneamente na figura do ator ou de toda a equipe de 

representação, ou seja, aqueles que participam de uma encenação de uma rotina.

Entre os membros de uma equipe, há um certo tipo de relacionamento 

composto por confiança recíproca na boa conduta dos demais. Isto significa que toda a 

equipe deve cooperar para manter uma situação perante a platéia. Há pois, um vínculo 

de dependência recíproca entre eles.

Se considerarmos uma equipe restrita, ela apresentará uma linha de ação 

bastante singular. É o que pode ser observado quando indivíduos da mesma patente, 

numa Organização Militar, se reúnem pelo fato de que têm que manter uma definição 

da situação em relação a superiores e subordinados.

Cabe ressaltar que, ao encenar uma definição da situação, pode ser 

necessário que todos os membros da equipe sejam unânimes na posição que tomam, ou 

seja, há uma manutenção da linha de ação. Nesta perspectiva, se um membro da equipe 

comete um erro em presença da platéia, os outros devem tentar diminuir os efeitos 

causados por tal erro sobre a platéia; ao invés de punir tal memoro imediatamente, pela 

falha cometida. Entre militares, há aversão à demonstrações de desavenças e 

desrespeito mútuo, às vistas do mundo civil e, em outra esfera, em relação a 

subordinados em se tratando de indivíduos de mesma patente.

Pelo contrário, há uma certa solidariedade manifesta entre indivíduos da 

mesma equipe, um certo corporativismo, mesmo em situações complexas, como um 

erro ou um estado de necessidade de ajuda de um dos membros da equipe. Ou seja, 

segundo GOFFMAN (2001, p.89); %■•) seja qual for o número de equipes, haverá um 

sentido no qual a interação pode ser analisada em termos do esforço cooperativo de 

todos os participantes, para manter uma uniformidade funcional de opinião.”
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Contextualizando o pressuposto do companheirismo no mundo militar,

tem-se, segundo MUNIZ (1999, p.61)que:

“Pode-se dizer que uma das coisas que governam o centro da ação de polícia é 

a idéia latente de que “um de nós" pode estar correndo perigo em serviço e que 

o “nosso companheiro de farda", agindo certo ou errado tecnicamente, 

necessita inquestionavelmente de ajuda."

E continua dizendo:

“O processo de formação das praças e dos oficiais enfatiza o sentimento de 

unidade inclusive no próprio adestramento militar. Conforme relataram alguns 

instrutores, uma tropa transforma-se em uma fração pronta para encarar os 

desafios da profissão policial quando, repetida vezes, ela é aprovada no teste da 

união.” MUNIZ (1999, p.61)

Portanto, há uma certa cooperação dos indivíduos membros de uma 

equipe, em se tratando da apresentação de sua atividade. Mas, os indivíduos que atuam 

numa determinada equipe tambcm se diferenciam cm certos aspectos, tais como o nível 

de intensidade de sua representação. Isto pode ser tomado em vistas do universo 

militar, quando analisa-se a construção identitária do sujeito incluso nesta Organização. 

Todos são socializados, mas a intensidade da influência do militarismo na identidade de 

cada um não é uma constante.

Diante do exposto, podemos, segundo GOFFMAN (2001, p. 99) 

considerar uma equipe como sendo:

(...) um conjunto de indivíduos cuja íntima cooperação é necessária, para ser 

mantida determinada definição projetada da situação. Uma equipe é um grupo, 

mas não é um grupo em relação a uma estrutura ou organização social, e sim em 

relação a uma interação, ou série de interações, na qual é mantida a definição 

apropriada da situação.
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2.2*3 -  Papéis Manifestos na Representação do Eu

Considerado enquanto ator, o indivíduo c colocado em posição de 

encenação de uma representação. Para isto, há o treinamento à execução do papel. 

MUNIZ(1999, p.7) faz remissão a este ‘treinamento’ considerando a Organização 

Policial Militar quando diz que:

“Desde logo, o lugar dispensado à palavra e seu uso pelos PMs é descrito como 

parte de um auto entendimento pautado pela incisividade no agir, no qual a 

postura e aparência, expressões simbólicas do papel do policial militar como 

agente da Lei, da Ordem c do Estado, têm um lugar decisivo no processo de 

construção da identidade institucional. Merece consideração a forma pela qual 

os valores da corporação policial informam uma gramática corporal peculiar, 

assim como fazem aparecer um senso de missão e uma mística a ele associada 

que se estendem para além da realidade profissional dos agentes da lei, 

fazendo-se presentes nas esferas ordinárias de convívio social. O modo mesmo 

como o senso de missão é concebido e experimentado pelos atores deixa 

entrever a perseguição a uma espécie de "cultura da presteza e eficiência" que 

se traduz no cotidiano da casema em um tipo de ensaio para a coisa real - o 

trabalho de polícia.”

Considerado enquanto personagem, tcm-se que há uma introjeçào de 

caracteres deste na identidade do próprio indivíduo, há pois uma certa equiparação 

entre indivíduo e personagem. Toma-se o personagem como a encenação de uma 

personalidade externai izada em uma imagem a ser passada aos outros, fruto da cena 

representada. Segundo GOFFMAN (2001, p. 231):

“O ‘eu’, portanto, como um personagem representado (...) é um efeito 

dramático, que surge difusamente de uma cena apresentada, e a questão 

característica, o interesse primordial, está em saber se será acreditado ou 

desacreditado.”
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MUNIZ (1999, p.57) traz que

“A disciplinarização do corpo e o seu requinte apresentam-se, portanto, como

uma espécie de testemunho da possibilidade de intervir e contornar aquilo que

se mostra arredio, inesperado ou contingente. Os PMs, particularmente os 

oficiais, procuram estar sempre impecáveis, encenando um estado continuado 

dc prontidão, ou melhor, dc engajamento cerimonial. Seu visual, 

principalmente quando fardados, estaria, fazendo uso do próprio jargão policial, 

sempre “pronto” para ser passado “em revista” pelo Comando e pela 

sociedade.”

O indivíduo, quando representando, pode envolver-se profundamente

com o papel. Isto significa uma possível vinculação de seu eu, identificado com a

instituição na qual o indivíduo se insere. Neste momento, o indivíduo empenha-se em

não romper com a interação social da qual está participando. Assim, segundo 

GOFFMAN (2001, p. 230): “(...) a própria estrutura do “eu” pode ser considerada 

segundo o modo como nos arranjamos para executar estas representações (...)”

Pode-se observar tal pressuposto na Organização Militar, quando 

MUNIZ (1999, p.62) traz:

“Grosso modo, a dinâmica de construção social dessas carreiras é, em maior ou 

menor grau, estruturada por uma gramática que cobra dos seus inscritos um 

tipo de adesão total, que reivindica dos seus sujeitos uma vinculação social 

substantiva e totalizante (cf. Mauss 1974 e 1981). Isto pode ser observado no 

exercício disciplinado da abnegação e da entrega ao oficio; na experimentação 

do sofrimento individual provocado pelos períodos forçados de afastamento e 

de privação das boas coisas da vida; na valorização do sacrifício como um 

passaporte necessário para a realização de uma causa nobre, etc. Muitos 

policiais militares quando se reportam à sua vocação, à sua escolha profissional 

- em verdade, uma escolha de vida - e às suas atribuições como servidores que 

receberam a missão de “proteger e servir”, fazem uso de uma estrutura de
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narrativa muito próxima dos testemunhos de vida que informam as conversões 

religiosas e demais processos profundos de reconstrução biográfica.”
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23 -  M a n i f e s t a ç õ e s  I d e n t i t á r i a s  -  O  R e f l e x o  d a  R e p r e s e n t a ç ã o  d o  S u je i t o  

n o  T o d o  I n s t i t u c i o n a l

O indivíduo quando aproxima-se de um grupo produz neste a 

necessidade de mostrar quem-se-é, ou seja, o grupo se interessará em conhecer o novo 

indivíduo. Assim, as informações à respeito dele definirão a situação do mesmo perante 

o grupo. Uma vez que será delimitado o que se espera deste indivíduo e o que o 

indivíduo espera do grupo. Há pois, uma predição do comportamento presente e futuro, 

à partir de informações levantadas acerca deste individuo.

Estas informações podem ser coletadas à partir da expressividade do 

sujeito: a expressão que ele transmite através de símbolos verbais usados como veículo 

informativo e a expressão que ele emite através dc ações que denotam algo 

diferenciado daquilo que ele traz explicitamente em suas falas. Segundo GOFFMAN 

(2001, p. 12): “O indivíduo evidentemente transmite informação falsa intencionalmente, 

por meio de ambos estes tipos de comunicação, o primeiro implicando em fraude, o 

segundo em dissimulação."

Isto significa que o individuo se portará diante do grupo objetivando 

regular a conduta destes, principalmente em relação à forma como o aceitam. Neste 

contexto, o indivíduo quando adentra o grupo, atua de forma que todos a consideram na 

medida de seu desejo. Algumas vezes, então, ele agirá de forma minuciosamente 

premeditada, a fim dc alcançar na visão dos outros, aquilo que ele realmente quer 

mostrar ser. Algumas vezes, esta representação comportamental do indivíduo será 

manifestação do desejo do grupo no qual ele se insere e não um desejo particular.

“Esta forma de controle sobre o papel do indivíduo restabelece a simetria do 

processo de comunicação e monta o palco para um tipo de jogo de informação, 

um ciclo potencialmente infinito de encobrimento, descobrimento, revelações 

falsas e redescobertas.*’ (GOFFMAN, 2001 ,p. 17)
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No ambiente organizacional, o desejo do todo, ou seja, da própria 

Instituição, sobrepoe-se aos demais, de maneira que prevalece um consenso de valores 

entre aqueles indivíduos membros do grupo, ainda que cada um, na sua 

individualidade, apresente desejos próprios. Todos os indivíduos contribuem para uma 

definição geral, enquanto membros daquele grupo.

Desde o momento de sua entrada na Organização, o indivíduo projeta-se 

sobre o grupo, mostrando aquilo que é e coletando dados sobre o grupo. Este processo 

denota a caracterização deste indivíduo perante o grupo, de forma definitiva, mas não 

estática, uma vez que, à medida em que se der a interação grupo-indivíduo, ocorrerão 

acréscimos e modificações neste estado inicial.

Na Organização Militar, particularmente no momento em que o 

indivíduo adentra a Instituição, há uma tendência a excluir as representações 

pertencentes ao mundo civil e criar novas representações, manifestas num novo 

universo, o militar.

Nesta perspectiva, tem-se que os indivíduos tendem a buscar uma 

imagem positiva de si mesmos, que pode ser chamada de auto-estima. A identidade 

social do indivíduo ficará caracterizada pela noção de inclusão em uma coletividade, 

em um grupo social e pelas conseqüências emocionais advindas de tal fato. A 

caracterização, portanto, desta identidade, pelo indivíduo, influi na sua estabilidade 

com o grupo e consigo mesmo, e pode se originar à partir do processo de socialização 

realizado pelo grupo sobre este indivíduo. À partir do momento em que o indivíduo se 

sente seguro como membro do grupo, há a possibilidade de reconstrução identitária de 

novas certezas. Configurando tal abordagem, na perspectiva da Organização Militar, 

tem-se que o recruta ao adentrar a Organização Militar, se libertará de todos os 

elementos constituidores de seu “eu” manifesto no mundo civil, dentro das 

possibilidades. Neste momento, ele deixará de ser um indivíduo ordinário na sua 

singularidade para se postar como policial militar, onde irá reconstruir-se, projetando 

seu “eu” num universo militar, com características específicas e diferenciadas daquele 

antigo contexto em que o indivíduo se encontrava.
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As identidades agrupadas no indivíduo espelham a estrutura social, e ao 

mesmo tempo, atuam sobre a mesma conservando-a ou transformando-a. Em 

momentos determinados, manifestam-se segmentos específicos de um “eu" composto 

de múltiplas determinações formadoras da identidade do sujeito. Todos estes segmentos 

manifestos estabelecem uma intrincada rede de representações que perpassam todas as 

relações. Assim, é possível notar que as relações sociais são estruturadas por um jogo 

de múltiplas reflexões, cm que a identidade própria do indivíduo vai sendo reatualizada 

à partir de rituais sociais. Ou seja, o indivíduo reflete a sociedade ao mesmo tempo em 

que se expressa. A relação social se dará em um contexto que engloba variadas 

identidades.

Neste momento, considerar-se-à a Identidade como referente não só à 

singularidade humana, como também a particularidades de grupos, culturas, etc. Isto 

significa que sua compreensão permeia o entendimento do individual e do coletivo e a 

interseção dc um sobre o outro, inclui-se ainda uma dimensão consciente e outra 

inconsciente, buscando uma articulação entre biografias individuais e a história dos 

grupos sociais. O próprio conhecimento do indivíduo será dado pelo reconhecimento 

recíproco dos indivíduos identificados através de um grupo social.

Posto isto, a questão da identidade se manifestará na esfera individual e 

na esfera coletiva. No plano individual, será considerada a narrativa que o indivíduo 

traz de si diante do todo, quando desempenha seus papéis e quando se envolve nas 

relações sociais, ou seja, é a colocação do “outro” na visão própria do indivíduo, no 

lugar do “eu” deste indivíduo.

Por sua vez, a esfera coletiva irá remeter-sc à identidade social do 

sujeito. Se construirá pois, como a visão do “eu” do indivíduo aos olhos da sociedade, 

do meio social no qual ele se insere. Ou seja, a visão coletiva do sujeito se dará à partir 

de um sistema de relações entre pares de identidades combinadas (o eu e o outro do eu), 

manifestos num jogo entre semelhanças e diferenças, contextualizadas num plano 

grupai; isto é, surgirá como uma atualização do processo de identificação envolvendo a 

noção de grupo social
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2.4 -  A I d e n t i f ic a ç ã o  d o  S u je i to  co m o  P o l i c i a l  M i l i t a r

Ser um policial militar pode ser tomado como a ocupação de um lugar 

pré-definido por estereótipos fortemente delineadores da identidade do sujeito. O 

qualitativo “militar” apresenta-se carregado por uma apreensão da diferença, em se 

relacionando com o mundo civil. Há pois, uma explícita co-relação deste qualitativo 

com o reconhecimento de um “outro” incluso numa realidade diferenciada quando 

comparada ao universo social em geral. Ou seja, aos olhos do mundo extra-muros 

organizacionais, a identidade militar manifesta no indivíduo que assim se intitula traz 

riqueza de singularidades próprias deste indivíduo policial militar. Segundo MUNIZ 

(1999p. 55):

“A construção do ethos policial militar, ou melhor, a ressocializaçào no mundo 

da caserna imprime marcas simbólicas que são visíveis ao primeiro olhar, que 

se mostram evidentes logo no primeiro contato. O espirito da corporação 

encontra-se cuidadosamente inscrito no gestual dos policiais, no modo como se 

expressam, na distribuição do recurso à palavra, na forma de ingressar 

socialmente nos lugares, no jeito mesmo de interagir com as pessoas etc.”

Isto nos leva a crer que o ethos do policial militar encontra-se 

internalizado no “eu” do indivíduo, de forma que toma-se consideravelmente natural 

aos olhos dos outros participantes do contexto, ou seja, dos demais indm duos inclusos 

no universo militar. Contudo, quando abordado por algum observador “extra-muros”, 

pode ser considerado como uma massa compacta de valores institucionais 

cuidadosamente cultivados pelos pertencentes a esta Organização. Sobre isto, MUNIZ 

(1999, p.59) assim se posiciona:

“A conduta militar do policial é exercida como uma espécie de patrimônio 

incomensurável que se recebe, que se preserva e que, fundamentalmente, 

deve permanecer sendo um bem ambicionado e perseguido ao longo da 

carreira profissional.”
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A escolha do indivíduo em ser policial militar e sua capacitação para 

ocupar este lugar intersecionam-se numa figura estereotipada, que traz em si a ênfase 

num ideal, que permeia o imaginário da sociedade civil e dos próprios policiais 

militares.

O indivíduo pertencente à uma instituição total controladora das 

atividades da sociedade desenvolve um sentimento de onipotência. Este sentimento, 

extcriorizado no conhecimento das leis, na autorização para usar a força física e até uma 

arma quando for necessário, podem configurar um sentimento de heroísmo, 

característico do policial militar.

Assim, a cultura da Organização Policial Militar é marcada por estes 

mitos que configuram uma idéia de superioridade do policial em relação ao ambiente 

que o ccrca.

“Mesmo que o sol queime a tua pele

Mesmo que a chuva molhe tua farda;

Lembra-te: és o guardião de uma sociedade que acredita e confia em ti”

(Registrado numa das paredes do extinto BPTran -  Batalhão de

Polícia de Trânsito)

Desta forma, o herói passa a ser o modelo, o ideal a ser buscado pelo 

indivíduo inserido no mundo militar. Este ideal vincula-se intimamente ao elemento 

virilidade, ou seja, uma explícita valorização do ethos da masculinidade. Cabe ao 

policial militar demonstrar coragem e aversão ao medo.

Esta figura caracterizadora do Policial Militar remete à indicação da 

existência de uma configuração identitária singular dos indivíduos ocupantes deste 

lugar.

O policial militar apresenta-se à sociedade apto a agir, ou seja, 

desenvolto nas capacidades de atender às demandas emergenciais, de oferecer
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imediatas respostas às situações críticas e de tomar decisões atuando em situações de 

crise. Dessa denotaçâo dada ao militar, advém uma linguagem própria ao convívio com 

situações de perigo e risco, que diretamente remete-se à produção de uma “mística 

profissional” . Esta exerce influencia sobre o indivíduo per si e sobre ele diante do 

coletivo, estimulando o espírito de corpo. MUNIZ (1999, p.61) traz que:

“A camaradagem estrita e a solidariedade fraternal entre os policiais são 

ensinadas nos quartéis, objeto de regulamentação disciplinar e reforçadas nas 

ruas. Sua força corporativa cresce na proporção da iminência do risco ou de sua 

efetiva experimentação dentro e fora da corporação policial militar.”

Assim, a conduta militar do policial é profundamente cultivada no 

interior organizacional, uma vez que galga um lugar diferenciador para o indivíduo que 

se posiciona neste papel. MUNIZ (1999, p.59) assim remete ao assunto:

‘“ a conduta esperada do policial militar’ consiste em um lugar ritual 

privilegiado para encenar a aceitação e o orgulho do pertencimento, para exibir 

a honra e a distinção não apenas para o mundo extemo mas, principalmente, 

para dentro da própria PM.”

Observa-se também que há uma inquestionável obsessão pela correta e 

impecável aparência individual, em referência à completa aversão ao desleixo e desvio 

em relação ao rumo do correto. Isto traz referência à emissão de sinais através da 

linguagem corporal, através da qual observa-se uma gesticulaçâo comedida e precisa.

“Os sapatos bem engraxados, a vestimenta sem dobraduras e amassados, o 

corte de cabelo muito bem batido, o semblante integralmente exposto pela 

ausência de barba parecem complementar a necessidade constante de conferir 

atenção ao modo pelo qual se deve apresentar e divulgar a imagem da PM(...)” 

(MUNIZ1999, p.57)
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Üm outro elemento de grande peso na identificação do policial militar é o 

uso da farda como um artefato visível, que caracteriza a maneira de se vestirem os 

componentes da Organização Militar e que pode ser considerado identificador daquele 

sujeito como militar, aos olhos da sociedade como um todo. Desta forma, a farda traz 

em si a exteriorização do universo simbólico caracterizador do policial militar aos olhos 

da própria Organização, de seus membros e da sociedade.

“A farda nào é uma veste que se despe com facilidade e até com indiferença, 

mas uma outra pele, que adere à própria alma, irreversivelmente para sempre.’ 

(Inscrição na parede do Batalhão de Polícia de Eventos)

Sobre o uso da farda pelas policiais femininas tem-se que:

“Nossa boa aparência tirou o sono de muita gente, policiais masculinos e suas 

mulheres. Uma jornalista, no Diário Oficial do Estado, em 1987, constatava 

que nossas fardas nào mostravam as formas, mas não as escondiam totalmente, 

e finalizava: ‘a feminilidade também anda de farda. Por que nào?’” (LIMA, 

2 0 0 2 ,p. 12)

Nesta perspectiva, é necessário reflexão acerca da variável de gênero 

quando da construção do sujeito em questão. Em outras palavras, cabe uma 

compatibilização entre os valores e representações inerentes à figura estereotipada de 

policial militar num ser mulher?

“(...) fomos obrigadas a cortar os cabelos bem curtos, o que percebo hoje, 

mascarava nossa feminilidade. (...) Dias depois, a decisão: militar usa cabelos 

curtos. Para algumas foi um grande sacrifício, pois usavam cabelos longos 

desde a infância”. (LIMA, 2002, p. 15)

E reforça dizendo:

“Não percebemos, mas logo de início, fomos dcsconstruídas como mulheres e 

construídas como policiais militares femininos. A Polícia queria acreditar que
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estávamos em um ambiente unívoco, onde o sexo nào era uma variável”

(LIMA, 2002, p. 10-11)

O que percebe-se, portanto, é que, à princípio há uma explícita 

incompatibilizaçâo de papéis manifesta na figura da policial feminina. Contudo, há um 

lugar pertencente à mulher na Polícia Militar e este lugar é um reflexo de sua 

identidade.

Continuando, neste mesmo foco temos que: “A policial militar feminino 

não é o outro da necessidade do policial militar masculino.” (LIMA, 2002, p.l 1)

Assim, o papel atribuído à PM pelos indivíduos nela inseridos é um 

reflexo da forma como estes a concebem. Aspectos subjetivos da imagem manifestam- 

se como símbolos de poder valorizados pelos membros c exteriorizados na figura 

destes. A própria inserção do indivíduo no universo militar traz em seu cerne a adoção 

de uma forma específica de se posicionar frente à sociedade como um todo. Ou seja, 

além da identidade profissional captada e da própria absorção da cultura organizacional, 

o indivíduo adere a um estilo de vida específico.
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2.4.1 -  O  E s t ig m a

O termo estigma foi criado pelos gregos a fim de definir algum sinal 

corporal caractcrizador dc algo extraordinário sobre o indivíduo em questão. O sinal 

seria indicador do status moral deste indivíduo. Na era cristã, estigma passou a referir-se 

a outro tipo de sinal que representaria marcas corporais de graça divina manifestas na 

forma de erupção sobre a pele.

Atualmente, o termo tomou-se mais abrangente abarcando qualquer 

característica, ainda que não visível fisicamente, que diferencie certo indivíduo do todo 

formado pela sociedade em geral. Toma-se como referência o meio social, uma vez que, 

à partir daí cstabclece-sc maneiras de categorizar pessoas. O que a pessoa aparenta ser 

aos olhos da sociedade c denominado identidade social virtual. Contudo, aquilo que o 

indivíduo prova ser, será considerado sua identidade social real. Desta maneira, o termo 

estigma , segundo GOFFMAN (1988, p. 13):

“(...) será usado em referência a um atributo profundamente depreciativo, mas o

que é preciso, na realidade, é uma linguagem de relações c não de atributos.

Um atribulo que estigmatiza alguém pode confirmar a normalidade de outrem,

portanto ele nào é, em si mesmo, nem honroso, nem desonroso."

O estigma será portanto, o envolvimento entre um atributo e um 

estereótipo. Assim, a característica depreciadora manifesta no estigma se configura 

como definidora de sua identidade social. Isto significa que esta ‘marca’ será 

preponderante na definição de seu eu sob os olhos do meio social no qual ele se insere. 

A estigmatização relaciona-se diretamente com o conceito de identidade social que, 

juntamente com a identidade pessoal, compõe a visão de outras pessoas sobre o 

indivíduo em questão.

O indivíduo estigmatizado carrega símbolos de seu estigma que 

contribuem para a completa formação da sua identidade perante o meio social. “Outros
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sinais, como a insígnia da patente militar, são destinados ao único objetivo de transmitir 

informação social” (GOFFMAN, 1988, p.55)

GOFFMAN (1988) ainda sobre militares traz que o uniforme usado pode 

oscilar de um pólo a outro: ora sendo motivo de orgulho, ora gerando possíveis 

constrangimentos. Isso nos faz constatar que a farda pode ser considerada um símbolo 

que se manifesta oscilante entre o prestígio e o estigma negativo. Tal símbolo pode ser 

considerado um sinal corporificado, pertencente à identidade social do indivíduo.

Não só o uso da farda mas, cm âmbito geral, a inclusão da característica 

‘ser m ilitar’ na biografia dc determinado indivíduo, vão consubstanciar manifestações 

de sua identidade pessoal. Isto significa que ser policial militar irá se misturar à idéia de 

ser-quem-se-é de determinado sujeito.

O estigma apresenta-se portanto, como uma generalização sobre um 

grupo pertencente a determinada categoria social. De acordo com GOFFMAN (1988), o 

aspecto da vida do indivíduo que origina seu estigma sobressai aos demais, fazendo com 

que aqueles que se relacionam com o estigmatizado não consigam lhe respeitar ou 

considerar, uma vez que enxergam apenas o estigma do indivíduo c não ele mesmo. 

Com isto, a questão principal da vida do estigmatizado permeia o âmbito da sua 

aceitação individual pela coletividade. Estigmatizados tendem a afastar-se pois, do 

convívio com a sociedade em geral.

No caso da Policia Militar, os policiais tendem a limitar seu ciclo de 

convivência apenas no âmbito da própria Corporação, o que enfatiza ainda mais a 

separação entre os dois mundos: o mundo civil e o militar. Outro indicador desta 

separação é que a maioria das mulheres policiais militares, na maioria das vezes tendem 

a casar-se com homens militares uma vez que seu ciclo de relacionamentos, ao entrarem 

para a Instituição, toma-se restrito a ela.
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As estratégias formais de socialização, ou seja, aquelas que apresentam 

alto grau de segregação e  especificação do pape! do indivíduo que está adentrando à 

Organização, aparecem para produzir desgastes às pessoas sob a forma de um período 

de estigmatizaçâo pessoal. Esta cstigmatização pode exteriorizar-se na forma de uma 

vestimenta de identificação, uma denominação especial ou uma posição isolada, como 

ressalta Maanem 4

Em termos institucionais, na perspectiva do todo organizacional, mas 

diretamente influente sobre o indivíduo per si, tomando as referências feitas por LIMA 

(1995, p.20), em sua colocação acerca da Polícia Civil do Rio de Janeiro e que se 

enquadram, por analogia, à Polícia Militar de Minas Gerais, temos que:

“A polícia possui uma identidade ambígua. Ela carrega um evidente ‘estigma’ 

decorrente da suspeita de corrupção que lhe é permanentemente imputada pelo seu 

papel estrutural de tomar flexível a aplicação da lei para proteger o (oficialmente) 

rígido e fechado sistema judicial.”

E continua dizendo:

‘‘A tradição policial representa a base da identidade policial. Portanto, o poder de 

polícia, ou seja, o arbítrio policial, estigmatizado pelo sistema judicial, constitui o 

núcleo central da identidade policial. A policia transforma o seu estigma em sua 

identidade, aceitando o papel e o rótulo que lhe sào impostos pelo sistema judicial. 

(1995, p.141)”

Dentro desta caracterização sobre a manifestação do estigma, nota-se 

que é possível vinculá-lo diretamente à questão da construção identitária propriamente 

dita do sujeito, uma vez que esta se dá através da interiorização dos outros 

significativos, e da apropriação que o indivíduo faz do mundo social destes outros

4 Autor do artigo “Processando as Pessoas- Estratégias de Socialização Organizacional”, incluso na obra 
de Fisher e Fleury ( 1996. p. 45-62).
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significativos. Desta forma, promove-se a relação entre a identidade própria e o lugar 

no mundo projetado através dela.
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Capítulo III -  Relações de Gênero em Perspectiva

3.1 - Acerca do Conceito de Gênero

Atualmente, observa-se que há um processo de busca incessante por uma 

maior flexibilidade do ambiente organizacional. As organizações têm demandado uma 

maior heterogeneidade de sua mão-de-obra. Mesmo neste contexto de inovações, é 

claramente perceptível uma distância cultural entre os gêneros, inclusive tomando 

indivíduos inseridos num mesmo contexto organizacional

Ou seja, mesmo diante de uma ascensão nos movimentos que visam 

minimizar diferenças entre os sexos, ainda é perceptível uma distância cultural entre 

gêneros, principalmente no campo profissional, ou seja, no mercado de trabalho. Ainda 

que ‘Velada”, há uma barreira separando o espaço ocupado pelo homem e pela mulher 

dentro do ambiente organizacional. Por sua vez, tal ambiente traz um “universo 

simbólico” que influencia tais relações.

Por outro lado, é possível observar um processo constante e irreversível 

de redefinição dos papeis sociais das mulheres, uma vez que há um alargamento dos 

horizontes culturais destas. Embasado nisso, uma análise social da mulher e sua posição 

na sociedade deve partir de uma interseção entre as características próprias do sexo 

feminino c as particularidades do contexto no qual ela se insere.

Os sistemas de gênero são objeto de estudo a muitas décadas e inúmeros 

foram os autores que analisaram-no detalhadamente. De acordo com DE BARBIERI 

(1990), podemos identificar três perspectivas de abordagens sobre este assunto: a 

primeira considera o sistema de gênero como um sistema hierarquizado de status e 

prestígio social, a segunda leva em consideração a divisão social do trabalho e a terceira 

aborda o sistema de gênero como um sistema de poder resultante do conflito social. A 

discussão sobre gênero vem tentar compreender as relações entre os sexos.
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Conceituando o termo “gênero” da forma mais adequada a este estudo, 

podemos citar LOURO, “é uma construção social feita sobre as diferenças sociais” . Ou 

seja, a discussão de gênero se pauta rumo a uma posição relacionai diretamente 

influenciada pelo ambiente, situação e aspectos culturais e não necessariamente irá se 

relacionar com aspectos sexuais.

Assim, segundo ENRIQUE GOMÁRIZ, diferencía-se sexo de gênero 

uma vez que o primeiro irá abordar aspectos biológicos, tomando como referência a 

reprodução humana a partir da diferenciação sexual; e o segundo irá relacionar-se com 

características e particularidades de cada sociedade.

Logo, neste estudo, tomaremos o sistema de gênero como um 

agrupamento de valores e normas sociais, representações, símbolos e práticas 

elaborados pela sociedade, à partir da diferença sexual anátomo-fisiológica e que 

influenciam a relação entre indivíduos sexuados. À partir deste enfoque, tentaremos 

construir reflexões sobre a identidade feminina exteriorizada na mulher policial militar.

Com relação a este processo de construção da identidade, embasaremo- 

nos na concepção do sujeito sociológico. Segundo STUART HALL (1998), nesta 

abordagem, a identidade sc forma na interação entre o eu e a sociedade, preenche o 

espaço entre o mundo exterior e o mundo pessoal do indivíduo.

Ainda com relação a este processo de construção é relevante destacar 

especificidades da construção da identidade de gênero. Este termo refere-se à mescla de 

masculinidade e feminilidade em um indivíduo com relação a um comportamento 

psicologicamente motivado. Entende-se pois, que há uma estreita relação entre a 

produção de identidade de homens e mulheres e o posicionamento deles no interior de 

uma sociedade. Tomando particularmente as mulheres, de acordo com SCOTT (1994), 

elas têm características inerentes e identidades objetivas consistentes e diferentes das 

masculinas o que as faz desenvolver necessidades e interesses femininos. Considerando 

estas particularidades da natureza feminina é que pretende-se desenhar o perfil 

identitário da mulher policial militar em Minas Gerais.
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3.2 -  Identidade numa Abordagem de Gênero

Discutiu-se a questão identitária, tomando como objeto de estudo a 

figura do policial, numa abordagem ampla. Neste capítulo, será novamente discutida a 

identidade, porem em nova esfera. Abordar-se-á pois, a identidade de gênero, como 

uma parte fundamental da identidade, relacionando-se com questões que abarcam o 

homem e a mulher enquanto atores inseridos em ampla esfera social.

Conceitualmente, segundo AFONSO (1997, p. 70), tem-se que:

“(...) a identidade psicossocial de gênero põe em relevo os aspectos da 

subjetividade como representação de si que o sujeito desenvolve a partir dos 

lugares e papeis institucionais, das relações sociais em que deve se situar, das 

representações sobre si que recebe, em virtude de seu sexo. das matrizes 

simbólicas de sua sociedade/'

Desta forma, a identidade de gênero consolida-se como uma percepção 

do sujeito do que c ser homem ou mulher em sua sociedade. Esta percepção será 

tomada pelo individuo como uma das justificativas para suas experiências, escolhas 

sexuais, formas de inserção no mercado de trabalho.

“Gênero” pois, tomado como uma categoria de análise, se vincularia a 

uma dimensão simbólica manifesta em várias esferas. Estas esferas podem ser 

consideradas como: relações, papéis, representações e a própria identidade vinculada a 

questão de gênero.

Posto isto, nota-se que o gênero se manifesta como uma das categorias 

de apreensão e interpretação do mundo, na medida em que pode selecionar informações 

embasando-sc na visão que o sujeito tem sobre seus papéis sociais, ou seja, sua 

identidade na sociedade. Assim, “gênero” tomado como categoria, nos remete ao nível 

das diferenças sócio-culturais relacionadas aos sexos, incluindo entre estas diferenças, a 

manifestação da relação de poder em contextos determinados.
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Assim, cada sociedade possui certas matrizes simbólicas definidoras do 

masculino, do feminino e da interação entre os dois. A cultura intrínseca a determinada 

sociedade fornece modelos de conduta; logo, por conseqüência, nesta esfera se 

encaixam também a significação do masculino e do feminino.

Os papéis de gênero, inseridos na esfera dos papéis sociais5, implicam 

em um conhecimento da vida social à partir do cotidiano. Assim, o “gênero” é visto 

como uma maneira de ser, postar-se diante da sociedade, uma forma de apreensão do 

mundo. Os papeis de gênero dão ênfase à identidade social de gênero.

Esta polarização pode ser analisada como segregada entre o público e o 

privado. Associa-se o feminino ao lar, domínio doméstico sagrado, cm vistas de uma 

estrutura patriarcalista. No pólo feminino, há uma remissão à dependência social e 

familiar, à fragilidade e ternura, à sensibilidade e capacidade de cuidar do outro, à 

obediência. Cabe uma atenção mais acentuada à associação do feminino com uma 

exaltação à sensibilidade e emoção, como capacidade de sentir; sendo que esta 

caracterização manifesta-se vinculada à fragilidade, diante de um baixo uso da 

racionalidade.

Por sua vez, o masculino, nesta visão polarizada e hierarquizada. se 

vincularia à autoridade social e familiar, ao controle da emoção, à independência e à 

exacerbada racionalidade. Esta caracterização, intimamente oposta à primeira, explica a 

forma polarizada como esta questão é vista.

O mundo patriarcal é, então, predatório, excludente e moralizador. Neste 

contexto, cabe ao masculino o lugar do herói, sem conflitos existenciais, sem 

ambigüidades ou indagações, aquele que apenas conquista, não transforma. Entretanto, 

no momento em que a mulher entra no mercado produtivo, ela adota uma postura de 

guerreira, conquistadora; lugar específico deste herói masculino. É neste momento que 

se consolida o dilema feminino. A mulher adota uma postura masculina, sem contudo

5 Papéis Sociais são considerados como expectativas de ser, pensar e agir dos atores sociais, inseridos 
numa complexa rede de relações sociais e institucionais.
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abandonar traços de sua identidade feminina, como por exemplo, o reconhecimento do 

outro. Há um conflito entre uma postura libertadora, frente a este contexto de 

dominação masculina, e uma posição em que a mulher permanece presa a essa estrutura 

onde a legitimação é dada pelo outro, por alguém de fora.

Assim, pegando um gancho com a realidade atual, quando a mulher 

entra no mercado de trabalho ela passa a vivenciar uma série de conflitos. Estes 

conflitos se consubstanciam na escolha do lugar onde ela deve estar, ou seja, se deve 

ocupar o espaço público ou privado; a vida doméstica e a maternidade ou a carreira 

profissional.

LIMA (2002, p. 15) traz muito bem a manifestação desta questão, quando 

inserida na Organização Militar: “As policiais femininos tinham de escolher entre a 

profissão, o matrimônio e os encargos familiares (que àquela época eram inconcebíveis 

sem o casamento).”

E continua dizendo: “O dilema não se restringia apenas em decidir entre 

profissão, matrimônio e filhos, mas representava novos valores, uma vez que a escolha 

nos remeteria ao tipo de mulher que buscávamos ser.”

Contudo, na atualidade, observa-se cm nossa sociedade, um fenômeno 

de explícito desmapeamento social onde, mesmo que o gênero se mantenha como 

categoria central, já  é possível palpar contradições relacionadas à construção da 

identidade masculina e feminina.

Assim, as identidades estão cada vez mais perdendo a postura de fixas e 

imutáveis em relação a funções públicas masculinas ou privadas femininas. A 

identidade de mulheres e homens se tomou mais flexível e  aberta a mudanças. Segundo 

VAITSMAN apud MURARO e PUPPIN (2001, p.19):
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”(...)a dicotomia público e pnvado e a associação 

mulher/natureza/procriaçào/esfera doméstica vêm se tomando teoricamente 

“disfuncionais”. Nào só devido ao lugar que as mulheres passaram a ocupar no 

mundo do mercado e da política, mas também devido à própria situação de 

domínio da biologia, da natureza.”



3.3 -  Evolução Histérica da Mulher na Polícia

O mercado dc trabalho tem sofrido uma intensa incorporação feminina, 

tanto na esfera pública quanto na esfera privada. Atualmente, não mais se discute a 

competência feminina no exercício de atividades de caráter os mais variados possíveis

e, além disto, muitas vezes se observa um maior realce da mulher em relação ao

homem na qualidade do desempenho executado.

Especificamente em relação à Organização Policial Militar, segundo 

BORGES (2000, p. 35), tem-se que:

“O emprego do sexo feminino nas corporações militares foi ponlo positivo e 

trouxe benefícios tanto na melhoria do universo recrutado, como na

humamzaçâo do serviço, melhoria da imagem do órgão e da prestação de 

serviços à comunidade.”

O autor contínua dizendo que:

“As atividades militares, ate pouco tempo eram consideradas como

tipicamente masculinas, hoje a mulher já se mostra presente em várias 

corporações, isto nào significa que as atividades desenvolvidas por homens e 

mulheres sejam similares, isto porque, certas condições fisiológjcas e 

biológicas da mulher, limitam o desenvolvimento de determinadas atividades 

pelas mesmas.” (BORGES, 2000, p.36)

A Policia Feminina no Brasil foi criada com base na experiência européia 

e americana. Nestes lugares, houve constatação do satisfatório desempenho feminino na 

solução de questões relacionadas a missões assistenciais e de polícia preventiva. 

Partindo de discussões acerca destas experiências, manifesta-se a proposta de criação da 

Polícia Feminina, em 1953, no I Congresso dc Criminologia e Medicina Legal.
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A primeira polícia feminina uniformizada foi criada no Estado de São 

Paulo, em 1955, por intermédio do Decreto n° 24.548. À partir daí, outros estados 

brasileiros passaram a seguir o exemplo. Em 1977, o Paraná criou sua Polícia Feminina; 

seguido pelo Amazonas, em 1980. A Polícia Militar de Minas Gerais só veio incorporar 

a mulher ao seu quadro vinte e dois anos depois. Assim, em 29 de maio de 1981, pelo 

decreto n°21.336, foi criada a Companhia de Polícia Feminina, vinculada ao Comando 

do Policiamento da Capital . Em 1982, são criadas as Companhias de Polícia Feminina 

no Maranhão, Pará e Rio de Janeiro. Portanto, apresentou-se um movimento em cadeia 

de adesão à força de trabalho feminina nas respectivas Polícias Militares dos estados 

brasileiros.

Segundo SOARES e BAHIA (1987), a criação da polícia feminina 

Militar cm Minas Gerais era uma antiga aspiração que demorou a concretizar-se pela 

postura contrária a tal fato, tomada pela maioria dos integrantes da Corporação. Esta 

postura justificava-se segundo os autores, pela pouca validade do emprego da mulher na 

atividade policial militar. Contudo, a inserção feminina na PMMG aconteceu e foi uma 

dentre as várias manifestações de um processo global de entrada da mulher no mercado 

de trabalho.

Em relação à Companhia de Polícia Feminina do Estado de Minas 

Gerais, a primeira turma se formou em 1982, assumindo o posto de Sargentos 

Femininos. As funções pelas quais esta Companhia se responsabilizava foram definidas 

segundo a Resolução n° 920 de 10 de setembro de 1981, esta Companhia tomou-se 

responsável pelas atividades de policiamento ostensivo feminino da capital. Sobre esta 

resolução, LIMA (2002, p. 10) assim se pronuncia da seguinte maneira: “O REPOFEM, 

em termos legais era uma colcha de retalhos torta, visto que remendava o Regulamento 

Disciplinar, que é um decreto e como tal só poderia ser alterado por outro de sua 

espécie."

Na prática, estas policiais femininas passaram a ser alocadas em lugares 

tais como: aeroportos, terminais rodoviários, praça da Savassi,... Mais especificamente, 

as missões relativas da Pfem passaram a ser reguladas pela Diretriz de Operações
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Policiais Militares n° 08/87-CG. As missões gerais sâo: policiamento ostensivo geral, 

policiamento ostensivo de trânsito e atividades auxiliarcs. Caberia à mulher atender a 

crianças, mulheres e idosos. A presença das policiais passou a ser exigida nos eventos 

especiais e  acontecimentos extraordinários. Segundo BARBOSA, LINDEMBERG e 

PINTO (1997, p.21):

“Em MG, a idéia dc sc criar um contigente feminino na Polícia Militar era 

antiga e surgia de forma cíclica, em determinadas épocas. Com a crescente 

participação feminina no mercado de trabalho, a idéia evoluiu, venceu 

naturais resistências e amadureceu (...)”

O Comandante Geral da PMMG na época era o Ccl. Jair Cançado 

Coutinho. Este traz como motivo para a primeira turma feminina se enquadrar na 

patente de sargentos, a busca de um melhor nível intelectual das mulheres que estavam 

entrando na Organização, uma vez que era necessário um grau de escolaridade 

considerável para ser sargento. Além disto, a atividade exercida pelas mesmas era 

operacional, com a finalidade de desvincular a imagem da mulher com a de idéia de 

‘bibelôs’, ‘enfeites para a Organização’.

A princípio recrutou-se moças de idade entre 18 e 25 anos, com 

formação secundária, altura acima de 1.56m, solteiras. Estas, após seis meses de curso, 

obtiveram a graduação de 3o sargento PMFem. A primeira turma possuia cento e 

dezesseis graduandas.
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C a pít u l o  IV -  An á lise  dos D ados -  O D iag nó stico  do  Real

“É este o princípio da análise de conteúdo: consiste em desmontar a estrutura e

os elementos desse conteúdo para esclarecer suas diferentes características e

extrair sua significação” LAVILLE E DIONE (1999)

4.1 -  Introdução

Diante da proposta metodológica apresentada, iniciou-se uma nova etapa 

da pesquisa, constituída pelo real contato com o objeto a ser analisado: a mulher policial 

militar em Minas Gerais.

A amostra escolhida se encontra localizada na Oitava Região da Polícia 

Militar de Minas Gerais ( 8a RPMMG), ou seja, fica restrita a alguns batalhões de Belo 

Horizonte.

A princípio optou-se pelas entrevistas feitas com as psicólogas da 

PMMG, atuantes em áreas diversas da mesma, à fim de diagnosticar uma percepção 

institucional oriunda das mesmas enquanto psicólogas c policiais militares, 

simultaneamente, inseridas no ceme organizacional.

Posteriormente, a amostra foi extendida a policiais militares femininos 

atuantes nas áreas meio e fim da Organização, localizadas em batalhões diversos, 

ocupantes de postos variados na hierarquia militar, incluindo praças e oficiais.

Acerca do roteiro de entrevista6, cabe ressaltar que este mostrou-se 

norteador da conversa, mas a pesquisadora não se ateve a ele, sistematicamente, já  que 

esta não era a proposta inicial da pesquisa.

6 Ver o roteiro de entrevista nos anexos no final do trabalho página 142.
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Os depoimentos foram gravados e posteriormente transcritos, com a 

autorização prévia dos sujeitos.

As entrevistas foram analisadas à partir da eleição, a posteriori, de 

categorias analíticas. Ocupamo-nos principalmente, dos temas em sua freqüência, 

objetivando analisar os processos de construção da identidade do policial militar 

feminino, mediados pela discussão de gênero e pelos elementos culturais da organização 

em questão; levando em consideração o referencial teórico metodológico inicialmente 

exposto.

O procedimento da análise dos dados cumpriu as seguintes etapas:

1. Análise prévia:

Nesta fase houve re-leitura das falas dos entrevistados. Alguns pontos 

relevantes foram considerados durante as entrevistas: gestos, lapsos, interrupções, 

postura, aparência, olhares, questionamentos; ou seja, tudo aquilo que atua na relação 

inter-subjetiva

2. Categorização e Reorganização:

Nesta fase, procurou-se categorizar as informações obtidas, agrupando-as 

devidamente, de forma a organizar as informações coletadas. Ou seja, houve um 

mapeamento dos temas emergentes.

3. Interpretação:

Nesta fase, houve uma interpretação dos dados coletados através das 

entrevistas, visando compreender o “sentido” dado pelo “sujeito” policial militar 

feminino à sua configuração identitária. Fez-se, portanto, o cruzamento dos dados
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obtidos nas entrevistas com os pressupostos teóricos que deram sustentação a este 

trabalho

Assim, a técnica utilizada para a interpretação das representações 

elaboradas cm tomo das relações de gênero no espaço organizacional foi uma certa re- 

leitura analítica do discurso das entrevistadas. Ou seja, buscou-se interpretar o sentido 

da linguagem c o significado que sua expressão carrega.
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4.2 -  Configuração da Análise do Objeto Estudado

A figura feminina na Polícia Militar de Minas Gerais sempre foi motivo 

para fortes questionamentos c opiniões divergentes. Apesar do número de pfens ser 

reduzido frente à massa masculina, a simples presença destas na Organização gera 

efeitos consideráveis.

Em termos organizacionais, não há a tipificação de um ideal de mulher o 

qual a Polícia Militar busca. O perfil do policial ideal confunde-se e mescla-se num ator 

sem gênero, isto significa que a busca institucional dá-se por um policial padrão, 

excluída a carcaterística de ser este homem ou mulher. Este fato mostra-se curioso uma 

vez que na prática cotidiana do policial, há uma grande diferenciação: ser mulher, neste 

momento, passa a ser característica forte e determinante na carreira militar do sujeito.

Diante de tais indícios, as possíveis identidades da mulher policial militar 

passam a sofrer enorme influência das imposições institucionais. Nesta perspectiva, a 

visão total da Organização embasa uma possível análise da influência do fato “ser 

militar” sob o fato **ser mulher”, diagnosticando pois, qual seria o grau da intensidade 

de um sobre o outro e , num segundo momento, o que este novo dado nos faz concluir 

sobre a construção identitária do sujeito em questão. Em outras palavras, busca-se 

através da incidência de elementos característicos da Organização Militar em questão, 

um possível diagnóstico das manifestações destes elementos sobre as outras possíveis 

identidades apresentadas, tais como: mulher, mãe, esposa. Sob esta égide, toma-se 

possível permear os elementos caracterizadores da Organização Policial Militar com o 

ator policial feminino.
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43  -  Análise de Conteúdo das Entrevistas

A análise das entrevistas apresentadas exprime variações de discurso 

oriundas da policial militar feminina, designadoras de elementos constituidores da 

identidade destas. O conteúdo destas entrevistas foi agrupado em quatro eixos temáticos 

que foram subdivididos em tópicos.

Os eixos temáticos são assim divididos: diagnóstico da carreira militar, 

particularidades de gênero no universo cultural militar, relacionamento homem/mulher 

na Organização Policial Militar de MG e configurações da mulher na PMMG -  papéis 

disponíveis.

O eixo temático "Diagnóstico da Carreira M ilitar'' desdobrou-se nas 

seguintes categorias

Inserção na PMMG 

Escolha da Carreira Militar 

Percepção da Carreira

Postura Organizacional em Relação à Policial Feminina

O segundo eixo temático c "Particularidades de Gênero no Universo 

Cultural M ilitar'’ e subdivide-se em cinco categorias:

Ascensão Profissional

Vivência do Militarismo

Uso da Farda
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Convívio com a arma

Perfil ideal da Pfem

No eixo temático "Relacionamento entre homem c mulher na 

Organização Policial Militar de MG  ” emergiram as seguintes categorias:

Assédio Sexual

Protecionismo à mulher -U m  Posicionamento frente à 

‘Fragilidade Feminina’

Discriminação -  Reflexo da Consideração da Inferioridade 

Feminina

O último eixo temático refere-se a “Configurações da M ulher na PMMG  

-  Papéis Disponíveis ” e foi desdobrado em cinco categorias:

Maternidade

Casamento

Lugar Ocupado pela Mulher na Organização -  Manifestação de 

seus Papéis

Manifestação Identitária da Mulher Policial Militar
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4.4 -  Diagnóstico da Carreira Militar

4.4.1 -  Inserção Feminina na PMMG

A partir das falas das entrevistadas, foi possível perceber que, quando da 

inserção na PMMG, a maioria das pfens se encontrava na faixa etária dos dezoito, 

dezenove anos. O fato delas serem bastante jovens neste momento traz subsídios para 

que muito se discuta acerca do perfil do sujeito que estava adentrando a Instituição.

Um ponto a ser analisado é que diante da circunstância acima descrita, 

tem-se que a maioria das recrutas ou cadetes (respectivamente tratando-se de praças e 

oficiais), ao entrar para a PMMG estava também iniciando-se na vida profissional como 

um todo, uma vez que muitas nunca tinham trabalhado antes. Desta forma, o impacto 

proveniente da inserção numa instituição total mostra-se intensificado pela própria 

iniciação da vida profissional.

S6 -  “O impacto foi grande, custei a me adaptar. Várias vezes eu tive vontade 

de sair. Primeiro por causa da minha criação, da minha formação. Segundo 

porque foi meu primeiro emprego. Para outras pessoas que já tinham trabalhado 

em outros lugares, tiveram maior facilidade. Mas vocé se adapta à situação, 

você condiciona seu espaço.”

S I8 -  “A maior dificuldade que eu tive, c que cu nunca tinha trabalhado, cu 

estava acabando de sair do colégio. Então foi assim, enfrentar o emprego 

mesmo, eu era jovem ainda, tinha acabado de formar”

S I3 - “Eu tinha 18 anos, eu queria muito fazer o curso, queria muito ser 

policial. Meu impacto foi muito grande porque eu nunca tinha trabalhado em 

lugar nenhum. Tudo para mim era novidade e, como eu era muito nova, tudo eu 

aceitava bem. Eu nào tive problemas não. Porque, se eu tivesse trabalhado em 

outro lugar antes, aí eu poderia comparar.”
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Outro ponto traz referência à própria dificuldade inerente à inserção na 

Organização Policiai Militar, tendo em vista as características totalizantes da mesma e a 

imaturidade dos sujeitos. A instituição total, na busca incessante por um sujeito 

completamente adequado às suas regras internas, prioriza a seleção de indivíduos 

jovens, que possibilitam a socialização de forma mais produtiva, daí a ocorrência da 

faixa etária de dezoito e dezenove anos predominante no momento da inserção. A nova 

identidade adquirida por estes indivíduos irá significar um novo estilo de vida, uma 

forma dc se apresentar no mundo.

S6 -  “Os cursos tc  ensinam  a trabalhar, a scr m ilitar, a tom ar atitudes, te 

ajudam  ate na sua vida pessoal, é um  aprendizado. Vocé vai sc adaptando, tudo 

vai chegando no seu lugar. A  form ação te  dá oportunidade dc optar. Eu gostei, 

foi um a experiência e tanto."

S23 Principalm ente nós m ulheres, que na época entram os c fom os trabalhar 

na rua direto, foi difícil. Nós fom os as prim eiras m ulheres, tivem os que rom per 

barreiras, nào foi fácil não. Tudo era novidade, eu não sabia nada, não tinha 

nem  noção do que era m ilitarism o. N a m inha turm a, eram  120 m eninas na faixa 

de 18 anos, a gente estava aprendendo. A  gente foi aprendendo aos poucos.”

Sabe-sc que, por se tratar de uma instituição total, a PMMG apresenta 

traços rigorosos que visam uma eficiente ressocialização do indivíduo no mundo 

“intramuros” . O período inicial dc formação do ator como policial militar, pode ser 

considerado uma fase de transição, em que os indivíduos imergem-sc totalmente no 

novo mundo oferecido. Há a elaboração e incorporação de uma nova identidade, 

considerada como o reflexo dc um perfil idealizado pela Corporação. Em diferentes 

imensidades, dc acordo com o posto ou patente ocupados pelo indivíduo, observa-se a 

manifestação da desejada personalidade militar.
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S8 -  “Acho que, à princípio, a gente toma um choque. Mas depois vai se 

adaptando, com o tempo. Hoje para mim, a hierarquia e a disciplina, sempre 

que eu tenho que fazer um curso, já encaro como se fosse algo natural. Mas, no 

começo foi difícil.”

S16 -  “Quando entrei na polícia, foi tudo uma novidade, tinha que aprender a 

conduta da policial, a ética mexer com arma, além da disciplina. Mas, nâo tive 

nenhum problema com isso.”

Um outro elemento importante é que, muitas das meninas que entram na 

Polícia, têm algum familiar militar. Ou seja, pode-se constatar que, a proximidade com 

algum militar é um fator que incentiva a inserção na Organização, além de diminuir o 

impacto na entrada e no primeiro contato com a rigidez disciplinar da Polícia Militar. 

Isto pode ser produto dc reflexão sobre uma possível analogia entre o fato crescer 

vivenciando o militarismo de alguma maneira e uma possível escolha pela carreira 

militar.

S9 -  “O impacto não foi tão grande por eu saber no que eu estava entrando.

Tem aquela diferença, né. A gente pensa que é uma coisa mas quando está lá 

dentro vê que é outra. O fato do meu pai ser militar ajudou bastante, ele dá 

muita força para gente.”

S13 -  “Porque minha família também não me cnou assim solta, então não 

tinha muita diferença. Até na entrevista, quando eu entrei, eles falaram:

“Você acha que você vai se adaptar, porque você não tem parentes 

militares." Como se as pessoas que não foram criadas em um ambiente 

militar fossem criadas de qualquer jeito, não tivesse nenhuma regra, nenhum 

respeito, nenhuma disciplina; não tem nada disso. “
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4.4.2 -  Escolha da Carreira Militar

Seria ingênuo acreditar que todas as mulheres que buscam a carreira 

militar vêm atrás de um ideal de vida, de um propósito pessoal relacionado aos 

princípios da própria carreira. Em geral, a priori, quando da decisão de se fazer o 

concurso para a PMMG e mesmo entrar para a Instituição, a maioria se motiva por 

outros fatores, tais como: a estabilidade do emprego, a boa remuneração em comparação 

às outras oportunidades de trabalho disponíveis (ou não disponíveis), a possibilidade de 

ascensão profissional.

S7 - “Quando eu entrei? Não tive algum motivo especifico. Foi uma 

oportunidade. Fui a primeira pessoa da minha família a entrar para a 

Organização. Na época cu estava procurando emprego, surgiu o concurso, uma 

área nova e eu resolvi tentar. Não tinha algo anterior que me motivou nào.”

S7 -  “A mulher tem buscado segurança no campo de trabalho. Acho que todas 

as pessoas buscam estabilidade, segurança de trabalho. Tanto o homem quanto 

a mulher buscam isto, mas antes a carreira militar era especifica do homem, 

eles eram privilegiados, agora não. Então, o que mais me motiva é a 

estabilidade e o fato de ser um emprego no qual se ganha relativamente bem. 

Além disto, é uma carreira, pode crescer.”

SI 1 -  “Opção financeira mesmo. Porque eu trabalhava em uma loja. Polícia? 

Eu nem lembrava de ter visto uma na minha frente. Fiz a inscrição, procurei 

saber sobre o salário, se as condições eram boas, eu ganhava um salário, entrei 

na policia ganhando três, aí abracei a PM mais por causa disso. Então assim, 

nào tinha nada de família, eu nào lembrava nem de ter visto uma policial 

feminina, nào linha o menor interesse, foi uma coisa assim que aconteceu. Foi 

bem por acaso.”

Um fator muito constante quando da influencia em relação à escolha da 

carreira militar é o convívio com alguém que já  está incluso na carreira, em geral, algum 

familiar, como já  foi dito no item anterior.
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S3 -  “Minha família é basicamente militar, entào quer queira, quer nào essa é 

minha influência. Eu procurei a PM por realização pessoal, porque de tanto 

conviver com militar você acaba se identificando com o sistema, eu entrei por 

querer, por gostar e por me identificar mesmo.”

58 -  “Acho que os pais exercem uma influência sobre a carreira que a gente 

quer seguir né. entào eu acho que minha escolha foi por influencia paterna.”

S18 - “Lá na minha casa todo mundo é militar, só minha mãe que não é. Entào 

desde pequena cu já tive essa motivação, tive o interesse e aí entrei.”

Contudo, ainda existem aquelas mulheres que escolheram a carreira 

militar pelo próprio interesse de ser policial. Este interesse vem, de certa maneira, por 

uma associação da profissão com um lugar prestigiado, um status pessoal, uma postura 

caracterizada pelo poder associado à figura, à imagem do policial militar.

59 -  “O meu sonho sempre foi ser militar, cresci neste meio, isto me incentivou 

bastante. E tem também a questão do emprego, estabilidade. A polícia está 

sendo o melhor emprego para mim.”

SI 7 -  “ Eu me identificava com a policial do seriado na TV, dava aquela 

imagem de poderosa, eu queria que fosse desta forma.”

520 -  “Eu gosto da profissão. Tem militar na minha família, mas não me 

influenciou não, eu sempre tive vontade de ser Polícia.”

521 -  “Foi assim, mais aquele sonho de menina mesmo. Porque quando 

começou a policia feminina aqui em Minas, em 1981, eu tirei várias 

reportagens dc jomal, aquele sonho mesmo. E meu pai também me incentivou 

muito.”
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Diante do exposto, é possível perceber que nào há uma uniformidade nos 

motivos que levam a mulher a escolher a carreira militar, contudo, todas elas, mesmo 

oriundas de diferentes realidades, mantiveram-se nesta carreira.

SI -  “Sempre gostei muito disso mesmo, dessas coisas muito organizadas, 

entào acho que esse perfil ele vem, ele te acompanha. Aquelas coisas todas da 

Instituição: as marchas, os rituais, a educação, o rigor; são muito interessantes. 

Eu acho que sou uma pessoa muito rigorosa, entào eu me identifico com esse 

tipo de coisa.”

4.4.3 -  Percepção da Carreira M ilitarpcla Pfem

Os discursos oriundos das policiais femininas mostram-se bastante 

segmentados cm se tratando do nível de satisfação pessoal em relação à carreira militar. 

Isto significa que, algumas policiais femininas se realizaram enquanto profissionais na 

PMMG; enquanto outras, se pudessem fazer novamente sua escolha cm relação à 

carreira profissional, jamais escolheriam a carreira militar de novo. Assim, algumas vêm 

a carreira na PMMG como algo de positivo que lhes aconteceu.

S15 -  “Eu entraria para a polícia de novo. Hoje eu gosto, aprendi a viver a 

Polícia, com todos os seus problemas. Enfrentei muitas dificuldades para 

chegar aonde eu estou. Hoje, com a cabeça que eu tenho, sairia muito melhor 

diante dos problemas. A cada problema eu tenho uma experiência nova.”

S18 -  “Escolheria a carreira militar novamente, mas corrigindo os meus erros. 

Eu conquistei espaço para trabalhar.”
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S20 -  “O mais importante é a Polícia. Porque sem a polícia como é que eu vou 

criar minha família?’'

Também existem aquelas que, apesar de sentirem-se bem no lugar 

profissional em que se encontram, não desconsideram o peso advindo das inúmeras 

dificuldades vividas ao longo da carreira.

S I7 - “Se pudesse voltar no tempo seria militar com certeza. Não é pelo 

dinheiro que cu tô aqui, eu amo a Polícia, apesar de tudo o que eu passei 

(choro...). Eu tive problemas de saúde durante a gravidez. A Policia nào me 

ajudou em nada, só me prejudicou. Eu fui prejudicada como profissional.”

S23 -  “Hoje cu gosto, eu sofri muito, e a duras penas eu aprendi a gostar. É 

muito difícil, com o tempo a gente vai se estruturando, se fumando, virando 

parte da polícia mesmo. Hoje eu sei exigir, sei me impôr. Quando entrei eu era 

reprimida, tinha medo de falar.”

E por fim, é importante salientar que existem algumas policiais femininas 

que, mesmo tendo seguido a carreira militar, nào se sentem satisfeitas com a mesma e, 

se pudessem fazer nova escolha, trabalhariam em outra área.

SI 1 -  “Se eu seria policia? Nào, nào seria. Com as mesmas condições que eu 

tenho hoje, com o mesmo salário nào, nào seria policial militar.”

S16 -  “É difícil, a carreira é difícil, tem mais pontos negativos do que 

positivos. O fato de ter mais homem também dificulta, eles sào mais 

privilegiados. Além disto, a carreira é muito perigosa.”

S23 - “Se eu tivesse opçào, eu escolheria a outra, mas nào sei em que área, 

nem tive tempo de sonhar, de pensar nisto. Eu nào tive escolha. Hoje eu 

aprendi a gostar disso aqui, foi o que eu consegui, não posso jamais sair e 

recomeçar.”

80



Esta notável variação no nível de satisfação profissional da mulher na 

PMMG deve ser analisado tendo em vista que cada ator em particular almeja alcançar 

um determinado lugar diferente. As ambições variam. Nesta perspectiva, é necessário 

ponderar quando da consideração da Instituição como local propicio ou não ao 

desenvolvimento profissional feminino.

S7 -  “A PMMG é uma instituição muito vasta, a gama de possibilidade de 

você entrar nas áreas é enorme. Eu não sei se aquela mulher que está no 

operacional se sente frustrada. Mas, o que eu observo é que nas outras áreas 

geralmente não.”

Assim, toma-se necessário inclusive, diagnosticar qual é a função 

exercida pela policial militar feminina quando esta indica seu nível de satisfação 

profissional na PMMG. Há uma notável preferência feminina cm exercer tarefas 

administrativas em detrimento do trabalho operacional. Percebe-se que o trabalho de rua 

é mais rejeitado pelas próprias mulheres. Além disto, tomando-se a posição da maioria 

masculina, a mulher se adaptaria melhor às atividades administrativas, relacionadas à 

comunicação com a comunidade, o que exige mais sensibilidade e boa oralidade.

SI 1 “Na rua nem pensar! Você se expõe demais, corre muito nsco. A gente 

tem que “caçar" um cantinho, um lugar, para dar para você conciliarsua vida, 

senão você começa a viver aquilo intensamente, nàc separa. Primeiro minha 

família, depois a policia. Entào eu tento fazer o que eu faço muito bem na 

administração para manter meu lugar.”

SI4 -  “Teve uma época que me arrependi de ter escolhido esta carreira, quando 

a gente foi escalada para rua. Porque eu não havia sido preparada aquilo, 

entendeu? A gente que é da área de saúde aprende só o básico mesmo. Então, 

teve uma época em que colocaram que a gente poderia trabalhar na rua. Nesta 

época, eu achei que eu não ia dar conta, que eu ia ter que sair.”

Esta identificação feminina em relação a cargcs administrativos pode ser 

o reflexo de uma imposição velada da própria Corporação, quando esta faz uma direta
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associação da capacidade feminina com esta área de atuação, ou seja, a representação 

social que se faz da mulher na PMMG envolve as características necessárias ao 

desempenho na área meio.

Contudo, c importante ressaltar o grande destaque alcançado por 

inúmeras policiais femininas que atuam na área operacional, apresentando-se 

plenamente capaz. Estas policiais são bastante exigidas porque, de determinada 

maneira, devem provar a veracidade desta capacidade, retirando seu status profissional 

do lugar de subcstimaçâo. Ou seja, elas têm que se impor, construir uma nova 

identidade para sc adaptar ao trabalho executado.

Sl -  “Eu gosto de mais da polícia. Eu penso que é uma grande conquista, que é 

uma profissão muito interessante para mulher, traz um status diferente. Ela sai 

daquele papel só de submissão para um mais atuante, mais ativo.”

4.4.4 -  Postura Organizacional em relação à Policial Feminina

É inegável o fato de que a entrada da mulher na Polícia Militar de Minas 

Gerais gerou inúmeras reações em âmbito interno organizacional. Estas reações tiveram 

manifestações diversas, uma vez que também se originaram à partir de variados atores, 

inseridos na Organização.

S7 -  “Eu penso que para a Polícia Militar, a entrada da mulher foi um marco. A 

partir daí, a Organização foi constantemente mudando, humanizando, ficando 

menos truculenta. A mulher contribuiu muito para isto.”

A entrada da mulher numa Organização considerada intensamente

machista, uma vez que é composta por um público restritamente masculino, pode ser
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considerada uma grande transformação. Isto porque, gera profundas modificações nos 

alicerces de uma cultura tradicionalmente rígida e pouco flexível.

S7 -"A  mulher está mudando a Polícia. A PMMG admitiu mulheres por 

perccbcr a necessidade de estar mudando, de transformar a forma machista e 

autoritária de agir, porque se nào mudasse ia deixar de existir. E uma conquista 

tanto para a mulher quanto para a PMMG.'1

Não foi possível constatar um consenso com relação ao motivo que 

acarretou esta intensa mudança. Ou seja, não se diagnosticou uma efetiva demanda 

organizacional em vistas da entrada feminina na Corporação. Os possíveis motivos 

levantados para a inserção da mulher na PMMG variam.

SI -  “A princípio eu nào vejo uma diferença no que a Organização busca na 

mulher e no homem. Aliás, nào consigo ver o que a Polícia busca, até hoje 

não consegui identificar essa questão.”

S4 -  “Na perspectiva da Organização, nào houve um preparo para recebê-la. 

Alguns militares mais ortodoxos acham que a mulher estragou a 

Organização. Outros acham que ela veio humanizar. O Hospital Militar, por 

exemplo rcccbeu muitas mulheres e o que sc observou é que o ambiente 

ficou mais caloroso, mais receptivo.”

S4 -  “Particularmente, acredito que deva ter tido uma demanda da PM sim, 

talvez até a necessidade de deixar a Polícia mais humanizada, é esta a 

impressão que eu tenho. Eu acho que a entrada da mulher na Polícia 

humanizou-a um pouco mais. Agora, em nenhum momento houve uma 

definição das características que se deve ter sendo mulher, não tem 

particularidades.”

A presença feminina acarretou várias mudanças a nível institucional, 

como já  foi dito. Contudo, observou-se que a PMMG, a priori não preparou-se 

adequadamente para receber sua nova força de trabalho. Ao contrário disto, ela foi se
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adaptando gradativamente, à partir da efetiva entrada da mulher em seu quadro de 

profissionais.

“S23 -  Pelo que o pessoal comenta, teve mudança sim, no tratamento. A 20 

anos atrás, a Polícia era outra, a própria história conta isso. Hoje a mulher 

mudou o tratamento intemo e o tratamento com a sociedade. Eu acho que 

melhorou também para os homens, acho que amenizou mais.”

Nota-se pois, que a entrada feminina gerou um novo cenário, tendo a 

própria PMMG como fachada. Há uma reformulação dos quadros de profissionais e dos 

mecanismos de acesso à Organização. Contudo, toma-se imprescindível ressaltar que 

não há uma real conquista feminina de igualdade em relação aos homens na PMMG, 

uma vez que a mentalidade de muitos que dirigem ou mesmo que participam da própria 

Instituição, ainda é marcada por uma postura conservadora e estereotipada em relação 

aos papéis de gênero, o que acarreta na prática, uma discriminação em relação às 

policiais femininas, tendo cm vista que ‘ser policia é coisa de homem’.

SI5 -  “Eu acho que falta muito respeito com a gente. Respeito à dignidade 

mesmo, essa questão de você ser vista como objeto. A mulher tem muitas 

indisposições particulares que a polícia acha que é questão de manha, porque o 

homem não tem esse tipo de coisa e c homem quem comanda é ele que está à 

frente.”

Aos olhos da sociedade, ou seja, numa percepção “extra muros”, a 

entrada da mulher na Organização foi vista de forma positiva. Isto significa que a figura 

da mulher associada à imagem estereotipada do policial militar, desenvolveu uma boa 

aceitação aos olhos de todo o meio civil.

SI - “Acho que o nível de satisfação que a PM teve com a entrada da mulher foi 

um nível bom. Acho que acrescentou muito naquilo, em relação à flexibilidade 

c à questão da emoção; foi importante, porque o policial homem era sempre 

aquela pessoa rigida, mais fria. Com a mulher não, a polícia ficou mais afetiva 

na maneira de lidar com todos os setores, ficou mais sociável.”
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4.5 -  Particularidades de Gênero no Universo Cultural Militar

4.5.1 -  Ascensão Profissional

Em relação à possibilidade de ascensão profissional na carreira militar na 

PMMG, foi unânime o posicionamento das policiais militares femininas entrevistadas, 

em afirmar a existência de uma certa situação de diferenciação existente entre homens e 

mulheres na Corporação

SI -  “Eu penso que tem diferença no fato de ser mulher ou homem no que diz respeito a 

uma extensão dentro da carreira militar. Penso que tem sim, não é fácil.”

Houve uma explícita explanação por parte das entrevistadas acerca da 

postura profissional tomada por algumas mulheres diante da possibilidade de 

conseguirem um posto melhor dentro da Instituição. Esta determinada postura galga um 

lugar pouco digno para a mulher inserida na PMMG, ocorrendo pois, uma depreciação 

por parte do corpo masculino, uma vez que este já  oferece uma certa resistência ao 

posicionamento feminino na Corporação. É necessário ressaltar que. diante destas 

considerações, não caberia uma generalização acerca desta postura masculina

S3 - “Eu acho que a gente tem muito mais dificuldade. As vezes, tem mulher 

que se presta a certo tipo de coisa, graças a deus é a minoria. Acha que tem que 

ter algum tipo de relacionamento que nào seja muito honesto para conseguir 

certas regalias. Então o homem acha que para ele te dar alguma facilidade, você 

teria que dar alguma coisa em troca, e como a maioria não se adapta a esse 

parâmetro, para nós muitas coisas tomam-se mais difíceis.”

S5 • “Sempre tem aquelas que fazem coisas por trás c com isto conseguem 

ascensão. Outras que preferem ser mais íntegras e às vezes são barradas. E tem 

gente boa de serviço que fica pra trás.”
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Outra importante consideração a ser feita refere-se a uma questão 

objetiva da própria Organização que é a grande diferença existente em relação ao 

número de vagas disponíveis quando da inserção nos quadros de praças e oficiais. Esta 

diferenciação pode ser colocada como uma forma de discriminação diretamente 

relacionada à questão de gênero.

S8 • “Eu acho que as patentes mais altas não devenam ser tão restritas às 

mulheres. Acho que lodo mundo deveria conconer igualmente: se tiver 50 

vagas e passar 50 mulheres, parabéns para elas; se passar 50 homens, parabéns 

para eles.”

S8 “Tem diferença para mulheres c homens, para o quadro de oficial. Este 

ano, a previsão de vagas para masculino é 20, e para feminino não tem 

nenhuma. No ano passado, eu acho que foram 20 vagas para masculino e 2 para 

feminino. Então, no caso, para o oficialato, nós somos bem discriminadas. Este 

ano, nós estamos excluídas, porque nem vagas têm.”

S23 -  “Nós sempre vamos ter um número menor de vagas. Eu nào concordo 

com isto, porque eu trabalho na rua c vejo que temos a mesma capacidade. 

Mas sei das minhas limitações.”

Ou seja, esta diferenciação em relação ao número de vagas oferecidos 

para mulheres e homens na PMMG, pode vir a ser enxergado pelas próprias policiais 

como um indicador de que sua força de trabalho não é tão necessária à Instituição. Esta 

colocação pode ser analogicamente comparada ao ‘Fenômeno do Teto de Vidro”, 

estudado por STEIL apud CRAMER e CAPPELLE, que considera que a barreira que 

impede o crescimento profissional feminino na PMMG manifesta-se de forma discreta, 

mas ao mesmo tempo determinante na manutenção desta diferenciação de gênero no 

cerne organizacional.
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4.5.2 -  Vivência do Militarismo

Há que se destacar a real diferença existente entre o corpo técnico de 

saúde e o corpo administrativo e operacional. Isto é, há uma constância entre as policiais 

da área de saúde em nâo identificarem-se diretamente com a prática do militarismo, uma 

vez que não o vivenciam com intensidade, em sua prática rotineira. E inegável que 

certas normas sob as quais até as policiais femininas atuantes na área de saúde estão 

submetidas, remetem-nas diariamente à sua condição de militar. Entre as normas 

manifestas que exprimem esta situação, se incluem: o uso da farda, a obrigatoriedade da 

continência, a rigidez com os horários a serem seguidos, o treinamento para a 

operacionalidade da atividade policial quando da inserção na Corporação,...

S2 -  “Existe uma diferença entre a relação na área da saúde e na área operacional, 

sendo a operacional mais militarizada."

S14 -  “ Às vezes, eu até esqueço essa questão de militarismo. O pessoal fala que 

branco é meio light, é porque a gente trabalha para saúde. Mas eu sei que eu estou 

dentro do quartel, que eu estou sob o regulamento e que cu tenho que seguir ele.”

Por outro lado, em se tratando das policiais femininas atuantes na área 

administrativa ou operacional, o que se percebe é que há um processo de ressocializaçâo 

no ‘mundo da caserna’7, manifesto de forma bem densa quando da construção do ethos 

policial do sujeito. Há a absorção de um modo de vida totalmente direcionado por uma 

representação social do indivíduo enquanto policial militar. É necessário ressaltar que 

há uma faixa de variação da intensidade de dominação deste processo de construção 

identitário sobre uma identidade pré-construída trazida do mundo civil, na qual 

inclusive se situa a própria identidade de gênero. Nesta perspectiva, quando a pfem vem 

de uma família à qual pertence um militar, ela provavelmente já  terá apresentado um 

prévio contato com o militarismo, o que exerce direta influência sobre sua construção 

identitária referente ao que é ser militar.

7 Termo utilizado por Jaqueline Muniz em sua tese de doutorado, defendida em 1999
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S12 -  “Eu já tinha um contato entào com a rigidez militar. Eu estudei no 

Colégio Tiradentes também, entào ajudou muito. Geralmente o pessoal que 

estuda no Colégio Tiradentes, quando sai do Colégio vai direto para 

Academia. Eu encarei a Polícia de forma natural. A começar, como eu já 

disse, pelo meu pai. Dentro de casa já era aquele sistema mais puxado para 

o lado militar, ele era muito rigido, usava a forma de atuaçào na polícia, 

dentro de casa também. Ele era muito rigoroso, entào a disciplina começou 

cedo. O que foi estranho encarar é porque a gente estava começando, no 

começo é muito difícil de aceitar, a maioria era homem, como ainda é.

Mas, hoje em dia, o pessoal accila bem a gente, graças a Deus.”

Em geral, o que se observa na prática é que esta ressocializaçào 

militarizada imprime marcas simbólicas plenamente visíveis num primeiro contato, de 

forma bastante evidente. Neste contexto, certos sinais considerados linguagem corporal 

são emitidos de forma a explicitar uma obrigação em defender e manter certa imagem 

estereotipada de policial militar. Dentre estes sinais se encontram: o modo sempre 

vigilante de observar, o porte postural correto, um cuidado excessivo com a aparência,...

S15 -  “Vocé consegue saber se o indivíduo c policial quando você vai a uma 

festa. Geralmente, ele para em pé, cruza o braço ou põe as mãos para trás e nunca 

dá as costas para o público. A gente tem muita desconfiança de tudo e de Iodos. 

Ku to andando na rua, tenho mania de reparar nas pessoas, de forma suspeita.”

4.5.3 -  Uso da Farda

À partir do discurso oriundo das policiais militares femininas abordadas, 

foi possível concluir que, apesar de se manifestar dc forma variada entre os sujeitos 

ouvidos, a influência causada pelo uso da farda é considerável em todos os casos. Ou
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seja, ainda que de diferentes formas, o uso da farda produz importantes efeitos na 

construção identitária militar da mulher que se insere no cerne institucional.

O primeiro efeito constatado traz estrita remiçâo ao estigma negativo 

presente no sujeito militar, ou seja, na marca de peso que a imagem associada à figura 

da policial m ilitar gera no próprio meio social. Este se dá em dois aspectos, um

referente ao próprio papel intrínseco à condição de policial militar; e outro em se

associando esta construção de imagem à representação social identificada com o lugar 

de mulher. Assim, existe uma dupla situação estigmatizada. Uma refere-se à própria 

condição de ser militar e todas as cobranças e pré-julgamentos vindos do meio civil, a 

sociedade. A outra traz remição à própria condição da mulher na sociedade, uma vez 

que cm certas situações há uma subestimaçao da capacidade profissional da mulher.

S3 -  “Eu acho que (em uma mudança que vai acontecendo com o tempo, 

mesmo porque, hoje em dia você sai na ma fardada e a população, que é quem 

nos paga e é quem precisa do nosso trabalho, já te vê de uma maneira diferente. 

Antes você saía na ma as pessoas se assustavam ao ver uma policial feminina, 

já hoje em dia todo mundo conhece mulher militar e nào tem problema. Então 

as mudanças têm que acontecer gradativamente já que as coisas impostas não 

sào bem assimiladas, a meu ver.”

S8 -  “Antes eu me sentia um espantalho. Hoje me sinto normal. Mas nào há 

como negar que, se você está a paisana, você é unia pessoa, fardada é outra 

pessoa. Nào c porque eu quero ser outra, é porque me julgam outra pessoa. A 

farda chama muita atenção para cima da gente. Então, neste sentido c um fator 

negativo. Com relação a ser militar, eu gosto de ser e não tenho vergonha de

andar fardada.”

Outro efeito oriundo do uso da farda que pôde ser constatado foi a 

consolidação de certo status advindo da condição de policial militar. Este status tem 

relação direta com a identificação que a própria pfem desenvolve entre ser policial e ter 

uma íunção de heroína, aquela que tudo pode. Há pois, uma certa idealização 

romantizada em usar a farda, uma vez que este fato está relacionado ao papel e
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capacidade de proteção do indefeso, ainda que, para isto, seja necessário sacrificar a 

própria vida.

S9-“Eu realizei um sonho, com certeza é uma responsabilidade muito grande. 

As pessoas dependem muito da gente, principalmente o público mais indefeso. 

A gente mexe com tudo, se tiver que encarar vagabundo, se tiver que prender 

prende independente da idade; claro que conta muito com a ajuda deles, porque 

a gente nào tem a mesma força que eles têm. Mas a gente encara mesmo. Nào 

tô falando que a gente deixa de ser feminina, c tudo profissional, eu gosto.”

S12 - “Alguém vai precisar de mim e a farda é que vai mostrar àquela pessoa 

que eu sirvo para ajudar em alguma coisa. Forque, quando a gente está à 

paisana, quando a gente nào está com a farda, a gente vai por instinto, a gente 

vai estar ali, a gente vai ver que a pessoa está em alguma dificuldade ou que 

alguma coisa está acontecendo, você tem que agir. Se você está à paisana você 

vai se você quiser. Agora, quando você está fardado, você tem aquela 

obrigação.”

S19 A doro. Eu acho um a responsabilidade infinita. N o passado as pessoas 

o lhavam  para a gente com  o lhar de dependência m esm o, eles dependiam  da 

gente. H oje cm  dia a situação está com plicada m as eles têm  ainda essa 

dependência, cies gostam , eles queriam  sentir essa proteção através da farda. 

M as cu acho que é de um a responsabilidade sem tam anho e a gente tem  que ter 

m uito caráter para estar dentro dela, 6 isso que eu acho.”

Contudo, há um fenômeno interessante acontecendo entre as policiais. 

Elas trazem em seu discurso um certo sentimento de receio quando do uso da farda, ou 

seja, quando da exposição de sua condição de policial militar às vistas de toda a 

sociedade.

S14 - “ Eu nào sou m uito de usar farda, só dentro do batalhão m esm o e quando 

estou escalada. Eu acho que, hoje em  dia, com  a violência, tudo m udou. O pessoal 

reform ado adora conversar, falava assim: ‘na época em  que eu entrei para a polícia
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a gente gostava de andar fardado, o bandido já corria da gente, bastava ver a farda 

e já corria. Hoje eles vêem a farda e pulam em cima da gente, tomam a arma, se 

você der bobeira’. Entào hoje em dia você anda assim meio que apavorada.”

S14 - “Quando eu estou fardada eu me sinto aflita. Se você nào está fardada, você 

é uma policiai, você pode até agir sem o bandido saber. Mas, se você está fardado, 

a primeira coisa que ele vai ver é você. Entào você vai ser o inimigo número um 

dele. Quando eu coloco farda é uma preocupação.”

S21 -  “Eu achava o máximo. Às vezes a gente entrava dentro do ônibus e todo 

mundo olhava. Hoje em dia, com a violência, eu evito sair fardada, só mesmo em 

serviço. Agora eu vou a paisana para casa. Mas antigamente, como é que eu vou 

dizer? Era outro mundo, a gente se sentia superior.”

Um outro efeito oriundo do fato de estar de farda diz respeito à 

responsabilidade inerente ao posto de policial militar. O peso da farda é trazido de 

forma enfática nos discursos das policiais femininas, oriundo de uma mescla do 

estereótipo, status c heroísmo intrínseco à figura da policial militar.

SI 1 -  “No inicio a gente vibra, você acha ludo o máximo, você usa farda, chama a 

atenção, mas depois isso cansa. Nào me identifico como policial militar, nào uso 

documento de polícia. A gente vai mudando os conceitos. Hoje eu tenho muito 

medo de falar que eu sou policia, principalmente na atual conjuntura em que o país 

se encontra. Eu mc orgulho da Instituição em que estou mas, eu acho que é arriscar 

demais cm se expor.”

S12 — “Olha, eu acho que vestir a farda, a princípio, é como sc eu vestisse uma 

roupa chamada responsabilidade, entendeu? A gente já tem a responsabilidade por 

si só. Mas, na medida em que você veste essa farda, a sua responsabilidade cresce 

mais. Na hora de vestir a farda a gente cresce, a gente se sente uma pessoa grande, 

responsável, é como se fosse dono de alguma coisa, poder ser alguma coisa. Dá 

uma sensação boa, uma sensação de poder, de responsabilidade, uma sensação de 

ser alguém e de poder ajudar alguém. Até hoje, quando eu visto a farda, eu me 

sinto assim.”
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SI 7 Eu gosto de usar a farda, moro pertinho do quartel e venho fardada, gosto 

de ser policial apesar das coisas. Todo mundo, quando nào me conhece, acha que 

eu tenho a cara fechada quando tô de farda. Eu tento mesmo manter uma postura 

diferente. A farda pesa, eu nào consigo rir da mesma forma que quando estou a 

paisana, nào me dá liberdade. Tem que ter esta postura mesmo, nào de ficar com a 

cara fechada, mas de nào falar qualquer coisa. Eu acho que sou mais séria 

fardada.”

S23 - ‘‘Colocar a farda foi o máximo, sempre achei bonito. A farda é fácil, agora o 

peso tá no que ela traz para a gente. Se vocé sai a paisana, ninguém sabe que você 

é policial. Agora vocc põe a farda, pesa muito.”

Por fim, cabe ressaltar que a aceitação da farda e mesmo a sua completa 

assimilação pela policial feminina podem ser considerados como um reflexo da 

eficiência do processo ressocializador da mulher como militar, ou seja, a farda passa a 

ser considerada uma segunda pele, indicando a manifestação de uma nova identidade 

construída: a de militar.

SI -  “Quando eu entrei, me incomodava. Eu nào saia na rua dc jeito nenhum 

fardada. Mas depois, passei achar fantástico, acho maravilhoso, me identifico 

muito com essas coisas, com a Polícia mesmo. Acho que as pessoas tem uma 

imagem diferente da Polícia e a gente tenta trabalhar um pouco isso. Entào foi 

uma transformação mesmo, entrei para ser psicóloga e virei militar.”

S I8 -  “A gente entra c não usa farda, fica muito tempo sem usar farda. Entào 

fica só sonhando com o dia de colocá-la, no dia em que vai ser policia mesmo. 

No dia em que eu vesti a farda, para mim foi ótimo, eu estava, como é que se 

diz? Idealizada"

S20 -  “É meu uniforme de trabalho, eu gosto da profissão. Eu já me acostumei, 

tenho mais farda do que roupas. Na hora em que eu coloco uma roupa de 

passeio, parece que eu não me sinto bem, de tanto que eu me acostumei com a 

farda.”
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4.5.4 -  Convívio com a Arma

É majoritária a posição das policiais femininas em relação à utilização da 

arma, uma vez que consideram-na como um instrumento de trabalho. Isto é, a arma é 

colocada como fundamental ao exercício da atividade policial.

518 A arma é mais para uma defesa da gente. Entào é assim, você sai para 

trabalhar, você tem que estar armada. Se precisar de usar, você tem que ter a 

cabeça fria, para saber a certa.”

519 - “Eu sei da responsabilidade, é muito complicado você saber o momento 

exato de usar, você tem que ser um super-homem, uma super-mulher, para 

saber: “F agora ou nào é? Onde que eu vou acertar? Eu vou dar sorte ou nào 

vou?” Entào, a arma é um acessório que tem que ter muita responsabilidade 

para usar.”

Diante disto, há uma certa variedade em relação ao desenvolvimento de 

sensações em vistas da necessidade de sc usar a arma. Algumas se amedrontam diante 

desta possibilidade, uma vez que, neste momento, há uma contraposição entre a postura 

de heroína desenvolvida pelas policiais e a eminente situação de perigo, ou seja, a real 

possibilidade de perder a própria vida

SI5 -  “No serviço, eu procuro encarar como uma situação de perigo. Eu 

sempre penso que a minha arma pode ser usada contra mim. Eu tenho a minha 

arma particular, mas nem sempre ando armada. Sempre peço para nunca 

precisar de usar. Nunca usei.”

S21 -  “Dá uma certa adrenalina, porque a gente nunca sabe a hora em que vai 

ter que usar ou nào. Eu, graças a Deus, com doze anos de polícia, nunca tive 

problemas. Mas a gente fica assim, ansiosa. Principalmente quando vai subir 

num mono, numa favela, a gente nào sabe o que está para vir.”
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Algumas, mesmo diante do risco inerente ao exercício da profissão, 

consideram o uso da arma como algo corriqueiro mediante o real dever policial. Isto 

porque, a atividade inerente ao exercício do policiamento necessita da efetiva imposição 

de força e respeito, principalmente quando o ator que representa esta atividade é uma 

mulher. Como já  foi dito, tanto no interior da Organização, como aos olhos da própria 

sociedade, a representação social da mulher está associada à situação de fragilidade e 

impotência. Posto isto, a presença do armamento produz na percepção das próprias 

policiais, uma condição de poder e equilíbrio no seu exercício profissional, o que, 

sobremaneira, as tom a plenamente capaz de sentirem-se realmente policiais.

S9 -  “Eu nào confio muito na arma, porque a gente quase não pode usar. Entào, 

é para mostrar poder, impôr mesmo, porque a gente passa uma imagem fraca: 

‘Ah! é mulher, pode fazer, pode acontecer', e a arma já impõe muita coisa. Em 

qualquer tipo de ação que a pessoa tá, o armamento já repreende. Eu gosto 

muito dc conversar, nào gosto de ficar batendo, minha conduta é mais o 

diálogo. Então, a arma é como se fosse um companheiro. Enquanto eu estou 

trabalhando, ela ma ajuda muito, principalmente porque impõe respeito.”

S17 Engraçado, se eu falar que quando eu tô armada não me sinto mais 

poderosa c equilibrada, é mentira. Nào que eu pare para pensar nisso, mas 

realmente a postura muda, seria mais o ego. A arma pesa.”

S23 -  “A arma é nosso equipamento, a gente fica impotente sem arma. Eu nào 

sinto atração por arma não, mas devido à nossa profissão, é necessário ter. E 

nossa segurança.”
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4.5.5 -Perfil Ideal da Pfem

Em relação ao perfil ideal de uma policial militar feminina buscado pela 

Organização Policial Militar, foi possível detectar que não há uma especificidade 

vinculada essencialmente à questão de gênero. Isto significa que, a demanda 

institucional em se tratando do material humano alocado em âmbito organizacional, não 

manifesta-se de explícita e formal, de forma diferenciada para homens e mulheres. 

Portanto, tem-se que o perfil apresentado pela PMMG, considera o policial como um 

todo, em geral, sem especificidades.

SI -  “O perfil continuou o mesmo quando a mulher veio para a PM. Quando a 

mulher entrou, não existia nem o perfil formalizado do homem.”

S6 -  “O perfil profissiográfico é como um todo, nós não temos diferença. Só 

somos mulheres de sexo mas, na realidade, eu sou militar e tenho que trabalhar 

como tal. Eu não sou mulher militar nào, sou militar. Então, a gente nào tem 

uma especificidade de perfil não. Todo mundo tem que ser o militar e ponto. O 

que diferencia um pouquinho é em relação à capacitação física, mas só com 

relação a índices, nào com relação ao tipo de teste. Tem diferenciação com 

relação à força física, os valores que eles pedem pra gente sào um pouco 

menores. Pra gente é cobrado especificamente para o corpo da mulher, porque 

senão já era demais.”

Este fato traz muitas considerações diante de sua ocorrência. Isto porque, 

a entrada da mulher na PMMG vem sendo considerada um marco, tendo em vista que a 

policial feminina vem agregar algo novo à forma de trabalho previamente adotada na 

rotina organizacional. Diante disto, percebe-se que a própria Organização concorda que 

o trabalho feminino tem algo diferenciado do trabalho masculino. Esta consideração 

nào é compatível com o fato acima exposto de que o policial militar, independente de 

sua representação de gênero, deve apresentar o mesmo perfil à fim de inserir-se na 

Instituição.
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Contudo, à partir da análise do discurso dominante entre as policiais 

entrevistadas, foi possível notar que a opinião é favorável quanto à reprodução da 

igualdade nas representações sociais de todos os membros da Organização. Isto 

significa que as policiais entrevistadas concordam, em geral, com a manutenção de um 

tratamento igual para todos os policiais, excluindo as diferenciações das representações 

de gênero.

S4 -  “Com relação ao perfil pré-estabelecido para a mulher policial militar, nào 

existe um modelo específico para ela. É selecionado o profissional em geral**.

S 1 -  “Não sei se o perfil deveria ser diferente da mulher para o homem, nào sei 

como seria essa diferença, teria que estudar ainda, talvez nào nas características 

exigidas no perfil mas na forma de estar avaliando isso. Porque como eu vou 

falar que o perfil que eu desejo é uma pessoa que tenha controle emocional por 

exemplo, nào vou diferenciar isso do homem e da mulher. Controle emocional 

nesse caso, é sc ele vai bater, espancar essa pessoa, sendo homem ou mulher.”

Em seqüência a isto, tem-se que o ideal de policial militar feminina, 

diagnosticado à partir das falas das próprias entrevistadas, está sobremaneira, vinculado 

à imagem do super-herói, incluindo nesta, evidentes remiçoes à manifestação de 

características intimamente associadas à representação social, vinculada à condição 

masculina, às vistas de nosso meio social. Inclui-se como exemplo destas 

características, um controle do impulso emotivo, um desenvolvimento do uso da 

racionalidade. Esta situação pode ser considerada como a tentativa de se equiparar ao 

policial militar masculino, à fim de ser considerada plenamente capaz 

profissionalmente. Há pois, uma tentativa de anulação das características 

especificamente associadas à representação social feminina, tendo em vista que estas 

passam a desenvolver clara associação com uma possível limitação ao pleno exercício 

profissional.

S7 - “O perfil que a gente exige da mulher é o mesmo. Espera-sc que seja uma 

pessoa com iniciativa, controle emocional, controle da agressividade e dos 

impulsos, que tenha flexibilidade, adaptabilidade nas diversas situações, que
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tenha um tônus vital adequado, um nível de inteligência geral. Tem hora que 

choca um pouquinho né, fica o contraste entre o super homem, policial ideal e o 

indivíduo que está entrando na organização e tem suas falhas. A gente sabe que 

o perfil buscado é de uma pessoa superpoderosa, mas o que a gente quer é 

alguém que consiga apresentar uma convivência harmônica, estável”

S I8 -  "Ideal? Bom, ideal c que a gente sempre procure trabalhar de maneira 

correta, que nós estamos aí, nós temos agora um código de ética, um 

regulamento, a gente tem sempre que estar seguindo este código, igual ao 

masculino. Logicamente, ser mais reservada, porque o meio em que a gente 

vive realmente tem muito homem. A gente faz o que os homens fazem, 

praticamente. Entào, é procurar fazer, nào o melhor, mas fazer, a gente é capaz 

de fazer igual a eles. É procurar nào desviar da funçào. Policial militar é 

policial militar, entrou para Polícia para ser policial. É fazer o que qualquer 

policial faz. Nào usar da condição de mulher para se esquivar de uma coisa ou 

de outra. É fazer o que todo mundo faz na Policia, sem se masculinizar, dentro 

de sua capacidade.”

S22 -  "O perfil da pfem é o mesmo do policial militar. Mas, a mulher vem 

como uma representação mais afetiva. Não há uma delimitação do que a 

Organização busca. Na minha visão, a mulher policial ideal é um homem 

policial só que mais ameno.”

Na prática, em se tratando do meio social em que insere-se a policial 

militar feminina, numa perspectiva extra-muros; em íntima associação com a 

representação social do policial militar; o que observa-se é que da pfem, passa a ser 

exigido a representação de inúmeros e diversos papéis, simultaneamente. Esta situação 

dificulta a dedicação plena dela na representação de seus papéis, o que pode acarretar na 

mesma, uma sensação de incapacidade, fracasso e até mesmo culpa.

S13 -  "Ser uma policial militar ideal é ser uma heroina, uma mulher-maravilha, 

conseguir conciliar a vida de casada, de estudante, de mãe; com a atividade 

profissional. Então é difícil você fazer bem todos os papéis, sempre um fica 

mais ou menos. Nào dá para ser...”
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4.6 -  Relacionamento entre Homens e Mulheres na PMMG

4.6.1 -  Assédio Sexual

Em qualquer ambiente organizacional, tratar do assédio sexual é algo 

muito delicado, uma vez que abarca uma questão de posicionamento individual dentro 

deste ambiente. Isto significa que, nem sempre as pessoas abordadas acerca deste 

assunto se dispõem a retratar sua vivência e opinião à respeito. Por si só, o fato de não 

ser abertamente discutido, reafirma o caráter inibitório e perturbador do assédio sexual.

Ao inserir o tema no contexto organizacional da PMMG, é claramente 

perceptível que a dificuldade de abordagem aumenta consideravelmente. Isto se dá 

principalmente porque a Polícia Militar é uma instituição total, regida por rigorosas 

normas hierárquicas, fato este que aumenta o grau inibitório das vitimas diante da 

posição a ser tomada em vistas de um caso de assédio.

É importante ressaltar que, à partir do discurso defendido por boa parte 

das policiais femininas acerca do tema, percebe-se uma grande ênfase na apresentação 

detalhada dos mecanismos formais de controle apresentados pela Instituição.

SI -  “A instituição dispõe de mecanismo de controle. Esse tipo de coisa existe, 

se a pessoa formalizar tem uma sindicância. Tem um código que agora é 

chamado de Código dc Ética da Polícia, que está sendo estudado, está sendo 

discutido. Entào, tem todos os mecanismo na Instituição para lidar com várias 

situações, entre elas esse tipo de questão.”

S6 - “A P2 permite uma oficialização disto, é investigado, tem uma sindicância 

para apurar os fatos e provar. Pode ser verdade ou não, pode ser o contrário 

também, a mulher correr atrás do homem e se oferecer, temos que entender o 

lado deles também, aqui os sexos são pário a pário.”

98



520 -  "É apurado. A mulher está amparada. Porque ela vai fazer o documento, 

vai pegar recibo, os superiores vão avaliar e ela está amparada, nào tem como 

cia ser perseguida. Se for na unidade na qual ela pertence, é melhor ela ir para 

outro lugar para evitar maiores problemas.'1

Este fato mostra-se interessante quando contrastado com uma outra 

situação percebida nos relatos das policiais , relacionada ao receio em fazer uso destes 

mecanismos formais de controle. Este receio nào ocorre sem motivo, uma vez que elas, 

muitas vezes, manifestam-se temerosas em denunciar o assédio e sofrer punições, 

perseguições c mesmo rotulações.

521 - “Foram pouquíssimos casos que eu já ouvi falar que fizeram o 

documento, porque realmente tem muitas policiais que têm medo de 

perseguições futuras. Mas eu, particularmente, nunca vi nenhum caso de 

perseguição.”

522 -  “O assédio existe sim, mas é uma situação velada. Quem delata teme 

retalhaçâo. Algumas não se manifestam, lidam ignorando a situação, 

amedrontadas pela perseguição.'’

A decisão de não aceitar o assédio sexual é embasada também em grande 

medida num outro tipo dc receio: o de receber alguma forma de rotulaçào diante do fato 

exposto. Isto porque, relatar o assédio implica em geral, numa certa exposição pessoal 

do sujeito e desestabiliza uma possível imagem associada a este sujeito, podendo 

ocasionar uma desfiguração da representação social da policial militar feminina , em 

geral. Ou seja, quem denuncia é que acaba sendo rotulado e não o agressor.

S ll -  “Essa denúncia, para a mulher que está denunciando, serve como uma 

exposição, porque todo mundo sabe que foi fulano, você é apontada e, à partir 

daí, você é rotulada. É complicado, eu acho que é por isso que muitas nào 

denunciam. Á partir daí você fica exposta, você deixa de ser você, você vai ser 

a policial que foi assediada. Ninguém te conhece mais, então é complicado.”
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S i5 -  “Se você vive um escândalo, qualquer lugar da PM que você vá, você vai 

ser rotulada. Em outro tipo de trabalho, você muda de ramo c nào carrega o 

peso do rótulo. Na PM, ainda que você saia, seu rótulo fica. Tem milhares de 

casos assim na PM. Entào, a Polícia abraçou a policial feminina, mas as 

pessoas não mudaram, cies acham que a mulher no quartel é um objeto.”

Todos estes receios embasam-se principalmente nas bases fundadoras da 

Organização Policial Militar: a hierarquia e a disciplina. Questionar estes princípios, 

mesmo que em uma situação potencialmente questionável, mostra-se complicado, uma 

vez que contraria um ideal de conduta introjetado, à partir da socialização da policial 

militar. Diante desta construção identitária, tem-se a incessante busca de uma presteza 

em atender as demandas institucionais determinadas, o que na prática, é o efetivo 

cumprimento de normas advindas dos superiores hierárquicos.

SI 5 - “Hoje já é diferente, a mente das pessoas já esta mais aberta, já dá para 

tomar providencias numa situação de assédio. Esta situação é muito difícil. 

Dentro da polícia esta questão é mais difícil de ser trabalhada por causa da 

hierarquia e disciplina. Muitas vezes, fora da Polícia você pode tomar decisões 

c posturas que você nào tomaria na Polícia, porque você não vai ter aquela 

situação de perseguição.”

S15 Dentro da PM a gente vive uma relação de hierarquia, tem postos. Entào 

tem lá o comandante do batalhão e a policial feminina soldado, ai acontece 

aquela situação dele dar uma cantada. Isto acontece em qualquer relação de 

trabalho mas, dentro da Polícia, até pouco tempo atrás, ficava difícil dc tomar 

uma postura, porque o regulamento c sempre regido a favor do superior”

S5 -  “Acho que tem muito assédio, porque tem muita cabeça ruim dentro da 

Polícia. Eu acho que a mulher deve ficar num lugar muito dela, ela não pode se 

deixar seduzir por estas questões. Eu acho que passa muito pela hierarquia.”

S15 -  “Quando você entra na polícia e é soldado, o outro soldado te canta, o 

cabo te canta, o sargento te canta, todo mundo te canta. Eu fiz o curso de
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sargento, eliminei muita gente. Hoje, o cabo que vier com gracinha, eu mando 

ele se colocar no devido lugar. Tenho como usar do meu posto para me 

proteger. Eu gostaria de fazer curso para oficial para eliminar esse tipo de 

coisa. E uma situaçào chata e desgastante”.

Sobre uma provável postura que poderia ser tomada numa suposta 

situação de assédio ou que foi tomada em uma real situação vivida, tem-se que uma 

grande parte das policiais ouvidas manifestou-se no sentido de ignorar o fato, na ânsia 

de que não sejam produzidos resultados indesejáveis, independentemente de quais 

sejam estes.

S15 -  “Para mim. esta foi a melhor saída. Se eu tivesse batido de testa seria 

pior, porque ele mostrou que tinha poder. Se eu tivesse aceitado, seria uma 

questão pessoal minha.”

S10- “Ah, cantada tem. Mas, você é assediada e faz dc conta que não c com 

você. Já aconteceu comigo, eu senti muita vergonha, não esperava nunca, fiquei 

até passando mal. mas ignorei, deixei para lá.”

S19 • “Eles chegavam com cuidado, mas no fundo o que cies pensavam era 

que nós estávamos aqui para servi-los. Eu ignorei tudo, nào quis nem saber.”

Algumas das entrevistadas justificaram a ocorrência do assédio sexual na 

Organização, como sendo um fato corriqueiro em qualquer ambiente no qual convivam 

homens c mulheres. A única particularidade no caso da Polícia Militar seria a 

desproporcionalidade numérica existente entre a força de trabalho, ou seja, o fato de que 

os homens somam a grande maioria.

SI 8 - “A gente escuta algumas estorinhas mas, todo meio onde existe homem e 

mulher, sempre existem problemas e relacionamentos. Eu vejo a Polícia Militar 

como uma empresa como qualquer outra, onde existem homens c mulheres. 

Está certo que a gente é mais rodeada dc homens. Mas, pela nossa postura, a
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gente tem que ter mais cautela com isso. Tem muito homem, então pode gerar 

muita fofoquinha, muita coisinha, entào tem que ter cuidado com isso.”

58 -  “Agora, pelo fato de a gente estar num meio quase que exclusivamente 

masculino, c lógico que surgem piadinhas, só que eu particularmente levo na 

brincadeira, saio peia tangente.”

59 -  “Assédio eu nào sofri, mas engraçadinhos sempre têm alguns. Às vezes 

joga uma indireta, cai quem quiser cair. Infelizmente, nós que somos mulheres 

vivemos isto direto, em qualquer lugar; vivemos certos tipos de cantadas, de 

piadas... a gente até ri. Porque se você for levar tudo ao pé da letra, você 

estressa, fica nervosa, tem é mesmo que fingir de boba.”

Outro ponto muito discutido pelas policiais femininas diz respeito às 

conseqüências advindas da postura tomada pela policial assediada. À partir das falas das 

entrevistadas foi possível identificar efeitos diversos relacionados à aceitação ou não do 

assédio sexual. Percebeu-se que existem aquelas que aceitam o assédio, apesar de serem 

poucas de acordo com as policiais ouvidas, e usam dele em benefício próprio, 

almejando alcançar um lugar pretendido dentro da Corporação.

SI 5 Acontccc de aceitá-lo para ser beneficiada, para ter status. Mas, isto vai 

muito da questão da personalidade da pessoa. Para quem accita o assédio, ele é 

mais aflorado. Quem ignora, passa despercebida. Os casos de aceitação são 

poucos, mas são muitos escandalosos e prejudiciais para as outras pessoas, 

acabam se transformando naquela situação bem grande. Estas situações são 

sempre vividas da mesma maneira: é uma troca de favores, assédio em troca de 

status, benefícios, tipo de serviço melhor, é sempre isto o que acontece.”

S5 -  “Acontece assim: eu s*ou seu chefe c fica aquela coisa, tem o lance da 

promoção. Algumas mulheres alcançam por aí. Todo mundo sabe, sào péssimas 

profissionais, não sabem nada, mas... E outras são ótimas profissionais e nào 

estão no mesmo postos porque nào agiram desta forma. Então, eu acho que 

existe, mas é difícil provar, ter algum instrumento que prove a situação.”
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Já em relação à não aceitação do assédio, observou-se que, as policiais 

associam esta postura à manutenção dc um espaço conquistado como profissional no 

cerne organizacional. Ou seja, fazem referência à defesa de uma representação social 

relativa ao gênero e à profissão; atuam pois, mostrando que o desempenho profissional 

deve estar ligado ao esforço individual, independente de gênero e das manifestações 

possivelmente vinculadas a ele.

S9 -  “A polícia dá todo apoio, tem o jurídico aí para te orientar. Agora agente 

tá mais... como eu vou dizer, amparada neste sentido. Nào tô falando que nào 

existe mais não, porque o machismo é muito grande aqui dentro. Mas, 

devagarzinho a gente vai tomando o espaço da gente.”

513 -  “Pode ser policial ou pode nào ser, o homem sabe até onde ele pode ir, 

com quem ele pode mexer. Taivez porque eu nào dava muito, como é que fala? 

Muito espaço, aí nunca tive problema nào.”

514 -  “Eu acho que a pessoa, pelo menos, não deveria aceitar, nào deveria, 

independente do que for. Eu acho que em primeiro lugar está a pessoa. 

Independente de ser graduado ou nào, tem que respeitar, c um ser humano e 

nào uma coisa. Porque você é maior em graduação nào pode ter o direito de vir 

c abusar da minha individualidade.”

4.6.2 -  Protecionismo à Mulher -  Um Posicionamento ffente à Fragilidade Feminina

A Polícia Militar Brasileira manteve-se desde seu início sob a égide do 

sistema patriarcal, no qual constava uma real subordinação do gênero feminino em 

detrimento do masculino. A representação social do policial militar foi construída tendo 

em vista, a priori, atores do sexo masculino. Isto significa que, dentre as características
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que se vinculam diretamente à constituição do papel do militar, percebe-se uma ênfase 

na racionalidade, formalização e virilidade; constituidores da essência de um universo 

considerado masculino. Neste ambiente, a representação social da mulher se constituiria 

pela ênfase na sensibilidade, emotividade e fragilidade.

Foi nesta perspectiva de representação social de gênero que deu-se a 

entrada da mulher na PMMG. É por isto que, de alguma forma, este fato pode ser 

considerado um marco, o início de um período de transformação na própria identidade 

cultural da Organização. Contudo, a mudança a nível organizacional nào foi 

simultaneamente acompanhada de uma semelhante mudança na mentalidade daqueles 

que ali se inseriam. Diante disto, as reações dos policiais masculinos à entrada das 

mulheres na PMMG, foram as mais diversificadas possíveis.

S12 “No começo foi muito difícil, era muito rigoroso o contato entre o 

feminino e o masculino. As atividades eram sempre assim, até hoje, quando a 

gente vai tirar um serviço na ma, por ser mulher, o pessoal tem mais cuidado. 

Mas, no começo, era muito vigiado, era muita cautela, por ser muito frágil e 

tudo mais; agora, cu acho que o pessoal já acostumou.”

A partir do discurso trazido pelas próprias policiais militares femininas, o 

que sc observa é que, no início, houve uma explícita evidenciação de representações 

sociais que manifestavam a dificuldade de interação entre homens e mulheres. Na 

prática, ocorria uma preocupação excessiva com a mulher na Organização, chamada de 

‘protecionismo’ por muitas das entrevistadas, mas que claramente retratava o lugar de 

incapaz e impotente, dado às policiais femininas pelos policiais masculinos, quando se 

tratava da execução de tarefas militares.

S7 Acho que isto hoje, já está absorvido, no início realmente tinham estas 

questões, era uma turma mais cuidada. A mulher trabalharia só com crianças, 

adolescentes e idosos. Ela nào daria batida em favelas, nem prenderia adultos. 

Tinha um certo cuidado por scr mulher, mas, com o tempo isto já ficou mais 

tranqüilo. E uma coisa mais natural.”
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S9 -  “A cabeça dos homens, é muito pequinininha. Agora, fora o 

profissionalismo, sei lá, a gente gosta dc ser protegida, a mulher gosta. O 

homem na sua própria formação acha que a mulher tem que ser sempre 

protegida.”

A grande maioria das entrevistadas percebe este protecionismo à policial 

feminina de forma positiva. Ou seja, nào vincula esta situação a uma incapacidade 

feminina e sim, a uma limitação naturalmente intrínseca à representação de gênero.

512 • “Quando eu trabalhei na rua eu nào tive dificuldade, justamente pelo fato 

da gente ter entrado logo no inicio na carreira militar feminina, o masculino 

protegia demais a gente, ficava rodeando, se precisasse de alguma coisa já 

vinha direto e ajudava.’

5 13 - “O cuidado que eu falo é o seguinte: não deixar a gente em dificuldades. 

Por exemplo, se tiver uma briga cie vem te ajudar, se notar que a gente vai 

prender, eles vem para ajudar, com a força mesmo. Nào é esse protecionismo 

de passar a mão na cabeça não, é de ajudar mesmo com força física.”

Uma conseqüência deste fato, seria a intolerância de alguns policiais 

masculinos, que nào concordavam com esta diferenciação de tratamento existente entre 

os gêneros.

S7 -  “Nós fomos tratadas dc uma forma muito especial. Os homens ficavam 

muitas vezes com ciúmes. E uma cultura machista e entrar mulher com um 

cargo mais elevado, muitos nào admitiam isto. Gerou até atrito, mas depois isto 

foi resolvido.”

SI 1 -  “Depois que a gente caiu na realidade de batalhão, que misturou homem 

com mulher, aí foi outra realidade. Aí ser aquele bibelô ali passou até a ser 

prejudicial. Porque eles ficavam assim: ‘Nossa, essas meninas não podem isso, 

nào podem trabalhar naquilo.’ Eram muitas restrições. Eles nào concordavam, 

achavam que a gente era beneficiada.”
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Uma outra conseqüência vinculada a esta excessiva proteção dada à 

policial feminina, quando da inserção das primeiras turmas de mulheres na PMMG, foi 

a colocação das mesmas no lugar de 'objetos de decoração'. A presença feminina 

amenizava a truculência característica de um ambiente majoritariamente masculino, a 

mulher vinha enfeitar a Organização.

SI 1 -  “A posição do nosso Comandante era de superproteção. Protegia muito, 

via a gente como uns bibelôs, a gente estava ali como se fosse um enfeite. A 

gente nào podia fazer isso, não podia fazer aquilo, era cheio de restrições.”

Contudo, gradativamente, a PMMG vem absorvendo esta mudança e 

reconstruindo-se culturalmente. É claro que o ritmo adaptativo dos indivíduos que aí se 

inserem é diferenciado. Coexiste pois, uma representação social antiga c uma nova. A 

primeira sustenta a rejeição à mulher na PM, a segunda acredita que a policial militar 

feminina é capaz de acrescentar, ser produtiva à Instituição.

As policiais militares femininas, cabe defender seu lugar neste ambiente 

contextual, defendendo pois, a sua real capacidade profissional e reconstruindo a 

representação social militar, uma vez que, neste momento, esta passa a ser influenciada 

também por uma representação de gênero.

SI 1 -  “Então tinham aquelas criticas. Tinham aquelas que destacavam-sc 

operacionalmente, tinham aquelas que cediam e aquelas muito boas de serviço, 

que se destacavam-se porque realmente eram boas. Aí a gente teve que provar 

para cies, com muito trabalho, que a gente era capaz também, de fazer muita 

coisa. Nào comparando homens e mulheres, mas dentro dos nossos limites, a 

gente dava conta. Algumas se destacavam operacionalmente, fazendo 

excelentes prisões, aí foi crescendo aquele respeito e a gente conquistou um 

pouquinho de espaço.”
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4.6.3 -  Discriminação -  Reflexo da Consideração de Inferioridade Feminina

A diferenciação apresentada tomando-se a questão de gênero como 

embasadora, no contexto da PMMG, pode-se manifestar de inúmeras maneiras. Uma 

delas é a abordagem discriminatória em vistas de se considerar a mulher como inferior 

ao homem.

Muito já  foi dito acerca do machismo cultural embasador dos 

fundamentos da Organização, mesmo porque até muito recentemente, havia 

exclusividade masculina na força de trabalho presente na PMMG.

S5 -  “Eu ainda acho que existe preconceito: se tiver entre um homem e uma 

mulher cm igualdade, provavelmente o homem deve ir. Eu acho que ainda há 

esta coisa do masculino dentro da própria sociedade. A cultura da Polícia ainda 

é muito mais machista, o predomínio ainda é dos homens, não existe mulher 

coronel. O posto mais elevado de uma mulher que é de tenente-coronel. Entào, 

eu acho que é algo que está em ascensão, mas ainda há certo tipo de 

preconceito, nào digo que é a grande maioria, mas ainda está em 

transformação.”

Esta influência cultural norteia toda a visão masculinizada característica 

da representação social do militar. A imagem do policial ideal vê-se associada a um 

ressaltamento do ethos masculino, com realce especial para o uso da força e  virilidade. 

Neste contexto, as limitações próprias da mulher em relação ao homem passam a ser 

colocadas como limitações ao trabalho delas enquanto policiais militares. Além disto, 

estas limitações ganham ênfase sobre os destaques da pfem como profissional.

S21 - ”Na época, tinha uma turma de recrutas masculinos fazendo curso junto 

com a gente. Entào, a gente tinha que fazer tudo que os meninos faziam.. 

Geralmente os oficiais colocavam a gente lá cm forma junto com o pessoal 

masculino, a gente tinha que fazer tudo. Quase sempre a gente nào dava conta, 

é mais difícil, é mais pesado. Eles sabiam que a mulher tem o seu limite, deu 

para levar.”
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A discriminação à mulher na PMMG pode ser observada nas falas das 

entrevistadas também quando estas trazem o incômodo frente à desproporcionalidade 

quantitativa de gênero existente no quadro de policiais militares. Por si só, isto já  se 

traduz numa forma de discriminação. Contudo, além disto, este indicador também pode 

ser considerado como fonte de inúmeras diferenciações. A mulher passa a ser

considerada como ator diferenciado do todo que é composto da massa masculina.

SI Eu já ouvi alguns anos atrás reclamação dc homem que trabalha com 

pfem, hoje em dia nào. Hoje em dia acho que isso diminuiu. Mas, ainda entra 

menos mulher do que homem.”

S12 -  “A diferença está aí, quando vão abrir inscrições para o CFO o número 

de policiais femininos é muito menor. Tem vez, por exemplo o CFO, oferece 

30 vagas para o masculino e para o feminino, 3 vagas. Entào, é muito 

pouquinho. Logo que a pessoa é promovida é que a gente vê que o número de 

policiais masculinos é maior do que o feminino. Então, lógico que quando vem 

a promoção o número das promovidas também é menor do que o masculino.”

518 - “Durante o curso, às vezes, a gente chama mais atenção, a gente está lá 

em forma, tem aquele tanto de homem c duas mulheres. Entào você atrai mais 

olhares, digamos que às vezes ficam cobrando mais da gente. Vocc está lá no 

meio daquele tanto de homens e c só você, todo mundo se preocupa mais com 

você. quer saber se você está fazendo legal, se você tem capacidade.”

Assim, o fato de “ser diferente” em relação à maioria dos policiais que

são do sexo masculino produz reações variadas nos próprios policiais militares.

519 -  “Hoje as meninas que estão ai já pegaram a situação mais calma. Porque 

a gente tinha resistências, os homens olhavam para a gente e pareciam que iam 

nos devorar de raiva, outros com olhar de desejo. Então era aquela coisa 

estranha, a gente vivia um conflito.”
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Uma dessas reações, segundo o discurso das pfens, indica certo 

sentiment o de aversão à mulher na Polícia Militar, como se ela ameaçasse ocupar um 

espaço que sempre foi do homem.

S6 -  “Há discriminação no cotidiano, por ser mulher. Primeiro, aqui no quartel, 

não existiam mulheres, nós fomos a primeira turma, nós tiramos ou limitamos 

um espaço que era deles. Sempre ouvi falas como ‘antes de vocês, nós 

podíamos andar de cueca no quartel que não tinha o menor problema'. Mas, 

eles foram vendo que nós não viemos tomar o lugar de ninguém, viemos 

acrescentar.’’

S23 - “Nós entramos na Polícia numa época em que éramos muito reprimidas. 

Só podíamos nos casar depois de 2 anos dentro da Polícia. A gente era muito 

vigiada. Lógico que foi melhorando, hoje os masculinos aceitam a gente muito 

mais.”

Outra reação diante da presença feminina na Organização, traduz-se na 

consideração da mulher como incapaz frente ao trabalho executado. Esta incapacidade 

pode ser observada quando da exteriorização de um posicionamento, inclusive 

organizacional, no sentido de que a pfem é mais aproveitada no serviço administrativo, 

e que o serviço operacional não é muito adaptável às condições físicas e psíquicas 

femininas.

S23 • “Se dependesse do povo de dentro da Polícia, a gente só ocuparia cargos 

administrativos. Não tô generalizando não. Quando é problema com mulher, 

vira uma coisa enorme. Sc for homem é só mais um problema. E que a gente é 

minoria mas a gente veio para ficar, se dependesse de alguns aqui, acabava 

tudo.”

S17 “Com certeza já sofri discriminação por ser mulher, cu tive um colega 

que disse que não trabalhava com policiais femininas porque nào sc sentia 

seguro. Mas eu nunca me senti ofendida, nào. No início eu me apaixonei pela 

Polícia, era daquele tipo que ficava passando a roupa muito tempo, lustrando a
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bota. E eu queria trabalhar com homens, porque pra mim a força tava com

eles.”

O discurso das policiais femininas traz também uma outra forma de 

percepção da presença delas pelos policiais masculinos, que é a necessidade de um certo 

protecionismo da mulher. Muitas não vêem este posicionamento de forma negativa, 

uma vez que não consideram-no como discriminação e sim como uma manifestação de 

cuidado, cautela diante da fragilidade intrínseca à condição feminina.

S4 - “Existem policiais homens que se incomodam de trabalhar com mulheres 

porque sentem-nas como algo mais a ser protegido. Uma parceira mulher ferida 

no trabalho mexe com a capacidade de trabalho do homem, uma vez que ele se 

desestrutura com a situação.”

57 -  “Às vezes acontece dos homens discriminarem um pouco. Por ser mulher, 

os homens ficam cuidando: ‘determinadas coisas elas nào podem arcar'. E eu 

acho isto muito certo, mulher é mulher mesmo.”

58 -  “Eu sinto que o pessoal tem uma certa proteção, eles tentam nos protege.r 

Antes eu sofria discriminação, hoje em dia ... Eu nào sei também se a gente 

aprende a superar, a não dar importância, a ser maior do que isto. Entào, se 

você nào dá importância, você nem enxerga o que está acontecendo.”

S6 -  “Uma vez eu manifestei vontade de fazer determinado serviço operacional 

e eles não deixaram por causa da minha condição de mulher no meio só de 

homens, ter que dormir no meio deles, por exemplo. Nào era uma questão de 

preconceito, era uma questão de cuidado, eles tinham um cuidado maior com a 

gente. É uma questão de protecionismo, que eles nào vêem como 

discriminação. A gente pode até sentir desta forma, mas eu nào acreditava que 

era assim.”

Uma última manifestação que pode ser considerada discriminatória, 

diagnosticada nas falas das policiais remete-se a um certo lugar dado a elas que pode ser
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colocado como figurativo, ou seja, como elas mesmas explicitam, são enxergadas como 

‘objeto’ aos olhos dos homens. Isto sc intensifica na medida em que são rotuladas umas 

pelas atitudes das outras. A posição de uma pfem cm determinada circunstância 

transforma -se na opinião generalizada dos homens acerca das mulheres, configura-se 

como elemento caracterizador da representação social da mulher policial militar.

SI 1 -  “Hoje, se uma mulher tem uma conduta que eles julgam lá fora como 

fora do padrão e isso caí na boca do homem, a gente recebe a critica, e as outras 

são rotuladas pelo mesmo problema. Mulher na PM é complicadíssimo. A 

gente é vista como objeto, umas cedem, outras não cedem, é meio complicado.”

514 -  “Às vezes a gente vê policiais femininas que são mais sociáveis, que não 

sc incomodam, entram no meio da turma dos homens, contam piada, riem, 

ficam a vontade, para cias c tudo normal. Outras não, já não gostam daquilo, as 

pessoas são diferentes. E os homens tem sempre aquela visao: mulher é mulher 

em qualquer lugar.”

515 -  “Esta discriminação acontece na forma de comentário e muitas vezes na 

forma de emprego do pessoal. Na verdade, a PM abraçou a policial feminina, 

mas as cabeças das pessoas não assimilavam isto. Nos entramos e a mulher 

dentro do Quartel é tida como um objeto.”

Por fim, à partir das entrevistas, o que pode-se notar foi que a mulher na 

PMMG carrega rótulo caracterizado pela inferioridade e incapacidade frente ao policial 

militar masculino. Diante disto, toma-se necessário que elas se esforcem muito mais 

para que consigam ser notadas em relação ao seu desempenho. Algumas policiais 

militares femininas mostram que têm consciência deste lugar em que são colocadas, 

contudo sabem também que têm muito a acrescentar à Organização, e que nào devem se 

contentar com este lugar. Mas, este não é um posicionamento unânime entre elas.

S3 -  “A gente, às vezes, tem problema com algum superior ou subordinado, 

por ser mulher. Acho que a mulher, como ser humano, tem muito mais 

sensibilidade, e na Corporação isso é deixado de lado. Entào enfrentamos muita
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discriminação nesse sentido. Essa dificuldade independe de nível, a gente tem 

tanto com superior quanto subordinado. O homem nào está preparado para ter 

uma mulher superior, e quando é o contrario ele acha que tem que mostrar que 

o que vale é a força física, isso a gente também vai superando porque a gente 

nào vai mudar a cabeça deles. Então, acho que nós temos sensibilidade e que 

tem muita coisa que precisa ser mudada. Pode ser que a mulher, que tem mais 

sensibilidade, consiga esta mudança na Polícia Militar.'1
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4.7 -  Configurações da Muiber na PMMG -  Papéis Disponíveis

4.7.1 -  Maternidade

A estrutura familiar tradicional embasa-se nas relações de gênero, 

segundo as quais há uma normatizaçào das características das funções de seus 

componentes, de acordo com conceitos sociais. Estes conceitos constróem a mulher 

como vinculada a um papel privado, responsável pela vida doméstica. Diante da 

inserção da mulher no mercado, há a emersão de um novo papel, vinculado à vida 

pública,que influencia na representação social da mulher enquanto profissional. 

Contudo, este segundo momento não veio excluir o primeiro, pelo contrário, o que se 

percebe é que houve uma soma de papéis sociais representados na figura da mulher. Na 

prática, o que se assiste é que a mulher assume uma dupla jornada, oscilando entre a 

vida pública e privada, fato extremamente complicado quando se manifesta na realidade 

diária da mesma.

S4 Acho que a mulher, pela sua condição, tem certas limitações que 

dificultam a carreira profissional. O dificultador é que a mulher tem que lidar 

com família: marido e filhos. Geralmente, estas situações surgem numa faixa 

etária em que a mulher pode produzir muito profissionalmente, mas nào 

produz. Com isto ela perde um tempo precioso.*’

Quando se eontextualiza esta manifestação situacional no ambiente 

organizacional militar, observa-se uma intensificação das dificuldades de conciliação 

dos papéis de mãe e militar, uma vez que a mulher, além de ter que se haver com as 

funções inerentes à maternidade, deve galgar um lugar como profissional, que ainda não 

é uma conquista consolidada, na PMMG. Uma reclamação muito presente nas falas das 

pfens relaciona-se com a dificuldade em conciliar os horários da vida profissional na 

PMMG e as responsabilidades do papel de mãe.
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S12 -“Querendo ou nào, nós mulheres temos duas profissões. A gente tem que 

ser dona-de-casa, que ocupa mais uma parte do nosso tempo. E uma parte aqui 

na Policia e outra parte em casa. A Polícia seria nosso bico, a profissão mesmo 

é de dona de casa para cuidar de tudo do marido e dos filhos e depois a 

profissão aqui."

S16 -  “É difícil. é trabalhoso conciliar o papel de mãe com o de policial, a 

gente tem que dar conta do serviço de fora, do serviço de casa e dos filhos.”

S8 -  “Ah, nào c fácil nào. Tem que ter muito jogo de cintura, é desgastante 

sabe. Não é sempre que a gente conta com o apoio de quem está na escala e 

tudo. É difícil conciliar o horário que o filho estuda, tem que levar no médico. 

Sempre causa certo constrangimento, parece que a gente quer sair fora do 

serviço. Neste ponto ainda há uma certa discriminação, o pessoal nào entende.”

SI 3 -  “Eiu acho o seguinte, que nào tem màe na polícia militar, tem pai. Porque 

a gente trabalha o dia inteiro, você vai ver seu filho só à noite. Entào, quer 

dizer, você nào vai ser mãe, você vai ser pai. Você vai ter um minuto de 

contato com o seu filho.”

Diante do discurso das policiais femininas, é possível diagnosticar um 

outro sentimento relacionado à maternidade. Há uma mescla de culpa em estar ausente 

diante da criação do filho e receio de errar na educação deste, levando a rigidez do 

militarismo para dentro de casa.

SI 9 - “Eu considero difícil conciliar o papel de màe c de militar porque aqui a 

situação é complicada, a polícia é dos homens. Então, é como é uma conquista, 

de certa forma a gente tem que adaptar o comportamento. O que eu percebi lá 

em casa é que eu estava tratando minhas filhas com muita severidade. Quando 

eu assustei estava falando brava. Eu exijo delas coisas que outras mães nào 

exigem. Por exemplo, firmeza, eu quero que elas sejam firmes, eu quero que 

elas sejam inteligentes, eu quero que elas sejam capazes de qualquer coisa. Mas 

isso é um problema que cu estou trabalhando. Porque a gente acostumou, por 

causa da conquista que eu tive que ter aqui dentro. Eu fui acostumando, os anos
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passaram muito rápido, quando eu vi eu já estava acostumada, aí eu exijo 

delas.”

Outro ponto que pode ser notado à partir das falas das entrevistadas é que 

a representação social de militar não se encaixa com a representação social de mãe, na 

visão delas mesmas sobre o posicionamento da Organização diante desta questão.

S9 -  “Quando eu tive o neném, foi parto normal e ela nasceu muito grande. Na 

hora do parto, a medica falou assim: ‘Ah! Você é policial, tem que ser forte'. 

Ai eu falei: Wâo aqui eu não sou militar, sou mãe, sou mulher, posso ser 

fraca!'. Não tem esta comparação dc ser mãe e militar. Ser mãe é a melhor 

coisa que aconteceu na minha vida, eu fiquei mais sensível, nào tenho mais 

vergonha de chorar. Eu acho que lá em casa eu até esqueço que sou policial. 

Tirei a farda, já sou outra pessoa. Lá na vizinhança o povo nem fala que eu sou 

militar. Quando eu sou mãe, sou mãe. Quando sou esposa, sou esposa. Quando 

sou militar, sou militar. Eu tento separar as coisas.”

S I5 -  “Não tenho filhos, mas vou ter. Até brinco que quem vai mandar nos 

meus fílhos sou cu c não o meu marido, porque na maioria das vezes quem vai 

dar ordens é o pai. Acho que meu trabalho me toma rígida, meus sobrinhos me 

chamam de general. Eu nào levo o militarismo para dentro de casa, é só uma 

questão dc ordem. Eu me dei bem na policia porque cu tenho um jeito 

particular autoritário e arrogante, que combina com ser policia.”
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4.7.2 -  Casamento

Continuando a tratar da viabilização da interseção entre a vida privada e 

a vida pública, na esfera do casamento da policial militar feminina, percebeu-se que, na 

grande maioria dos casos, as policiais são casadas também com militares. Este fato pode 

ser justificado pela limitação do convívio social apenas ao meio militar. A vida 

intramuros passa a configurar-se como diretamente infíuenciadora da vida pessoal do 

sujeito.

S12 “E tranqüilo, principalmente sc o marido, o companheiro ou 

companheira, for da mesma área, do mesmo serviço. Porque existe a questão da 

escala de serviço, muitas vezes quem é civil nào entende. Muitas vezes nào 

aceita. Porque, às vezes, a gente fica muito tempo fora dc casa. Você tendo um 

companheiro ou companheira que pertença à mesma área, ele vai entender o 

seu serviço. Meu mando c militar e a gente concilia muito bem.1'

S9 -  "‘Meu marido é militar. Para ele aceitar eu ser polícia, até que não foi 

muito difícil. Ele me entende. É difícil porque lá em casa eu sou mulher c aqui 

eu sou uma profissional comum. Se nào tivesse aqui estaria em outro 

emprego.-’

As policiais trazem como ponto positivo em se ter marido militar, o fato 

deles entenderem com mais facilidade a rotina dc trabalho e as escalas de horário da 

Organização Policial Militar, uma vez que vivenciam esta rotina em sua própria prática 

profissional. Seria portanto, mais difícil compreender e aceitar a realidade profissional 

de uma esposa militar, caso o marido não faça parte do meio, ou seja, que ele seja um 

civil.

SI 1 “Neste ponto, eu já acho que é uma profissão como outra qualquer. Você 

tem que separar, na hora em que você está trabalhando você está trabalhando, 

em casa c em casa. Eu trabalho com meu marido, ele também trabalha aqui. A 

gente vem junto de manhã, eu folgo todos os finais de semana, ele nào. Mas dá
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tranqüilo, até ajuda, ajuda ele a entender algumas coisas. Fica muito mais fácil, 

nào tem aquelas criticas porque elejá conhece, confia. Se fosse um civil talvez 

cu tivesse alguns problemas mas, por scr militar, eu acho que isso ajuda.”

S I5 - “Não, meu marido c civil. Tem muita coisa que cu evito passar, porque 

determinadas coisas, só quem é polícia mesmo é que entende, porque já passou 

por isso ou já viu de perto. A gente tem um regime própno, quem tá aqui 

dentro é muito mais fácil de assimilar isto. No serviço dele, a folga é sempre 

respeitada e no nosso caso, não necessariamente. É claro que é compensado 

posteriormente com a folga mas, a principio a gente trabalha mais com a 

referência da Policia Militar, o que for interesse dela a gente tem que fazer.”

S23 - “É complicado para todas as mulheres, independente da profissão. A 

nossa c complicada por causa dos nossos horários que diferem de qualquer 

outro, a gente não tem muita escolha, meu marido me ajudou muito. Agora, se 

meu marido fosse civil sena muito complicado compatibilizar os horários. Eu e 

meu marido a gente sc ajeita, a gente reveza, sempre tem um em casa com 

eles.”

S I8 -  ”Eu acredito que seja mais difícil se o marido é civil, porque, eu 

trabalhei muito tempo à noite, dc madrugada, então às vezes com civil, a gente 

fala a paisana, talvez eu nào sei se ele entenderia. Porque quem está realmente 

aqui na polícia vê que é normal, que nós temos escalas extras, escalas notumas. 

Eu acredito que é muito mais fácil, ele entende muito mais.”

Algumas falas das policiais femininas indicam uma certa dificuldade em 

conjugar os papéis de esposa e de policial militar. Em se tratando das funções 

associadas a estes papéis, definidas pelas representações sociais, isto se justifica, uma 

vez que a representação social de policial militar está vinculada a uma imagem de força 

e atividade; enquanto que a representação social de esposa vincula-se à questão de 

gênero, que coloca a mulher submersa em um espaço privado, relacionado à vida 

doméstica, além de trazer a imagem desta intimamente associada a uma figura frágil e
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indefesa. A incompatibilidade de imagem vinculada a estas duas esferas de 

representação traduz-se numa certa dificuldade vivenciada pelas esposas militares.

S9 -  “No relacionamento diário, no começo é meio difícil. Meu marido até 

me propôs que eu parasse de trabalhar. Só que eu trabalho desde cedo, não 

vou largar emprego por conta de família. A gente tenta conciliar o emprego 

com a vida doméstica. No começo meu marido ficou meio arredio. mas 

agora ele já acostumou c me dá até força. Eu nào deixo também de fazer 

meu papel de mãe, porque a mulher tem que ser versátil.”

SI 9 -  “Eu sou casada com militar. Ele procurou se acostumar mas. às vezes, 

eu sinto que ele quer uma outra coisa. Ele quer aquela mulher mais dócil, 

submissa aos homens. Eu também sei ser dócil, eu também sei mostrar um 

certo tipo de dependência, nào financeira e nào em capacidade de resolver 

problemas, mas aquela condição de mulher: eu quero que ele puxe a cadeira 

para mim, que ele me dê passagem, dê preferência, a gente gosta desse tipo 

de coisa.”

4.7.3 -  Masculinização -  Contraponto à Feminilidade

Durante todo este trabalho, discutiu-se a associação entre a representação 

social de gênero e a manifestação da imagem do policial militar, expressos na figura da 

policial militar feminina. Percebeu-se uma constante incompatibilidade de papéis aos 

olhos de muitos policiais militares masculinos, o que dificultou muito o reconhecimento 

profissional feminino dentro da Organização.

Diante desta situação, muitas policiais militares posicionam-se no sentido 

de tentar se igualar ao homem, à fim de conquistar um lugar na Organização vinculado à
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sua capacidade profissional. No discurso das mesmas, percebe-se que esta tentativa de 

igualar o inigualável extemaliza-se no abafamento da sensibilidade e vaidade, 

tipicamente femininos, para dar ensejo a uma impulsividade, racionalidade e até mesmo 

agressividade latentes, que indicam uma postura identitária tipicamente masculina.

SI 1 -  "Eu acho que usar arma, enfrentar o perigo nào é coisa de mulher. A gente é 

muito de sentimento. Uma vez, troquei tiro, depois que eu deitei a cabeça no 

travesseiro, pensei que eu realmente poderia ter morrido, poderia ter acertado 

alguma criança. Entào. por ser mulher, isso abala a gente demais, vocc sc sente 

menor. Isso nào mc exaltou em momento algum, isso me diminuiu, mexeu mesmo 

comigo. Eu comecei a avaliar a que ponto eu estava chegando, cu estava virando 

uma máquina. Estava sendo conduzida. E eu não tive opção nenhuma, foi dar tiro e 

pronto. Entào isso mexeu comigo, a partir daí eu comecei a pensar, quis sair do 

serviço, foi difícil.”

S15 -  “Masculinizar é aceitar a situaçào. Não adianta ser feminina se eles nào me 

deixam ser feminina. Se não me adianta ser feminina, c muito mais fácil eu ceder do 

que ir contra isto Se vocé entra na polícia para ser mulher, ser diferente, ou você vai 

estar sempre batendo dc testa, sempre tendo problema ou você cede e vai ser 

masculina.”

S22 Existem atitudes que por si só são tipicamente masculinas, por exemplo: 

reagir a um assalto. O ativo é masculino, o feminino não tem uma representação. A 

mulher sc masculiniza sempre, no sentido de assumir uma posição e ter um 

reconhecimento frente ao outro. O espaço neste lugar é garantido pela presença 

masculina no homem.”

Algumas falas das entrevistadas denotam uma certa dificuldade em ser 

feminina e ser considerada boa profissional aos olhos dos policiais militares masculinos. 

Ou seja, na perspectiva destes, a imagem da boa pfem deve se aproximar da imagem 

associada ao perfil ideal do policial militar, aquele que demonstra coragem, presteza, 

virilidade, ou seja, que representa-se socialmente como homem. Nesta abordagem, a 

mulher vive uma situação bastante contraditória, oscilando entre ser mulher e ser 

policial militar.
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SI 1 “Da mesma forma que existe delegacia de mulheres eu acho que tinha 

que existir batalhão de mulheres. A gente ia se unir muito mais e acabaria 

também com esse preconceito dc que mulher nào dá conta. A gente nào tem 

que dar conta das coisas dos homens. Aquela disputa de igual para igual, de 

mulher para mulher, eu até acho que é benéfica. Mas, à partir do momento em 

que começa a disputar com homem você perde seus valores para se igualar a 

eles. O que cu vejo aqui, é que essas memnas que estào querendo se destacar 

tanto quanto os homens. Mas. quando elas se destacam operacionalmente na 

Polícia, com certeza o outro lado fica descoberto.”

SI 1 - “Eu acho que tinha que ser assim, a gente tinha que ter uma abertura 

maior para ser mulher. Nào para ser igual ao homem, nào tem que ser igual. 

Tem umas que vibram, falam assim: ‘Nossa! Eu prendi fulano.’ Até o jeito da 

mulher falar você vê que ela muda, ela fica igual homem. Quer parecer tanto 

com o homem, começa a falar igual, andar igual e gesticular igual. Aí, vai 

perdendo aquela identidade, nào usa batom mais, é meio complicado. Entram 

super bonitinhas para a Polícia, anumadinhas, porque quando a gente é 

selecionada, tudo isso conta. Mas algumas vão perdendo essas características 

femininas e nem se dâo conta. A competitividade c tào grande que elas se 

perdem no meio do caminho.”

Por outro lado, muitas pfens defendem a idéia de que nào precisam se 

maseulinizar para serem boas profissionais na PMMG, isto porque, ser firme e rígida 

enquanto militar nào significa ser masculina.

S10 -  “Acho que você nào perde a feminilidade. Tem que ser firme na voz, 

mas nào precisa virar homem nào.”

S16 - “Uma policial feminina é muito respeitada na rua, até mesmo assusta os 

outros fazendo com que eles se distanciem, mas ela nào precisa deixar de ser 

mulher para isto.”

S I8 -  “A própria farda é bem masculina, mas a gente nào perdeu a 

feminilidade, não linha que cortar cabelo como antigamente. As que entraram
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primeiro linham que cortar o cabelo, nào podiam usar brinco, nào podiam usar 

batom. Na minha época já estava bem mais organizado. A gente já usava um 

brinco, embora o cabelo sempre bem preso. Eu acho que nào dá para 

masculinizar nào. Mas, pelo próprio falo de você estar armada, você tem que 

ter uma postura mais rígida, mas não masculina, eu nào posso ficar com muita 

frescurinha nào.”

Assim, atualmente, percebe-se uma tendência da mulher em defender sua 

imagem de policial militar feminina, no amplo sentido do termo, mudando suas 

carcateristicas intrínsecas à identidade de gênero e à condição de eficiente profissional 

militar.

S20 - “ Sou feminina, eu uso maquiagem. Sou mulher do mesmo jeito nào vou 

deixar de ser mulher. Não vou deixar de me pintar, me cuidar, ser vaidosa.”

S12 - “Ali, como você está dentro da Instituição, você está trabalhando, é 

normal. Aquilo ali é uma obrigação, você vestir, você se armar, a sua 

segurança. Você sai daqui você veste sua roupa feminina, não quer dizer que 

essa roupa aqui seja roupa masculina, de forma alguma. Entào eu acho que a 

mulher não sc masculiniza de forma nenhuma.”

4.7.4 -  Lugar ocupado pela mulher na Organização -  Manifestação de seus papéis

Inserir-se em um ambiente exclusivamente masculino e totalmente 

machista foi o desafio pelo qual a mulher passou quando a PMMG abriu vagas em 

concurso para público feminino. É inegável que diante deste fato, a Organização 

Policial Militar delimitou um espaço para esta nova força de trabalho. Mesmo que esta 

delimitação não tenha se mostrado rígida ao longo do tempo, é perceptível a grande
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dificuldade pela qual a policial feminina tem passado para conquistar um lugar 

adequado à sua capacidade profissional, dentro da Organização. Ou seja, no começo, 

quando da inserção feminina na PMMG, o espaço ocupado por elas foi imposto, 

determinado pela Organização.

S4 -  “Sobre o lugar dado à mulher na Instituição e também o lugar por ela 

ocupado, há uma estreita relação. Ou seja, a mulher tem um lugar para ocupar 

que é permitido pela Organização, um espaço dado a priori pela PMMG. Mas, 

isto nào significa que ela nào lenha algo a conquistar, pelo contrário, a policial 

que mostra eficiência no serviço ganha um nome, um lugar seu.*’

S19 Nós estamos vivendo um momento mais tranqüilo, tem espaço para o 

policial feminino em vários batalhões, cm vários lugares, tem colegas até na 

Florestal. Entào. hoje está mais fácil. No passado, eu queria trabalhar, eu 

formei, existia a Companhia Feminina, eu quis trabalhar no Choque, nào 

deixaram. Então nós fomos obrigadas a ir para o Batalhão de Trânsito, eu 

acredito que é por causa do nível da tropa.”

Com o passar do tempo, a pfem foi mostrando-se capacitada 

profissionalmente e galgando um espaço seu. Este processo c caracterizado como sendo 

uma conquista feminina. Assim, o que vem ocorrendo, na opinião das próprias policiais 

é uma adaptação reciproca, da PMMG e da pfem, uma às necessidades e anseios da 

outra.

S7 - “Acho que o lugar da mulher foi algo conquistado. Uma conquista tanto 

para a mulher, que conquistou a Organização e para a Organização, que abriu 

espaço para um casamento que deu certo. A Organização teve que mudar um 

pouco e a mulher teve que se adaptar a um universo bem peculiar que é a PM.”

S3 -  “A conquista do lugar da mulher na PM nào aconteceu totalmente, mas 

está acontecendo e a gente sabe que o homem fica chateado por saber que as 

mulheres estão mostrando coisas que às vezes ele nào teve condições de ter 

percebido e que está mudando para melhor. Muitas mulheres têm feito um
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ótimo trabalho, isso quer queira, quer nâo às vezes desperta no homem um 

certo sentimento de inferioridade. Essa conquista de espaço é uma coisa muito 

pessoal, porque às vezes tem uma pessoa que não tem um trabalho muito 

relacionado e que está conquistando seu espaço de uma outra forma, mas de um 

modo geral, acho que está indo bem e a tendência e melhorar, cabe à gente 

estar procurando isso.”

Na prática, há uma tendência feminina em se adaptar ao trabalho na área 

administrativa, que é também o local dado a ela pela PMMG, na maioria das vezes. E 

claro que existem muitas policiais femininas atuantes na área operacional, mas a 

maioria se encontra na área administrativa.

S5 • “Tem que passar pela questão da cultura organizacional. Se o profissional 

que está treinando as mulheres ou o próprio comandante acreditar no potencial 

delas, investir nelas, tudo vai funcionar. Agora se for alguém que enxerga a 

mulher apenas na função meio, cia jamais irá para a rua. Nem ela será 

confiante, nem os homens terão confiança e o próprio comandante nào confia. 

Já começa uma discriminação por aí. Agora cada comandante tem uma 

cabeça.”

522 “Na PMMG, o que prevalece é a PFEM de trabalho meio. I lá uma 

tendência feminina de busca de cargos administrativos. Mais do que realização 

profissional, a mulher busca na Polícia, proteção social, ou seja, a criação de 

um espaço próprio. A área administrativa já é uma conquista enquanto espaço.”

523 -  “Eu trabalho na rua, c muito difícil, mas eu nâo ia querer ir pro 

administrativo. E , trabalhar na rua nào significa ser desleixada ou masculina, a 

gente se cuida. Agora, nâo tem que exagerar também, nào me vejo acordando e 

passando maquiagem para trabalhar na rua, nem tem como se arrumar toda para 

entrar na favela. A gente já tá na farda, já virou alvo de bandido, nem sabe o 

que espera pela gente no m o r T O .  Tenho medo porque não sou herói, nào sou 

mulher maravilha.”
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O que se observa nas falas das entrevistadas é que existem inúmeras 

formas de se conquistar este espaço na Organização. A dimensão deste espaço varia de 

acordo com os objetivos individuais de cada uma. Assim, a postura de cada pfem irá 

definir o espaço por ela ocupado, o papel por ela desempenhado e sua identidade 

enquanto militar.

S4 -  ‘'Continuando a tratar da postura da policial militar, cada uma define seus 

objetivos c até onde vai lutar para alcançá-los. Existem aquelas que querem 

crescer, outras já se sentem realizadas onde estão. Ou seja, algumas mulheres 

se contentam apenas com a inserção na Organização. Assim, existem três 

modelos de manifestação da mulher policial. Existem aquelas que são 

protegidas dentro da Policia e gostam disto, sentem esta situação como um 

privilégio, gostam de ter regalias advindas da situação de serem mulheres, ou 

seja frágeis. Em segundo lugar, existem aquelas que sentem esta diferenciação 

de tratamento como negativa, ou seja, se vêem discriminadas e nào gostam 

disto. E. por fim, existem aquelas que nào se enxergam como diferentes, uma 

vez que se masculinizam para ter o mesmo tratamento e também as mesmas 

chances de um homem na PMMG.1'

S23 “Olha eu já vi de tudo: mulher que quer se beneficiar por ser mulher e 

mulher que quer sc masculinizar para ser igual ao homem. Tem uma certa 

tipificação. Eu me vejo como uma profissional, nunca quis mc igualar ao 

homem porque nào sou como ele, mas também não quero ter privilégios só por 

ser mulher. A gente tem que ir adiante, dentro das nossas limitações, não querer 

se aproveitar destas limitações. Tem mulheres que seguem uma linha de 

trabalho, sem querer se beneficiar ou mesmo virar homem.”

Entào, o que é possível notar diante do posicionamento dos sujeitos 

abordados é que o lugar ocupado pela mulher na Organização não apresenta um caráter 

homogêneo, uma vez que reflete a postura individual de cada uma, ou seja, a 

manifestação dos papéis disponíveis por cada pfem em sua individualidade. No todo, 

existem algumas que lutam por uma conquista profissional ao lado do homem, em 

condição de igualdade, ainda que para isto seja preciso minimizar sua identidade de
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gênero, masculinizando-se. Ainda existem aquelas que acreditam em seu potencial 

profissional enquanto mulheres, concordando com as singularidades características da 

questão dc gênero, sem contudo considerá-las como limitações a um desempenho 

satisfatório enquanto profissionais. Por fim, ainda existem algumas que acreditam que 

seu papel no todo organizacional perpassa unicamente uma representação social de 

gênero, sem nenhuma influência de um posicionamento profissional, o que faz com que 

cias usem então, desta posição de ‘ser mulher’ para conseguir um espaço na 

Corporação.

Tomando este discurso das policiais femininas, percebe-se uma ampla 

variação de conduta entre as mesmas. Há uma oscilação comportamental que reflete 

uma diversidade na intensidade da influência do ethos policial sobre a identidade de 

gênero. Entre se adaptar ao papel de ‘bibelô’ ou tornar-se uma “pfem homem”, 

perpassando a própria conduta de quem quer se destacar simplesmente como policial 

militar feminina, a mulher na Organização vai desenhando seu percurso, sua trajetória, 

definindo qual é o papel que cabe a ela sustentar, diante do espaço que ela, 

pessoalmente, almeja conquistar.

S5 -  “Olha, eu tenho vivências muito engraçadas porque eu estava participando 

uma vez da seleção num batalhão do e ai o Comandante falou assim: ‘Você vai 

fazer o seguinte, toda mulher bonita você deixa entrar, mas toda mulher feia 

você corta, só quero as bonitas no meu batalhão. Mulher foi feita para 

embelezar o batalhão, só isso.’ Entào, tinha um pouco deste preconceito de que 

a mulher serviria só como objeto. É lógico que é uma brincadeira, mas as vezes 

a mulher vive um pouco disto e, no meu ponto dc vista, isto pesa até dentro da 

Instituição. Acho que muitas vezes para se firmar dentro da Instituição a 

mulher se faz muito mais masculina e muito mais fálica do que o próprio 

homem. Entào as vezes você vê alguns oficiais femininos ( um sinal trágico é 

que nem existe a capità, a oficial c o oficial feminino) que são muito mais 

truculentas do que um homem, o jeito de falar, o jeito de se impor, parece um 

homem. Ela podia fazer seu trabalho e ser feminina, nào c por aí. Eu acho que 

nesta necessidade dc ser aceita pelos pares, ela acaba tomando este referencial.”
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S5 -  “O que eu já ouvi foram demandas de comandantes que queriam mulheres 

para serem secretárias. Mulher era para isso. É lógico que para algumas tarefas, 

talvez a força física diferencie. Mas, se a mulher é boa profissional, ela vai 

aprender técnicas dc imobilizaçào,... e pode se dar muito bem.*’

S19 -  “O lugar da mulher-policial é uma conquista. A minha situação, eu fui 

muito feliz, entendeu. Porque eu conquistei. F.u tenho colegas aqui que eu 

considero que elas estão conquistando. Eles nào nos dão esse espaço nào. Nós 

temos que mostrar profissionalmente, mostrar que eu sou capaz. Se eu nào fizer 

isso nós nào temos espaço assim não.”
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4.7.5 -  Construção Identitária da Mulher Policial Militar

S8 -  “Se eu pudesse voltar atrás eu continuaria sendo militar, é o que eu sou.”

Os discursos das entrevistadas mostram-se bastante heterogêneos em se 

tratando de uma definição identitária. Isto porque, mesmo tendo relevância em todos os 

casos, a identidade militar nem sempre irá se sobrepor às demais. Contudo, cabe 

ressaltar que, uma vez ressocializado como militar, há uma evidente construção do ethos 

de policial militar, o que imprime evidentes marcas simbólicas. Este ethos apresenta-se 

bastante internalizado, podendo manifestar-se com maior ou menor frequência da vida 

pessoal do sujeito. Ou seja, ainda que a policial negue declaradamente sua identidade 

militar, ela se mostra explícita cm gestos c olhares, em valores e na forma de se 

posicionar na sociedade.

S4 “Particularmente, eu sou militar. Entrei para fazer o trabalho de 

psicóloga, que por sinal, já fazia antes. Mas, me identifiquei muito com a 

Instituição. Eu gosto da farda, acho que ela diz quem.”

S20 -  “A mulher policial é mais séria, geralmente o pessoal assusta. É séria, 

mas gosta mais de conversar, tanto que as pessoas procuram mais a gente.”

S22 -  “Nào existe uma definição precisa do que é ser uma mulher policial 

militar. F. uma carreira não sólida que está sendo construída. O fato de serem 

abertas vagas num concurso nào significa um espaço real para a mulher na 

Organização. A inserção feminina veio tentar suprir falhas de trabalho, da 

Organização, ou seja, completar espaços em que a PMMG nào conseguia 

trabalhar satisfatoriamente.”

O que muitas policiais relatam é que o tipo de trabalho o qual exercem, 

denota o maior ou menor caráter militar de sua função, o que influe diretamente no 

sentimento individual de se considerar policial militar. Assim, em geral, o quadro 

tccnico de saúde não se considera militar e sim profissionais da área, que atuam na
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PMMG. Já o pessoal das áreas meio e operacional, sentem-se militares, mas o nível de 

intensidade deste caráter sobre os demais constituidores de sua identidade varia.

S2 -  “Pela Instituição, em primeiro lugar, vocc é militar, tanto que existem as 

graduações c as patentes. Passa muito mais por uma questão dc identidade. A 

minha é de psicóloga, apesar de estar inserida dentro de um contexto: tenho que 

vir trabalhar de uniforme, de cabelo preso, existem várias regras. Pela 

Instituição vocc c militar. Hu me vejo uma psicóloga atuando dentro de um 

sistema militar."

S7 -  “Nunca esta identidade de militar tomou conta de mim. O militarismo, 

aquela rigidez nào me seduziu. Mas, agora isto vem mudando viu, não c mais 

aquele militansmo arraigado. Agora, quando eu formei, minha identidade de 

psicóloga aflorou e sobrepôs-se enormemente sobre a minha pouca identidade 

militar."

S13 -  “Não me considero tanto militar, porque eu estou trabalhando na 

Administração. A gente se sente mais policial quando está na rua."

Algumas mulheres trazem de forma bastante objetiva, uma definição de 

papéis constituidores de sua identidade, dentre eles, se incluem sempre: ser mulher, ser 

mãe, scr militar, ser esposa; alternando apenas a ordem de relevância. Há uma evidente 

intcrposiçâo contínua da identidade de gênero sobre a identidade militar e vice-versa, o 

que contudo não significa que haja uma concreta constituição de uma identidade de 

gênero militar.

SI2 - “Eu acho que ser màe, ser militar, ser mulher para mim tem a mesma 

importância. Porque eu acho que um não vive sem o outro.. Então a gente 

procura colocar os três em primeiro plano porque, na hora de agir, a gente já 

tem o equilíbrio dos três. Nenhum dos três pesa mais do que o outro."

S I5 Quando estou aqui dentro, vivo isto aqui, vivo Polícia, falo de Polícia. 

Saindo daqui, eu sou uma pessoa completamente diferente disto, sou
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brincalhona, moleca e divertida. Eu sou esse tipo se pessoa, coisa que a Polícia 

praticamente não permite ser. Eu gosto dc ser bem diferente do que sou como 

policial, na minha vida pessoal, para tirar este peso dc ser policial. Aqui dentro, 

você tem que ser séria e fechada, se nào ninguém te respeita.”

S6 -  “Bom, cu lenho várias identidades, não que eu tenha várias 

personalidades. Eu sou mulher, sou psicóloga, sou militar, eu tenho ocupado 

diversos lugares. Não tenho uma identidade só.. Aqui nào tem a militar mulher 

e o militar homem, tem o militar. Inclusive, as patentes são todas no masculino, 

nào existe a sargenta, a caba. Isto nào me incomoda dc forma alguma. Não que 

eu queira ser igual ao homem, eu não quero, de forma alguma, isto c 

profissionalismo. Eu não estou sendo pessoal c sim profissional. Eu tenho o 

lugar dc militar, sou formada para isto, eu nào sou formada para ser mulher 

militar. Apesar de nós termos as nossas restrições físicas.”

Assim, à partir do discurso das policiais, percebe-se uma certa 

divergência de opiniões em se tratando de escala de importância de papéis 

desempenhados. Isso pode ser considerado um indicio de que a construção da 

identidade da mulher policial militar c um reflexo da constante e assimétrica 

sobreposição de inúmeras manifestações identitárias, umas sobre as outras.

S5 “ Você é mulher o tempo todo e vai estar exercendo função de policial. 

Acho que a mulher nào pode trabalhar deixando de ser mulher, porque ela vai 

se manifestar desta forma, a sua compreensão, o jeito de lidar com a 

situação,...Só que nào precisa ser uma mulher destas caricaturas, que vai 

chorar, gritar, espernear; nào, ela pode ser firme, ela pode dar conta e continuar 

sendo mulher. Ela vai perceber a situação de uma forma diferente, o jeito de 

lidar é diferente, apesar do desfecho ser o mesmo.”

S14 -  “Às vezes, eu estou andando na rua, estou sem farda, mas sei que eu sou 

uma policial militar, se houver alguma coisa, tenho que agir como uma policial 

militar.”
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Conclusão

A proteção e defesa da sociedade, mantendo a paz e a ordem local são 

funções próprias da Organização Policial Militar. Atualmente, diante de uma constante 

necessidade de atuação desta organização em situações em que vé-se abalada a 

segurança da coletividade, demandou-se uma maior atenção voltada ao ator diretamente 

envolvido nesta atividade, qual seja, o policial militar.

Muitos estudos foram feitos em tomo deste ator, levantando questões 

relacionadas à sua identidade, atuação e interação com a sociedade e com a própria 

Instituição.

Contudo, pouco tem-se discutido acerca da influência da questão de 

gênero sobre este ator. Mesmo à partir da inserção feminina na PM, pouca atenção vem 

sendo dada sobre o posicionamento da mulher enquanto policial militar e os possíveis 

efeitos decorrentes deste fato sobre a esfera institucional.

À partir disto, toma-se uma das inúmeras trajetórias possíveis de serem 

seguidas dentro desta abordagem temática, qual seja, a questão identitária da policial 

militar feminina alocada na Polícia Militar de Minas Gerais.

I -  Considerações Relevantes
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II -  Acerca da Postura Organizacional frente à Policial Feminina

O primeiro questionamento feito referente ao objeto estudado diz 

respeito à demanda institucional frente ao trabalho feminino. A inserção da mulher na 

PMMG foi um fato importante e gerou relevantes conseqüências sobre a sociedade, 

sobre a Organização e sobre os policiais militares. Diante disto, supõe-se que a PM 

tenha explicitado esta demanda detalhada e antecipadamente. Ou seja, presume-se que 

esta saiba qual é o perfil profissiográfico que pretende obter diante desta nova força de 

trabalho e o que a Organização espera desta profissional.

Contudo, uma importante constatação a que se chegou à partir da 

pesquisa feita refere-se ao fato de que nunca existiu um perfil pré-estabelecido 

exclusivo para a mulher policial militar. Isto significa que os pré-requisitos exigidos 

pela Organização são semelhantes para homens e mulheres que aí ingressam. Ou seja, 

nesta perspectiva, há uma anulação das particularidades intrínsecas à questão de 

gênero, o que nos leva a crer que: ou o policial não pode manifestar influências da 

representação social de gênero sobre sua construção identitária, ou só se enquadra na 

representação social do militar, uma identidade masculina.

Ao se articular então, a imagem do policial ideal estereotipada, com toda 

a influência de seus caracteres masculinos, tais como: a virilidade e a racionalidade; 

com o perfil do policial procurado pela Instituição; é possível constatar que, a 

representação social do militar inanifesta-se intimamente influenciada por uma 

identidade masculina.

Assim, não há um posicionamento da Organização Policial Militar 

especificamente voltado à pfem, o que pode ser um indicador de que não há um 

adequado aproveitamento de seu potencial profissional, o que consequentemente leva a 

crer que não há um espaço considerável disponível à mulher na Polícia Militar.
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Há pois, uma tentativa de anulação das particularidades de gênero 

feminino quando da construção identitária do policial militar. Isto manifesta-se 

sobremaneira, numa tentativa de igualar formalmente os gêneros em âmbito 

institucional.

Diante desta tentativa de igualar o inigualável, deve-se dispor acerca da 

explícita diferenciação numérica colocada pela PMMG diante da oferta de vagas para 

homens e mulheres. Ou seja, neste momento, a Organização abandona a sua postura de 

anulação das particularidades femininas c passa a considerá-las como limitações ao 

bom desempenho profissional do policial. Há portanto, uma incoerência em se tratando 

da postura institucional frente à policial militar feminina.

Assim, ao adentrar a Organização Policial Militar, a pfem não encontrou 

um espaço considerável ao seu desempenho profissional, uma vez que a PMMG não 

apresentou uma demanda específica acerca do trabalho feminino.

Diante de um realce dado pelos policiais militares à representação social 

da mulher, tem-se que as particularidades do gênero feminino passam a ser 

consideradas indícios à nào capacitação da mesma ao trabalho operacional. Nesta 

perspectiva, coube à pfem a ocupação de cargos administrativos e técnicos de saúde. 

Além disto, há que sc colocar que a própria mulher, na sua grande maioria, também 

tendeu a ocupar esta área.

Percebeu-se pois, que há uma carência dc posicionamento 

organizacional frente à policial feminina, o que dificulta o desempenho profissional 

desta, prejudicando a própria prestação do serviço da Instituição à sociedade como um 

todo.
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I ll -  Sobre a Manifestação Identitária da Policial Militar Feminina

À partir da pesquisa realizada, pode-se perceber que nào há que se falar 

em manifestação identitária da policial militar e sim cm possíveis manifestações 

identitárias da pfem.

Numa das muitas formas de se considerar estas possíveis manifestações, 

venho propor uma segmentação em três perfis gerais cm que podem se posicionar as 

mulheres enquanto policiais militares femininas na PMMG.

Um primeiro perfil, consideraria aquelas que, à fim de se destacarem 

operacionalmente como policiais plenamente capazes ao exercício da atividade, 

manifestam uma inibição à identidade de gênero feminino. Ou seja. tendem a se 

masculinizar na busca de uma posição de igualdade em relação ao policial militar 

masculino, o que nos leva a crer que consideram a representação social militar como 

associada a uma manifestação identitária masculina.

Um segundo perfil, consideraria aquelas que, aceitando também a 

representação social militar como tendente ao masculino, posicionam-se como não 

aptas ao pleno exercício da atividade policial. Nesta perspectiva, galgam um espaço 

muitas vezes medíocre em sc analisando numa dimensão profissional. Assim, 

manifestam uma representação social feminina caracterizada por uma imagem 

carregada de fragilidade, sensibilidade e inferioridade; pressupostos antagônicos à 

definição da imagem do bom policial. Diante disto, denotam a necessidade de 

protecionismo e dão ensejo à serem vistas como meros ‘enfeites organizacionais’.

Por fim, tem-se num terceiro perfil, aquelas que não negam a 

representação social de gênero, uma vez que buscam manter-se em sua construção 

identitária feminina; mas não colocam as particularidade de gênero como limitações à 

capacidade de se mostrarem boas profissionais, plenamente aptas ao exercício da 

atividade policial.
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À partir do exposto, percebe-se que, da mesma forma que encontra-se 

em transição o processo de conquista de um concreto lugar à mulher na PMMG; assim 

também se encontra a possível consideração de uma manifestação identitária 

característica à policial militar feminina. Sabe-se que ela sofre influência de uma 

construção identitária de gênero e da própria construção do ethos policial; oscilando na 

busca de uma interposição das particularidades femininas à imagem do bom policial. 

Contudo, ainda não há que se falar numa manifestação identitária da policial militar 

feminina caracterizada como definitiva.
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Anexo  I - R o teiro  de E n trev istas

Modelo 1: Psicólogas PMMG

Parte I -  Introdução à Conversa

1. Apresentação do projeto de pesquisa em linhas gerais

2. Discussão sobre o “meio” utilizado durante a conversa: gravador ou anotações

3. Explicação sobre a identificação do entrevistado

Parte II -  Percurso de Construção Identitária

I . Em que área você trabalha?

2. Há quanto tempo está trabalhando na PMMG?

3. Com quantas mulheres você trabalha?

4. Dentro das atividades por você executada junto a profissionais mulheres 

organização, o que você pode me dizer a respeito:

5. Do nível dc satisfação profissional das policiais femininas.

6. Quais são as reclamações mais comuns, vindas delas?



7. Com relação à estratificação hierárquica, como é o relacionamento das mulheres 

com subordinados e superiores. Você tem conhecimento de casos de reclamações e 

queixas?

8. Com relação à diferenciação sexual no trabalho (homem/mulher), você percebe 

diferença na ascensào9 profissional?

9. Na sua visão, como os homens enxergam as suas colegas de trabalho mulheres? 

Quais são as principais queixas vindas deles?

10. Sobre as punições ou advertências, no caso das mulheres, quais são os principais 

motivos que levam-nas a serem punidas? Há alguma diferença com relação aos 

homens?

11. Em geral, você observa que as mulheres que ingressam na organização alcançam 

seus objetivos profissionais ou se frustram ao longo da carreira?

Parte III -  Psicóloga da PMMG -  Visão Institucional

1. que é ser uma mulher policial militar?

2. Quais são os quesitos essenciais que devem estar presentes na mulher que pretende 

ingressar na carreira militar?

3. que a polícia Militar busca numa profissional do sexo feminino?

4. Quais são as características que, quando apresentadas, impedem o ingresso da 

mulher na PMMG? (variáveis de corte)

5. Qual é, aproximadamente, o nível de satisfação da PMMG na seleção das 

profissionais?
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6. Como as psicólogas são instruídas sobre a seleção das profissionais?

7. Há uma diferenciação entre critérios masculinos e femininos de entrada e corte? 

Quais são?

8. V o cê , como psicóloga e mulher, alteraria este processo de seleção? Como?

9. Qual seria o perfil ideal da profissional que a PMMG busca encontrar? (perfil 

profissiográfico)

10. Existe um perfil oficial pré-determinado?

Parte IV -  Psicóloga como policial Feminina

1. Como você se define como policial militar?

2. Por que escolher a organização PMMG para exercer esta profissão?

3. Vocc possui algum familiar militar?

4. Como sc sente como policial militar?

5. Qual é a sua posição a respeito do uso da farda para psicólogos e outros 

profissionais da área?

6. Qual é o seu nível de envolvimento com os princípios organizacionais e com a 

ideologia organizacional?

7. Como é a sua relação com superiores e subordinados? Você já  teve algum problema 

ou soube de algum caso?
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8. Quais são suas expectativas profissionais na PMMG?

9. Como policial, o que pode dizer sobre ser uma mulher na policia militar?
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MODELO 2 -  ApUcável à Policiais Femininas das Áreas Administrativa e

Operacional

Parte I -  Introdução à Conversa

l . Apresentação do projeto de pesquisa em linhas gerais

2. Discussão sobre o “meio” utilizado durante a conversa: gravador ou anotações

3. Explicação sobre a identificação do entrevistado

Parte II -  Roteiro norteador da Conversa

1. Está na PM desde quando?

2. O que motivou a entrada?

3. Tem parentes militares?

4. Qual foi o impacto da entrada?

5. Teve decepções com a carreira em vista de suas expectativas iniciais?

6. Se pudesse escolher de novo, manteria a opção pela carreira militar?

7. Percebe dificuldades em ascender profissionalmente tendo em vista o fato de ser 

mulher?

8. Como foi a adaptação às imposições advindas do militarismo?
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9. O que significa usar a farda? Como foi colocá-la em princípio?

10. O que significa usar a arma? Como foi a adaptação a ela?

1 1 . 0  que é ser uma policial militar ideal? É possível alcançar o ideal

12. Já vivenciou alguma situação que pode ser considerada como assédio sexual? Sabe 

de alguma história?

13. Já se sentiu protegida por policiais masculinos em algum momento da carreira? Qual 

é a sua posição em relação a isto?

14. Já se sentiu discriminada em algum momento da carreira? Qual é a sua posição em 

relação a isto?

15. É possível conciliar o papel de mãe e o de policial militar?

16. E possível conciliar o papel de esposa e o de policial militar?

17. Numa escala de importância, qual papel ocuparia a PM em sua vida?

18. Para uma policial ser uma boa profissional ela deve se masculinizar?

19. O que é ser Policial Militar?
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POLÍCIA 
MILITAR

GABINETE 0 0  COMANDANTE-GERAL

O f í c i o n / 2 0 0 2 - C G
Belo Horizonte, /Çôe  setembro de 2002.

Senhor Presidente,

Em atenção à sua solicitação constante do Oficio n° PRE-215/02, de 

21/08/02, comunico a V. Sa. que estamos atendendo o pleito que nos foi apresentado, 

disponibilizando as informações necessárias para que a Sr*. Sílvia Caroline Listgarten 

possa desenvolver seus trabalhos relativos á monografia.

A fim de facilitar as atividades, os contatos iniciais poderão ser feitos 

na 5a Seçáo do Estado-Maior (PM-5), no prédio do Comando Geral, à Rua da Bahia n° 

2115 -  4o andar -  Bairro Lourdes, Belo Horizonte -  Telefone (031) 3239.2459.

pam eiro
da Fundação Joâo Pinheiro 

das Acácias. 70 -  Pampulha 
’6-450 - flELO HORIZONTE /  MG

Pnndaçlo Joio Pinheiro
P re fld èn cU

F I C H A D O
PR0T. N 0 frO "____
EM - f e  /  C °1 '

A

148



Indexação: criação, companhia, policia feminina, (pmmg).
COMPOSIÇÃO, REQUISITOS, INGRESSO, MULHER, CURSO DE FORMAÇÃO, 
SARGENTO. POLICIA FEMININA, (PMMG).

Catálogo: (pmmg), p e s s o a l m i l f t a r .

Texto:

0 Governador do Estado de Minas Grais, no uso de atribuição 
que lhe confere o artigo 76, item X, da Constituição do Estado, 
e tendo em vista o disposto no artigo 62 da Lei na 6.624, de 18 
de julho de 1975, decreta:

Art. 1® - Fica criada, na Polícia Militar do Estado de
Minas Gerais, a Companhia de Polícia Feminina, orgânica do 
Comando do Policiamento da Capital.

Art. 2® - A Companhia de Polícia Feminina será composta por 
1 (um) Cap. PM e 1 (um) 1® Ten. PM do Quadro de Oficiais 
Policiais Militares, 1 (um) 1® Sgt. PM e 1 (um) 2® Sgt. PM do 
Quadro de Praças Policiais Militares, e de 120 (cento e vinte) 
3® Sgt. PM Fem.

§ 1® - Os cargos de que trata este artigo serão remanejados 
do QOPM e do QPPM, da QPMP-0 da QPMG-1, do Quadro de Organização 
da Polícia Militar aprovado pelo Decreto n® 20.321. de 21 de 
dezembro de 1979.

§ 2® - Os cargos de 3® Sgt. PM Fem. serão preenchidos após
conclusão do Curso de Formação de Sargento PM Feminino.

§ 3® - Os cargos previstos neste artigo para o comando e
administração da Companhia serão providos por oficiais e praças 
do Quadro de Policia Feminina, assim que haja condições de 
formação e acesso, conforme se dispuser em lei e regulamento.

Art. 3® - O Curso de Formação de Sargento PM Feminino será
realizado na Academia de Polícia Militar (APM), sendo a sua 
duração e programas de ensino previstos em Diretrizes do 
Comando-Geral.

Art. 4® - São requisitos para ingresso no Curso de Formação 
de Sargento PM Fem.:

1 - ser brasileira;
II - ter idade compreendida entre 18 e 25 anos;
III - ter idoneidade moral e político-social;
IV - ter sanidade física e mental;
V - ter altura mínima de l,56m (um metro e cinqüenta e seis 

centímetros);
VI - ser solteira;
VII - ser aprovada nos exames de escolaridade, em nível de 

2® grau e psicológicos.

Art. 5® - A Diretoria de Pessoal realizará a seleção das
candidatas para ingresso no Curso de Formação de Sargento PM 
Fem., de acordo com Diretrizes do Comando-Geral.

Cria a Companhia de Polícia 
Feminina da Polícia Militar do 
Estado de Minas Gerais, e dá 
outras providências.
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Art. 6® - o Regulamento da Companhia de Polícia Feminina
será aprovado pelo Comandante-Geral.

Art. 7® - Até que seja aprovada a legislação específica,
aplicam-se às alunas do CFS/Fem., integrantes da Companhia de 
Polícia Feminina, as normas peculiares à Polícia Militar.

Art. 8® - A aluna do Curso de Formação de Sargentos PM
Feminino perceberá vencimentos correspondentes aos de Cabo PM.

Art. 9® - Este Decreto entra em vigor na data de sua
publicação e revoga as disposições em contrário.

Palácio da Liberdade, em Belo Horizonte, aos 29 de maio de
1981.

Francelino Pereira dos Santos - Governador do Estado
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